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C A iM riiL o  x v a i .

Im pcrios princípaes, em que lem estado dividido o governo
do mundo.

Tivemos jú oceasião de fallar dos grand(‘s con­
quistadores que assollaram os reinos do Judá e 
de Israel se apoderaram de Tyro c de Sydonia 
e as destruiram. Os povos não viviam em tão 
completa separação como os Jígypcios até á epo- 
cha de rsammetico. Eram bem poucos os que 
se entretinliam com as pacificas occupações das 
arles, do commercio ou das viagens maritimas , 
como os riienicios o os Gregos; nem todos eram 
tão impotentes como os Judeos. Para o oriente 
destas nações existiam outras, que se dilatavam 
até ás vertentes do ibiphrates e do Tigre, entre 
o Golfo Pérsico e o Mar Gaspio, e que formaram
grandes e formidáveis impérios desde os pri- 
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inriros séculos, c subjugaram a maior j)arlc do 
iDundü coulu'cido. A capital do mais conside­
rável de Iodos est(ís imj)crios e dos paizes vi­
zinhos era Babylonia. A mais antiga de Iodas 
estas qrandes dominações ou monarchias foi

A ASSYHIA,

que SC diz fundada por Nino c por Semiramis, 
sem que s(í saiba a <q)ocha, ]H'las luuitas íabulas 
que se lem foijado a esle respeito, immenso 
império da Assyria, situado na Asia superior, 
isto é , naquella ]iarl(í da Asia fjue lica ao 
oriente do Ibiphrates, durou até o anuo 7/l8 
antes de J. ( b — . Pelos tem[)os da fmidacão de 
Roma aconteceu, pela vida molle c elíiuninada 
dc Sardanapalo, a queda do primeiro império 
dos Assyrios. Os Medos, povo Ixdlicoso , insti­
gados pelas persuasões de Arbaces, seu Governa­
dor, deram a todos os vassallos deste Principe 
sem actividade o triste exemplo de não fazerem 
caso delle: tudo se revoltou contra a sua au­
toridade, até que por íim Ucabou na sua ca­
pital, onde s(‘ vio obrigado a morrer queimado 
com suas mulheres, seus eunucos e suas rique­
zas.— l)as ruiuas deste império surgiram outros 
lr(’s :

o  DA NOVA ASSYRIA, O DE BABYLONIA E O DOS MEDOS.

O segundo império Assyrio, cuja capital veio 
a ser Ninive, foi fundado por Thilgatli, fdho 
de Phalasar, chamado por esta razão Theglatli- 
Phalasar, a quem se dá o nome de Nino o Moço.

i-HL



CAPITULO XVII 2^3
O filho d’cstc foi aqiielle celebre Salmanasar, 
que no anno 720 antes de J. G. conquistou o 
reino de Israel, c fez transportar para Ninive e 
dispersar entre os gentios as dez tribus, em que 
se tinha apagado o culto de Deos. Este novo 
Império Assyrio foi, dos très, o primeiro que 
acabou, porque se dividiu entre o de Babylonia 
e o dos Medos. — Baladan, a quem os Gregos 
chamam Belesis, estabeleceu o reino de Baby­
lonia, onde é conhecido debaixo do nome de 
Nabonassar. D’alli vem a éra de Nabonassar, 
celebre nas obras de Ptolomeo e dos antigos 
astronomos, que contavam seus annos pelo rei­
nado d’este Principe. Babylonia chegou a ser 
um império poderoso debaixo de Nabuchodo- 
nosor ; o qual submetteu todos os povos ao 
oceidente do Euphrates, destruiu Sydonia e 
Tyro, assolou a Palestina, conquistou Jerusa­
lem , passou ao Egypto e saqueou todo o j)aiz. 
Porém depois da m o r t e  d’este arrogante con­
quistador, este vasto império também caiu como 
o primeiro. —

Arbaces, que tanto tinha concorrido para a 
destruição do primeiro Império assyrio, libertou 
os Medos, e fundou o império d’este nom e, 
que foi também muito celebre; mas a final tam­
bém desappareceu para dar logar no anno 536 
antes de J. C., á

GRANDE MONARCIIIA DOS PERSAS.

Gyro, este grande hom em , fez um só reino
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dos Persas c dos Medos ; o primeiro não era 
muilo conhecido ; e o segundo, elle o tinha 
augmcnlado pelas suas conquistas. Por este modo 
se fez senhor pacifico de todo o oriente, e fun­
dou o maior império, que tem havido no mun­
do ; pois que alcançava pela volta do Oriente, 
além do Indo, c pelo norte além do Danúbio. 
Durante todas estas revoluções da Asia, dois 
poderosos Estados se formaram na Europa ; a 
Grécia na Turquia actual, e Roma na Italia. 
Os Gregos fizeram conslantemente guerra aos 
Persas, desde quinhentos annos antes de J. C., 
c debaixo dos successores de Gyro. — Ainda que 
separados em pequenas republicas, ou governos 
distinctos, estavam sempre promptos a reuni­
rem-se contra os Persas ; porém a final estavam 
já desunidos c teriam succumbido debaixo do 
peso de suas proprias discórdias intestinas, se 
não tivesse apparecido Alexandre Magno.

Alexandre governava um pequeno reino, situa­
do ao norte da Grécia, que se chamava Macedo­
nia ; actualmente faz parte da Turquia eiiropea. 
Já Felippe seu pai, ou por astúcia, ou com o 
auxilio de um exercito bem disciplinado, tinha 
conseguido atar os Gregos ao carro dos seus 
Iriumphos. Alexandre também os conteve n’esta 
submissão com tal arte, que elles lhe conferiram 
o mando do seu exercito na guerra contra os 
Persas. O Principe reinante da Persia n’aquella 
epocha chamava-se Dario ; sem ser máu hom em , 
era fraco por natureza, c deixava-se levar de 
suas mulheres. Possuía na verdade um grande
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exercito, mas composto em grande parte de 
bandos sem disciplina, e que só o seguiam pela 
força. — Levava em sua companhia não só suas 
mulheres como toda a mais familia, e a seu 
exemplo faziam outro tanto os seus generaes, e 
até os seus soldados. — Alexandre pelo contrario 
não tinha comsigo senão os seus guerreiros exer­
citados nos combates, e cubertos de ferro em 
logar de sedas c de telas preciosas.

Em vista d’esta enorme diíferença não é pois 
de admirar que os Gregos fossem sempre ven­
cedores, apesar do pequeno numero de comba­
tentes. Com este exercito submetteu Alexandre 
toda a Asia Menor, destruiu Tyro, atravessou a 
Palestina, e foi edificar Alexandria no Egypto ; 
passou ainda além do Euphrates e do Tigre pela 
Persia, e levando as suas conquistas até as ín­
dias , fundou

o  IMPÉRIO GREGO-MACEDONIO,

que abraçava todos os paizes, desde o mar Adriá­
tico até o Indo; desde o Danúbio, o mar Negro 
e o mar Cáspio até a fronteira meridional do 
Egypto, e o golfo Pérsico. Entretanto depois das 
suas conquistas vein morrer em Babylonia na 
idade de trinta e très annos (32A antes de J. C.). 
Não havendo designado successor, seus generaes 
repartiram o seu grande império entre si ; e de 
todo esto immcnso colosso resultaram oito pe­
quenos reinos.

Emquanto Alexandre adiantava suas conquistas
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para o Oriente, existia na Italia um povo, que 
ainda pouco numeroso cm sua origem, foi sub- 
mettendo por seu valor marcial toda a Penin­
sula. A reputação guerreira dos Romanos tinha 
já excedido os limites da Italia, quatro séculos 
antes de J. C. ; a victoria coroava todas as suas 
emprezas, e nada podia resistir á sua ardente 
coragem. Foi por esta guisa que no espaço de 
trezentos annos se tornaram senhores de quasi 
todos os reinos, que se desmembraram das con­
quistas de Alexandre, e de muitos outros paizes 
ao sul, ao occidente e ao norte, que tinham 
escapado aos Gregos, e ao mesmo Alexandre 
Magno.

■ ih

o  IMPÉRIO ROMANO.

tíi

Ir ''I  fm
lí

it'-

Estendia-se, ha cerca de dezanove séculos, do 
oceano occidental, desde Portugal pela Europa, 
passando pela Asia Menor, até ás vertentes do 
Euphrates e do Tigre; ao norte, até Inglaterra, 
o Rheno e o Danúbio; ao sul, por toda a costa 
septentrional d’Africa, pelo Egypto, por uma 
parte d’Arabia, pela Palestina phenicia e a Syria. 
Este império monstruoso foi governado, durante 
alguns séculos, por dominadores que se davam 
o pronome de Gesar, e que depois tomaram o 
titulo de Imperadores. Dois séculos depois do 
nascimento de J. C., o império começou a de­
generar, e a maior parte d’estes Imperadores 
foram máus Reis c péssimos administradores ; 
quasi por esta mesma epocha vieram appare-

»i !
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cendo do Oriente as primeiras hordas guerreiras, 
que surgiam do norte da Asia e da Allemaiiha. 
Sendo já impossivel manter a integridade d’este 
colosso, foi o império dividido cm dois, hOO an- 
nos depois de J. C. Um dos Imperadores residia 
em Constantinopla e reinava sobre as provincias 
do Levante ; o outro residia em Roma e do­
minava as do oceidente.

Os Imperadores do oceidente não poderani 
sustentar-se muito tempo, porque a principal 
emigração dos barbaros, que vinham da Ger­
mania, se dirigia naturalmcntc para a Italia. 
Assim foi que, um século não era passado, já 
o Império Romano do oceidente não existia, c 
o titulo de Imperador não tinha significação al­
guma. —  Os Allemães oceuparam então toda a 
Italia, onde se fizeram também mutua guerra. 
Carlos Magno, Rei dos Francos, conquistou a 
maior parte do antigo império do oceidente; e 
no anno de 800 assumiu o titulo de Imperador 
romano, abolido desde A76; —  titulo que os che­
fes do Império Germânico conservaram até 1806. 
—  Carlos exercia os direitos de soberania sobre 
Roma ; os bispos romanos, sob o titulo de Pa­
pas, só muito mais tarde se tornaram indepen­
dentes ; entretanto o filho de Pepino vein residir 
habilualmente em Aix-la-Ghapelle. —

CARLOS MAGNO; IMPÉRIO DOS FRANCOS.

Comprchendia este império tudo quanto vai 
do Tibre, cm Roma, até o Eider, que separa
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a Allemanha da Dinamarca ; e desde o Ehro , 
grande rio da Ilespanha que desembocca no Me­
diterrâneo, até o Raab, rio considerável da 
Hungria, e o Préno na Pomerania. Depois da 
morte de Carlos Magno em 814, o seu Império 
se desmembrou; porém por esta mesma epocha 
já florescia

o  GRANDE IMPÉRIO DOS ARARES,
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fundado em menos de 200 annos, e depois da 
fugida de Mafoma (Mahomet) no anno 622 da 
nossa éra. — Os Arabes reinavam sobre a Hes- 
panha e Portugal, ao norte d’Africa, na Sicilia, 
em Alalta, e no Egypto ; sobre toda a parte do 
sudoeste d’Asia, na Palestina e em todos os 
paizes banhados pelo Enj^hrates. — Um grande 
numero de habitantes d’Asia admittiram a sua 
religião, chamada Mahometana, e se fizeram 
sectários de seus principios religiosos e de suas 
conquistas; de tal sorte que os principaes d’entre 
elles, os Turcos, se tornaram também conquis­
tadores por seu turno, e arrojaram os mesmos 
Arabes fóra de uma parte de suas possessões; 
apoderaram-se de Jérusalem, onde vexavam e 
maltratavam os Christãos, que da Europa iam 
em romaria visitar o santo scpulchro, e rogar 
a Deos no mesmo logar, em que seu Filho 
tinha padecido e morrido pelos homens.

Foram estas perseguições a causa primordial 
da guerra das crusadas. Durante mais de século 
c meio (dc 1095 a 1255) os Principes da Europa
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lizcram grandes e imiteis esforços para liber­
tarem a Palestina destes infiéis; c com quanto 
lograssem occupar Jerusalem, viram-se obri­
gados, depois do immenso sacrifício de milhares 
de homens, a perder as esperanças de conser­
varem sob sua guarda o" santo sepulchro. Os 
Turcos não ficaram quietos depois d’isto; e 
penetrando muito além na Asia Menor, passaram 
á Europa e se apoderaram em 1453 de Constan­
tinopla, capital do Império do Oriente ou Império 
Grego. Esta cidade ficou sendo desde então a 
capital do grande Império Turco, ou Império 
Othomano (*). Eis-ahi como a segunda parte da 
vasta dominação romana foi destruida, cerca dc 
mil annos depois de haver deixado de existir a 
do Occidente. —

Depois do desmembramento do Império dos 
Francos, a Europa permaneceu por muito tempo 
dividida em pequenos Estados. A primeira po­
tência grande c forte, que se constituiu, foi o 
Império de Carlos V pela reunião da Hespanha 
e da Austria em 1519 (**); foi a mais opulenta

(* ) Chama-se lambem a Turquia Jmperlo Othomano  ̂
porque foi fundado por Osman ou Othman, chefe de 
uma tribu de Tartaros turcomanos, em 1300 da nossa 
éra (700 da Hegira). A sua primeira capital foi Pruse 
ou Brouse, antiga capital de Bitliynia. —  Em 29 de Maio 
de 1453 a côrte d’este império foi transferida para Cons­
tantinopla. Desde 1300 a 1566 o império Olhomauo foi a 
principal potência militar da Europa.

(**) Carlos V , Imperador e Rei da Hespanha, era 
filho dc Filippe, Archiduque d’Austria, e de Joanna,

I. 32
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nioiiarchia clos tempos modernos, porque Chris­
to vão Colombo tinha dado um mundo á Hes- 
2:>anha em i/[9^ j^elo descubrimento da America. 
Ainda mesmo dej3ois qiie Carlos Y abdicou a 
corôa do Imperio em favor do sen irmão, a 
llespaiiha com os Pai/es Baixos, a Italia e a 
America, formava ainda uma considerável m o- 
narchia; — j)orém nem se sosleve, nem j)ôde 
conservar a sua prej^onderancia, jDor causa de 
seus Beis, que foram tão fracos como ignorantes 
e cruéis. A França, sob o reinado de Luiz XIV, 
chegou a ser o inincipal Lslado da Europa j^elos 
annos de I 6/18, dejiois da j)az de Westphalia, — 
até o de 1700. — Este monarcha chegou a dictar 
a lei á Euro2)a jior meio dos seus exércitos i)erma-

chamada a Louca, fillia de Fernando de Aragão/C dc 
Isabel dc Caslella. Seu pai era filho do Imperador Maxi- 
niiliano, e de Maria, filha uniea de Carlos o Temerário, 
ultimo Duque de llurgonha. Assim é que por seu nasci­
mento tinha Carlos V direito ás mais ricas e poderosas 
soberanias da Europa. —  Na idade de seis annos entrou 
na soberania dos Paizes-Baixos por morte de seu pai ; 
na de dezeseis entrou na soberania das Hespanhas jjor 
morte dc seu avô materno Fernando; c na de dezenove 
entrou na soberania do Império por morte de seu avo 
paterno Maximiliano — c successivamentc nas dc Hun­
gria e Bohemia.— Nasceu cm Gand em 2A de Fevereiro 
de 1500, e morreu no mosteiro de S. Justo, perto de 
Placença na Estremadura hespanhola, no dia 21 de Se­
tembro de 1558 ; —  depois de haver abdicado as duas 
coroas, a do Império cm seu irmão Fernando, c a de 
Hespanha em seu fillio Filippc II. { Robertson, Hist, de 
Ch. F . ; Sandoval, id.} Vera, id.} Dolce, id.} Leti, id .)
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iicntcs; porem desde 1700 por dianlc alé a revo­
lução franceza, ciuco potências disputaram entre 
si constantemente a preponderância na Europa, 
sem que nenhuma d’ellas obtivesse a primasia (*).

O Império mais vasto da Europa senão do 
m undo, é actualmente a Russia; contem cin- 
cocnla e sele milhões de habitantes sobre uma 
superfície de cento e setenta mil seiscentas e 
trinta e 1res léguas quadradas; c tem por li­
mites : ao norte, o Oceano árctico; a leste, a 
Russia Asiatica e o mar Casjiio ; ao sul, a Russia 
Asiatica, o mar Negro, os Impérios Olhomano 
e Auslriaco, e a Republica de Crakovia ; ao 
oeste, o Principado da Moldavia e o Império 
d’Austria, a monarchia Prussiana, o mar Ral- 
tico c a monarchia Noruego-Sueca. A sua vasta 
extensão o torna por isso mesmo menos forte 
do que foram a monarchia de Alexandre, o 
Império Romano c a Soberania de Carlos Magno.

A França clcvoii-sc em tempo do Imperador 
Napoleão a um estado tal de j^oder e de gran­
deza, que ameaçava toda a Europa. Já havia 
reunido muitos Estados, outr’ora independentes, 
como a Saboia, Gênova, Parma, uma parte 
da Toscana c dos Estados Pontifícios, a Hol- 
landa, a Relgica, e varias porções da Allemanha. 
Tinha dado Reis a diversos paizes visinhos, a

(* ) As cinco potências são ; A Inglaterra, a França, a 
Austria, a Russia, c a Prussia. ( V. Matter, Histoire des Doc­
trines morales et politiques des trois derniers siècles. Ancillon, 
Tableau des Révolutions du système politique de l’Europe depuis 
la fin du quinzième siècle, )
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Napoles, a Wcstphalia e á Hespanlia. Outros 
novos soberanos deviam concorrer j^ara o 
complemento d’este projecto nas outras monar- 
chias, que estavam preconisadas d’antemào, 
como a Polonia, Wurtemberg, Baden, Saxonia, 
e outros Principados da Allemanha. Para apoiar 
todo este artefacto de poder e de grandeza havia 
um exercito de oitocentos mil homens no me­
lhor j)é de guerra, que é possivcl imaginar-se- 
Mas emfim o incêndio de Moscow c a batalha 
de Leq^sick vieram deitar por terra este im - 
menso colosso, que ficou inteiramente soterrado 
nas planicies de Waterloo.

Resta pois fallar da Inglaterra como a j^olencia 
mais formidável da epocha actual, como aquella 
que tem em suas mãos, póde dizer-se, os des­
tinos do universo; ella por si só pesa mais na 
balança da Europa que todas as grandes m o- 
narchias do Continente ; senhora dos mares póde 
dictar a lei nas quatro partes do m undo; sepa­
rada dos outros povos por sua posição geogra- 
phica, não teme as invasões, nem pódc ser 
sorprehendida por uma guerra de improviso. — 
Qualquer que seja a situação da Europa ella 
joga sobranceira toda a sua politica, applicando 
onde quer que mais convenha seus immenses 
recursos. A paz da Europa, senão do m undo, 
depende hoje da Inglaterra ; possa ella conscr- 
Ta-la para que marchemos de progresso em 
progresso até o mais alto gráu de civilisação, 
unico meio talvez de tornar a guerra impossivel.
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CAPITU LO  X V I f í .

Semiramis. Sardanapalo.

Para remontarmos á mais rcmola antiguidade, 
pouco depois da primeira divisão do genero 
humano, dissemos no ca2:>ilulo ix d’esta obra, 
que Nemrod, o robusto caçador como o chama 
Moysés, linha lançado os [primeiros rundamcntos 
do Reino de Babylonia (*). Porém do cjue po­
demos ter alguma certeza é que Belo começara 
a fundação do i^rimeiro Império dos Assyrios, 
e cpic é citado como um de seus mais antigos 
Reis. Nino, filho d’csle, tão corajoso e feliz 
como seu pai, j^roseguiu as suas conquistas 
para o Oriente c jiara o Meio-dia; estabeleceu 
a sua capital cm Ninive, cidade antiga c já 
celebre (**), mas que foi novamente aformoseada .

( * )  ( i c i i . ,  c a p .  10, V. 10. 
( “ ) C e i i . .  cap .  10, V. 11.
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O illuslracla por elle. Os que clào mil c Irescnlos 
annos aos primeiros Assyrios Icm o seii fiincla- 
mcnlo na antiguidade d’esla cidade; c lïerodoto, 
que Ihcs não dá mais do que quinhentos, não 
fail a senão da duração do Império, que elles 
começaram a dilatar j^ela alta Asia, debaixo do 
governo de Nino, filho de Belo.

Desde que Nino houve aformoscado a sua 
capital, continuou na conquista de novas terras 
para o lado do Oriente até uma cidade chamada 
Baktra , onde viu pela primeira vez a bella Sc- 
niiramis, que vein a ser sua esposa. A tradição 
dizia que era cila filha de uma Dcosa, c que 
na sua dnfancia tinha sido alimentada por umas 
pombas. Foi esta mulher celebre quem lembrou 
a Nino o estratagema, com que se apoderou 
d’esta cidade; depois da victoria. Nino agrade­
cido c prendado da sua bcllcza, casou com  
Semiramis; e por sua morte deixou-lhe um 
filho chamado Ninias, herdeiro d’este vasto Im­
pério. Semiramis, porém, cm seu corpo de 
mulher j^ossuia uma alma de homem , e com 
diíficuldade se tinha sugeiíado a seu m arido; 
como deixaria ella governar seu filho, agora 
que estava livre e senhora de suas acções?

Com tudo, cila não podia esperar que um 
povo valente e guerreiro se sugeitasse a uma 
mulher; e para consegui-lo era mister alguma 
astúcia, que lhe não faltou na oceasião propicia. 
Fila bu scou alguns confidentes entre os amigos 
de seu marido, e declarando-lhes as suas pre- 
tenções, fc-los adoptar o projecto de passar
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cila mesma por seu íilho Niiiias. Semiramis era 
alia, bem feita, quasi da mesma apparencia c 
talhe que seu íilho, e tinha uma voz varonil; 
para melhor embair o p ovo , ella se vestiu de 
maneira que encobria os braços, os pés, o seio 
e os cabellos, como é uso prcsenlemenlc entre 
os Orientaes. Foi com este vestido que ella se 
apresentou ao povo em logar de Ninias, que 
estava bem guardado no meio das mulheres, 
cm cuja companhia se achava mui contente e 
satisfeito. O j^ovo obedeceu portanto a Semi­
ramis, como o tinha feito a seu marido. A 
primeira cousa que ella ordenou foi o restabe­
lecimento c o ornato de Babylonia. E quasi 
incriycl tudo o que se refere acerca da magni­
ficência d’esla cidade.

Babylonia era quadrada; em cada um de seus 
lados haviam vinte cinco portas que corres­
pondiam a outras tantas ruas largas e direitas. 
Os muros da cidade eram tão elevados como 
as torres das nossas igrejas, c tão largos que 
dezeseis cavalleiros podiam commodamente mar­
char emparelhados. 0  Euphrates corria pelo 
centro, e suas margens eram sostidas por mu­
ralhas, que tinham também vinte cinco jDortas 
e rampas de cada lado, correspondendo ás vinte 
cinco ruas da cidade. —  Sobre o rio havia uma 
ponte, que prendia a dois soberbos palacios, 
um de cada extremo (*) ; cada um d’elles tinha

(* ) Também se refere que se ia de um d’eslcs palá­
cios para o outro por um caminho subterrâneo, que
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grandes lcrrados conslruidos sobre al)obadas, 
de sorte que os jardins que os ornavam, pare­
ciam suspensos no ar. Desde então passaram os 
jardins de Semiramis por uma das maravilhas 
do mundo.

Depois de haver ordenado estas immcnsas 
construcções, percorreu Semiramis lodo o Im­
pério, dotou muitas cidades de tudo quanto 
podia embellece-las e torna-las commodas; pro­
curou sondar o espirito do povo, e quando o 
achou disposto a seu favor, aproveitou o mo­
mento de uma grande reunião j)ara apresentar-se 
nella como a viuva do precedente Rei, e não 
mais como seu filho Ninias. Yós me amais, disse 
ella, vós me honrais ; se esse galardão é devido 
ao meu nome tão sómente, sabei que me não 
chamo Ninias, mas Semiramis. —  Se o sexo 
concorre também para este aíTecto, sabei que 
não sou hom em , mas uma mulher. Entretanto 
se as minhas acções tiverem obtido a vossa 
approvação, não porque seja mulher, vos tenho 
sido menos iitil. Todos quantos não estavam no 
segredo do disfarce ficaram sorprendidos, porém 
apprcciando o seu grande merecimento, todos 
a uma voz a proclamaram Rainha. Desde essa 
oceasião nunca mais occiiltou o seu sexo, e 
nem por isso o povo lhe foi menos fiel. —

passava por baixo do leito do Euplirates; do que só po­
derá duvidar quem não tiver noticia do celebre Tunnel 
do lam isa, que a industria inglcza tem eífectuado cm 
nossos dias.

. ..
’ í. - ̂  k .
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Um dia, que no seu toucador se fazia entrançar 
os cabellos, lhe annunciaram a explosão de uma 
revolta; immediatamente appresenlou-seentre os 
sediciosos com os cabellos soltos, e lhes intimou 
que entrassem em seus deveres, ao que logo 
obdeceram. Em memória d’esta sedição apasi- 
guada pela presença unicamente de Semirainis, 
erigiu-se-lhe uma estatua, representando-a tal 
qual se tinha appresentado aos revoltosos, com 
os cabellos soltos fluctuando sobre as espaduas. 
—  Semiramis augmentou ainda mais a conside­
ração, que já se lhe tinha, por novas conquistas. 
Depois de haver submetlido o meio-dia voltou 
suas armas contra a índia; atravessou com feliz 
successo o Indo, que era a sua fronteira; porém 
quando se achava muito além da margem op- 
posta, apprcsenlou-se-lhe por diante um grande 
exercito, cuja vanguarda era formada por uma 
linha de elephantes, que não só traziam sobre 
as costas torres cheias de combatentes, como 
que se serviam das suas trombas e de seus pés 
para destruir tudo quanto podiam alcançar.

A este tremendo aspecto todos os cavallos 
deitaram a fugir. Semiramis querendo oppôr ao 
inimigo alguma cousa similhante, ordenou que 
matassem um grande numero dos maiores búfa­
los, e preparassem as pelles de maneira, que 
imitassem os elephantes; com estas pelles cobri­
ram milhares de camellos, sobre os 
montaram também muitos guerreiros armados 
como os contrários. Com este aparato os índios 
ficaram aterrados; mas avisados por um trans-
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fuga do cslralagema, allacaram os camellos e os 
arrojaram sobre o seu proprio exercito. A der­
rota de Semiramis foi completa ; perdeu a maior 
parte das suas tropas, e ella mesma foi ferida. 
Apenas pôde repassar o liido com muito pouca 
gente da que levara. De volta á capital entregou 
as redeas do governo a seu filho , e morreu 
pouco depois.

O novo R ei, que tinha passado toda a sua 
mocidade entre as mulheres, e no meio dos 
prazeres de uma côrte voluptuosa, linha perdido 
toda a energia da sua alma, e não ousava sair 
do seu palacio; era tal a sua repugnância de 
aj^presentar-se aos homens, que não se deixava 
ver por elles quasi nunca. Seus successores obra­
ram da mesma maneira, de sorte que seus 
nomes não puderam alcançar muito além das 
suas vidas , ou perderam-se na nullidade das 
suas acções, á excepção do ultimo da sua raça, 
que se fez celebre tão sómente pela singularidade 
da catastrophe, de que foi victima. Chamava-se 
Sardanapalo, e reinou entre o sétimo e o oitavo 
século antes de J. C. Ainda mais voluptuoso c 
elfeminado que todos os seus predecessores , 
abandonava o governo a seus validos, a seus 
proprios escravos, para dar-se todo á companhia 
das mulheres, entre as quaes se collocava, tão 
bem vestido e perfumado como ellas, e fazia 
todas as funeções ou misteres de que ellas se 
oceupavam. Arbaces , um dos seus generaes, 
tendo-o visto n’este estado , tão pouco digno de 
um R ei, foi contá-lo aos seus soldados ; e depois

’V



de os haver instigado para a revolta, poz-sc, 
coni dois conjurados mais, á frente dos revol­
tosos. Todo o paiz se pronunciou então contra 
o liei.

Quando Sardanapalo foi informado d’esta con­
juração, o seu primeiro aceordo foi esconder-se 
no fundo do seu palacio; porém estimulado por 
conselhos de alguns amigos que ainda lhe resta­
vam , marchou com o exercito contra os rebeldes 
c os bateu. — Ora , a rebellião estava muito 
adiantada para acabar com uma só derro^ta; os 
rebeldes tornaram a reunir-se, e por sua vez 
derrotaram também o Rei. Sardanapalo fugiu 
então para Ninive, que elle julgava inexpugnável; 
mas uma inundação do Tigre, a cujas margens 
estava edificada, havendo levado parte de suas 
muralhas, deixou-a exposta a ser tomada, c o 
Rei perdeu toda a esperança de salvação. Te­
mendo a vingança de seus inimigos, e não que­
rendo cair-lhes nas mãos, mandou preparar uma 
grande fogueira, na qual se precipitou com suas 
mulheres e seus thesouros. As chammas se ele­
varam com tal violência, que o seu magnifico 
palacio foi inteiramente consumido.
• Depois d’esta catastrophe os très conjurados 
vencedores repartiram entre si o Im pério, do 
qual formaram très distinctes Estados; isto é, a 
nova Assyria, Rabylonia, e a Media. Este ultimo 
permaneceu por algum tempo entregue aos 
horrores da guerra civil. Dejoces, seu primeiro 
Rei, a quem a Escriptura chama Arphaxad, 
fundou a soberba cidade de Ecbatana
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(* ) Herodoto, h. i ,  cap. 27.

P

parou os cimentos de um famoso Império. Tinha 
subido ao ihrono cm prêmio de suas virtudes, 
c a coroa lhe foi posta na cabeça para serenar 
as desordens, que se tinham levantado entre o 
povo por eífeito da anarchia (*). Os Medos 
disciplinados por um Rei tão abalisado, resis­
tiram vigorosamenle aos seus visinhos, mas não 
alargavam nem estendiam os seus limites. Entre^ 
tanto os Reis da Assyria iam-se fazendo cada vez 
mais formidáveis a todo o Oriente; Saosduchin, 
filho de Asaraddonte, chamado Nabucodonosor 
no livro de Judith, desfez em batalha campal a 
Arphaxad, ou Dejoces Rei dos Medos.

Dejoces , ainda que ficasse derrotado pelos 
Assyrios, deixou o Reino em estado de florescer 
debaixo dos seus successores. Phraorle seu filho, 
e Cyaxares seu neto , subjugaram a Persia e 
levaram suas conquistas pela Asia menor até as 
margens do Ilalys. Astyages, filho de Cyaxares, 
desmantelou e destruiu Ninive, capital da nova 
Assyria. Foi este Astyages avo do celebre Cyro, 
fundador da vasta monarchia dos Persas, qui­
nhentos e trinta seis annos antes do nascimento 
de J. G. —  Alguns pretendem que o Império dos 
Medos acabara com Astyages, e outros com Cya­
xares I I , seu filho, e tio do grande Cyro; -— o 
certo é que ha muita difficuldade do conciliar a 
historia profana com a sagrada pela chronologia 
antiga. Juslino não falia do segundo Reino dos 
Assyrios, nem d’aquelles famosos Reis da Assyria
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e Babylonia, lão celebres na historia sagrada; a 
este póde ajuntar-se Diodoro com a maior parte 
dos autores gregos e latinos, que referem estes 
factos por um modo diverso do que temos 
seguido.
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ÍU P IT U L O  X IX .

Cyro, Creso, e Solon.

No capitulo precedente referimos uma serie 
de acontecimentos e de acções, que as gerações 
posteriores tem attribuido aos nomes celebres de 
seus antepassados. A respeito de Cyro os autores 
profanos não concordão todos sobre a sua vida, 
Bossuet j3referiu antes seguir a Xenophonte com 
S. Jeronymo do que a Gtesias, a quem copia­
ram a maior parte dos Gregos, assim como estes 
foram copiados por Justino, e pelos Latinos. 
Cyro era filho de Mandane filha de Astyages, e 
de Cambyses, Rei da Persia, sugei to ao Império 
dos Medos ; — porém ácerca do seu mesmo nas­
cimento se encontram bem differentes relações, 
que não convém omittir por fabulosas que pare­
çam , para darmos uma idéa de tudo quanto 
se tem dito a este respeito. — Eis-ahi a tradicção.



CAPITULO XIX 263

Aslyages , ultimo Rei dos Medos, lendo so­
nhado uma noite que sua filha Mandane derra­
mava tanta agua sobre a terra, que tinha 
inundado toda a Asia, consultou aos adevinhos 
sobre este sonho, e lhes pediu a sua explicação. 
— Os adevinhos tão resj^eitados no Egypto como 
na Media, disseram ao Rei que Mandane daria 
á luz um filho, que reinaria sobre toda a Asia. 
Astyages ficou de tal modo horrorisado com esta 
interpretação, que logo mandou sua filha para 
um paiz pequeno em que habitavam os Persas, 
onde a fez casar com um homem de condicãod
pouco elevada. Com cífeito ella leve um filho, ao 
qual i ôz o nome de Cyro.

Apenas teve o Rei noticia do seu nascimento, 
mandou - buscar o menino e o entregou a um 
dos seus cortesãos, chamado Ilarpagus, orde­
nando-lhe que o matasse. Este homem porém 
teve piedade da criança, e cm vez de tirar-lhe 
a vida, cnlrcgou-o a uin pastor dizendo-lhe, 
que a fosse deitar em um logar retirado do 
visinho bosque. — O pastor levou Cyro a sua 
m ulher, que acabava de perder um filho, c esta 
o adoptou e criou como se fora proprio. — En­
tretanto crescia o menino, e se tornava bello c 
robusto. Um dia brincando com outros rapazes, 
estes o nomearam Rei ; e como um d’elles não 
quizesse obedecer-lhe , Cyro na qualidade de Rei 
o fez açoutar. O rapaz castigado correu a queixar- 
se a seu pae, homem de importância e muito 
considerado , e este se dirigiu ao Monarcha pedin­
do-lhe que mandasse castigar o filho do pastor.
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Aslyages mandou vir á sua presença o supposlo 
filho do paslor. Cyro appareceu sem medo , e 
disse com infantil ingenuidade , que havendo sido 
eleito Rei por seus camaradas, tinha apenas 
usado do seu direito. A coragem d’este m enino, 
sua altivez, e alguns signaes que fizeram recordar 
ao Monarcha sua filha, attrahiram a sua attenção; 
e pelas informações que exigiu do pastor, veiu 
no conhecimento de toda a verdade. Cyro tendo 
ganho a affeição de Astyages, foi enviado á sua 
mãe na Pérsia ; porém o R e i, offendido pela 
desohediencia do cortesão , quiz vingar-se de uma 
maneira cruel, por não ter este executado a 
ordem de matar aquelle que agora tanto presava. 
Ordenou pois que matassem a todos os filhos de 
Harpagus, que os picassem, e cozessem alguns 
pedaços, e os fizessem comer ao pai ; e depois 
d ’esta refeição declarou-lhe o R e i, que linha 
com ido seus proprios filhos em castigo da sua 
desohediencia.

Este pai infeliz, aterrado com esta noticia, 
procurou afogar em seu peito toda a sua deses­
peração e furor ; calou-se portanto para espreitar 
favoravel oceasião de vingar-se. Entretanto os ade- 
vinhos lograram tranquillisai’ o Monarcha, decla­
rando-lhe, que havendo Cyro sido eleito Rei por 
seus companheiros de infancia, o sonho estava 
realisado ; de sorte, que passado mais algum 
tempo, Astyages chamou para a Media sua filha 
e seu neto. O joven Cyro, criado segundo os 
costumes guerreiros e austeros dos Persas, não 
podia conter o riso vendo a corte de seu avô tão

íli’
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cheia de perfumes c de molleso. Eiilrando na 
salla do Throno, em que o liei se achava sentado, 
cheio de collares e de hraceleles, com os lahios, 
faces, sobrancelhas e cabellos pintados de varias 
cores, lançou-se nos seus braços, exclamando: 
Oh! que hello avô que eu lenho! o que agradou 
tanto ao velho, que lhe deu ricos presentes, c 
d’ahi em diante fè-lo sentar á meza junto a si.

Gyro habituado á frugalidade dos Persas, achava 
extraordinária a abundancia de tantos pratos, e 
pediu licença ao Rei para reparti-los entre os 
criados , o que fez entre todos exceptuando o 
escanção Sakassakas. O Rei, que muito estimava 
o seu copeiro, disse gracejando a Gyro: porque 
exceptiias aquelle que eu tanto preso? não vês 
como elle serve lambem o vinho, prova-o, e 
depois m’o oílerece? Oh! se não é mais do que 
isso, disse Gyro, eu o farei meihor do que elle 
e enchendo uma laça, apresentou-a ao Rei. Ilern, 
lhe tornou este , porém deves provcá-lo antes. 
Tal não farei, replicou Gyro, porque eu sei que 
esta beberagem tem veneno.— Gomo assim? — 
Não vos lembrais, disse Gyro, como ficastes o 
outro dia depois que bebesles, e os vossos con­
vidados? como todos perderam a rasão, fallavam 
ao mesmo tempo, cantavam e grilavam como 
desesperados? Pois bem , emquanto estavam sen­
tados, faziam todos alardo de suas foiças, mas 
logo que se levantaram para dançar, trocavam 
as pernas, cambaleavam, e ninguém soube mais 
quem era, nem vós que ereis o Rei, nem elles 
que eram vossos vassalíos.

I. 34
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Perguntou então Aslyages a Cyro, sc quando 
seu pai bebia, não perdia também a rasão 
Nunca, lhe resj:)ondeii, porque cllc bebe para 
matar a sede e nada mais. Com estes e outros 
chistes similhanlcs , fez-se Cyro amar de ,seu 
avô, a tal ponto que este lhe mandou ensinar a 
montar a cavallo, a caçar, o outros cxercicios 
em que se distinguiu tanto, que em um pequeno 
encontro com um povo visinho tornou-se o 
idolo dos Medos. — Harpagns observava tudo isto 
com prazer, porque preparava por este meio a 
sua vingança; ganhou a amizade de (N’ro, a quem 
dcscubriu aíinal todo o desígnio do Rei a seu 
respeito; — e incitou por tal arte o seu espirito 
que, quando os Persas o chamaram para collo- 
Ccá-lo á frente de seus esquadrões em uma invasão 
contra os Medos, Cyro correu a reunir-se a seus 
compatriotas. —

Quando Aslyages leve noticia d’esla empreza 
temeraria, mandou matar a todos quantos lhe 
tinham aconselhado que jíoupasse a vida de Cyro. 
O unico que excepluou foi Ilarpagus, a quem 
deu o mando do exercito dos Medos; porém 
lendo-se elle encontrado com Cyro, passou-se 
com todo o exercito. Cyro foi então proclamado 
Pici dos Persas e dos Medos, — conservando seu 
avô com o prisioneiro. Alguns povos visinhos, 
em primeiro logar os Armênios, que pagavam 
tributo aos Medos , recusaram faze-lo a Cyro; 
porém este caiu repenlinamente sobre elles, e 
apoderou-se de toda a familia Real dos Armê­
nios.—  O Rei prisioneiro temendo a morte ou

í :i;



um eterno cativeiro, recebeu entretanto a liber­
dade com tanta nobreza e grandeza d’alma, que 
de inim igos, que eram , se tornaram os mais 
fieis alliados c amigos decididos. Cyro com o 
apoio dos Armênios, obrigou todos os lieis visi- 
nhos a submeltcrem-sc aos Persas.

Creso era o mais poderoso de todos aqiielles 
Reis. —• Suas riquezas tornaram-se proverbiaes. 
Invejoso do nascente poder de Cyro, declarou- 
lhe a guerra sobcolor de haver este privado do 
throno a Astyages, que era seu parente.— Com 
este íim reuniu um numeroso exercito, e mandou 
consultar os adevinhos sol)re a sorte d’esta cam­
panha, perguntando-lhes se devia attacar a Cyro. 
A resposta foi : se Creso passa o Ilalys, destruirá 
um grande império. O Ilalys era o rio que sepa­
rava a extensa monarchia de Creso do resto da 
Armenia, conquistada por Cyro. Creso entendeu 
que a resposta lhe era favoravel, 'C passou o 
Ilalys; a primeira refrega foi muito violenta, po­
rém nenhum dos dois exércitos cantou victoria. 
Creso então separoii-sc das suas tropas para ir 
ajuntar mais gente; entretanto informado Cyro 
d’este incidente, perseguiu a Creso, e se apoderou 
de Sardes, que era a capital da Lydia, orde­
nando que matassem todos os Lydios , á cxccpção 
do Rei.

Os soldados de Cyro matavam sem distineção 
a todos os habitantes; um d’elles ia traspassar o 
Rei sem conhecê-lo, quando um filho d’este 
Principe, mudo até aquelle momento, por um 
esforço sobrenatural grilou: respeitai o Rei. O
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soldado cnlão levou Creso prisioneiro e o apre­
sentou a Cyro, cpie mandou logo suspender a 
carnagem ; porém condemnou o Rei a ser quei­
mado vivo, com quatorze dos principaes da sua 
côrlc. —  Quando as chammas começaram a en­
volver o desgraçado Creso, exclamou este: Solon, 
Solon !l Gyro curioso de saher o que significava 
esta exclamação, pcrgunlou-Ilie o que queria 
dizer com aquellas palavras. Eu invoco, disse 
Creso, um homem que eu desejaria que fosse o 
preceptor de todos os Reis. Cyro mandou então 
apagar o fogo, e Creso em sua presença falloii 
d’este modo :

Ila poucos homens, oh 1 Cyro, que, como eu, 
tenham sido mais bafejados da fortuna, e depois 
arrojados na mais ahjecla miséria. Se me con­
cedes a vida, promello reparar, desde este dia, 
todos os erros de uma existência corrompida pe­
las delicias. — Ainda honlcm eu dominava sohre 
um vasto im pério, c as minhas riquezas tc farão 
conhecer que eu era o Principe mais opulento 
de toda a Asia, c por isso tamhem me julgava 
o mais feliz. — Em outro tempo hospedei em 
minha casa um sahio da Grécia, chamado Solon; 
mostrei-lhe todos os meus thesouros, c tive a 
louca prelenção de o fascinar para que me con­
siderasse como o homem mais digno de inveja. 
— Elle porém ficou silencioso, c quando eu lhe 
perguntei qual era o mais feliz dos homens , entre 
todos (piantos elle linha conhecido em suas via­
gens, respondeu-me: é Tellus, cidadão de Athc- 
nas ; porque Tellus viveu quando esta cidade

" « 1
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florescia, teve filhos c netos, e toclôs lhe sobre­
viveram; tinha abastança, e assim feliz e satisfeito 
chegou a uma idade avançada; perdendo a vida 
pela patria cm um combate, em que ficou victo- 
rioso, erigiram-lhe um monumento cm memória 
d’este sacrificio.

Admirado, que preferisse a vida de um simples 
cidadão ao meu poder c riquezas, instei para que 
mc dissesse quem mais julgava elle feliz : dois 
moços Gregos, mc disse, Cleobis c Biton, de 
origem illustre, destros c ágeis de corpo, que 
levaram o prêmio muitas vezes nos combates do 
circo; ao mesmo tempo, obedientes c submissos 
a sua m ãe, a quem idolatravam sobre todas as 
cousas d’este mundo; um dia que a mãe d’estes 
mancebos devia ir ao templo de Juno fazer-lhe 
um sacrificio, como tardassem os bois que a 
deviam condusir no seu carro, se jungiram elles 
ao carro c levaram sua mãe ao templo; — no seu 
tranzilo forão admirados c applaudidos pelos Gre­
gos que os viam desempenhar tão sagrado dever; 
quando chegaram ao templo pediu sua mãe á 
Dcosa que deparasse a seus filhos o que ella 
tivesse por melhor; depois do jantar, deitaram-se 
no templo ]>ara dormir a sesta e não acordaram 
mais. Os Gregos lhes erigiram estatuas em me­
mória da sua boa accão, e da sua bella morte.

Depois de ouvir o que acabava de dizer-me, 
continuou Creso, lhe retorqui cheio de despeito: 
pois nem ao menos, Solon, queres comparar a 
minha felicidade com a d estes homens? Bem pode 
ser, me disse, que o homem veja durante o curso
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de sua vida cousas, que não esperaria ver; assim 
ó que tu, ó Rei, tão rico c poderoso como és, 
não te chamarei feliz em quanto não souber que 
tiveste um fim ditoso; ha muitos homens que com 
immensa fortuna não gosam de felicidade , outros 
que com mediocre haver são ditosos e vivem 
satisfeitos; os Deoses algumas vezes acumulam 
muitos bens sobre um individuo, e depois retiram 
o beneficio , precipitando no abismo aquelle 
mesmo, que tinham exaltado. Eis-ahi como este 
sabio me respondeu; porém eu despresei as suas 
lições, e não permitti mais que apparecesse em 
minha presença. Desde então começou a desandar 
a roda da minha fortuna: meu filho mais velho 
emmudeceu repentinamente; o segundo morreu 
pelas mãos do seu proprio amigo; eu perdi todos 
os meus Estados, os meus vassallos, os meus 
thesouros, e hoje me acho também em teu poder. 
Sabes agora porque eu invocava o nome de 
Solon; dispõe de mim com o bem te parecer.

Cyro, advertido por esta narração de que era 
possivel uma mudança em sua propria fortuna, 
concedeu a vida a Creso, e o conservou como 
amigo junto a si; do que não teve que arrepen­
der-se, porque o seu prisioneiro prestou-lhe depois 
importantes serviços.— A victoria de Cyro sobre 
Creso aterrou toda a Asia; os Gregos que habi­
tavam nas costas da Asia menor se aíFligiram 
ainda mais, porque elles tinham, auxiliado o 
vencido; c deputaram a Cyro embaixadores oííc- 
reccndo-lhc a alliança eamisade, que elles tinham 
rejeitado quando aquelle Ih’as havia proposto.

' li- iC



Gyro cnlâo só lhes respondeu com o seguinte 
apologo ; c( Houve um j^cscador que esteve muito 
» tempo sentado á borda d’agua assol)iando con- 
» Iradanças, c os peixes não quizeram vir dançar; 
» deitou então a sua rede e os apanhou, c quando 
» os trouxe para terra, começaram a saltar: 
» agora, lhes disse, não quero dança, visto que 
» não quizestes dançar quando eu assobiava. » 

Com eíFeito, um dos generacs de Gyro sub- 
metteu os Gregos da Asia, com quanto se dcílen- 
dessem com muito valor e bisarria; c muitos 
preferiram abandonar sua patria a solfier o jugo 
dos Persas. Uma porção d’esses Gregos emigrou 
para as Gallias, onde fundaram Marselha sobre 
a costa do Mediterrâneo , a mais antiga das 
cidades da moderna França. — Até aqui temos 
referido o que achamos de mais notável nos 
autores profanos; porém em outros ha circums- 
tancias que diífercm tanto, que é mister não 
prescindir d’ellas para poder-se avaliar a veraci­
dade dos factos.— Eis-ahi o que diz Bossuet, 
referindo-se a Xenojdiontc c a S. Jeronimo.—

« Neriglissor não podia ver o poder dos Medos, 
que se empolavam no Oriente, e lhes declarou 
guerra. Em quanto Astyages (o  avô de G yro), 
íillio de Gyaxares I, se preparava para lhe fazer 
resistência, morreu, e deixou para sustentar esta 
guerra a seu filho Gyaxares II (* ), a quem DanieJ 
chamou Dario o Medo. Este nomeou a Gyro para 
general dos seus exercitos, filho de Mandane sua

(*) Abyd. ap. Eus. , L. 9 , Præp. Evang. , cap. l\\.

i
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irmãa e clc Cambyses Rei da Persia, siigeita ao 
império dos Medos. A. reputação de Cyro, que 
se linha distinguido em diíTerentes guerras sob 
o governo de Astyages seu avo, fez reunir a maioi 
parle dos Reis do Oriente debaixo das bandeiras 
de Cvaxares. Levou á escala a capital de Crcso, 
Rei da Lydia, c o fez prisioneiro, e gosou de 
suas immcnsas riquezas: liumilhou os outros 
alliados dos Reis de babylonia, c alargou os seus 
dominios não só pela Syria, mas entranbou-sc 
pelo centro da Asia menor. Emfim marchou 
contra Rabylonia, que tomou de assalto, c su- 
gcilou a Cyaxares seu tio , que, admirando sua 
fidelidade c suas proezas, llic deu cm casamento 
sua filha unica c sua herdeira. »

Pelo que diz Bossuet não foi Astyages o ultimo 
Pvci dos M edos, porque ainda lhe succedeu seu 
íilho Cyaxares 11, que reinou sem interrupção 
sobre a Media. Tão pouco foi Cyro fdho de um 
homem sem condição, porque Cambyses, seu 
pai, ora Rei da Persia, ainda que sugeito ou 
tributário dos Medos. — Longe de haver sido um 
usurpador, como dizem alguns autores, foi Cyro 
súbdito fiel, c herdou o throno por morte de seu 
lio e sogro, depois de o haver tornado esplendido 
por suas victorias como simples general; que já 
cm tempo de seu avô clle tinha servido com 
reputação sem que se lembrasse de usurpar-lhe 
o throno; c finalmentc que não fora como Rei, 
que clle conquistara a Lydia, senão como general 
de seu tio; e que o império dos Persas fundado 
por clle data de sua ascenção ao throno dos
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Medos, por morlc do (^yaxaros II, no anno 530 
antes de J. C.

Depois de todos estes triiimplios marchou Cyro 
em pessoa contra Babylonia, e com numeroso 
exercito de Medos e de Persas pôz sitio á 
cidade. Os Babylonios confiando nas suas mura­
lhas inexpugnáveis nao quizeram sair a campo; 
Cyro desviou então o Curso do Euphrates para 
o grande lago, e as suas tropas entrando pelo 
leito do rio na cidade se apoderaram d’ella, fa­
zendo horrivel matança, ao tempo que o volup­
tuoso Rei Balthasar se banqueteava com seus 
validos. A destruição foi espantosa, e lastimoso 
o fim da opulenta cidade, para escarmento de 
devassos e exemplo do pouco que valem a gloria 
e vaidades mundanas. Foi d’esta arte que Cyro 
se fez senhor de Babylonia c de todo o império 
dos Chaldeos (*). — A dominação d’esle con-

(*) Algum tempo depois da famosa visão de Daniel, 
chamada das setenta semanas, Cyaxares vein a morrer, 
assim como também expirou Camhyscs, pai de Cyro; 
c este grande homem, que lhe succedeu, fez um só 
reino dos Persas e dos Medos. Vô-se pois que Cyro, se­
gundo a opinião de Xcnophonle, vein a ser senhor d’cslc 
grande império por uma successão legitima, como Car­
los V o foi da Austria c da Hesi>anha. Já dissemos que 
um dos primeiros actos de Cyro foi o seu decreto man­
dando restabelecer o templo cm Jerusalem, e rcsliluindo 
a liberdade aos Judeos, depois dos setenta annos do 
cativeiro de Babylonia. Cambyses, filho de Cyro, foi 
quem subjugou o Egypto no anno 522 antes de J. C. 
Este barbaro não sobreviveu muito tempo a Smerdis seu 
irmão, a quem mondou matar em segredo, por motivo 

1 35
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quislador se eslcndeu entao dcsde o mar Medi­
terrâneo até o Indo; seu fdho conquistou o Egypto; 
c Dario, que lhe succcdcu, passou além do Indo, e 
alargou para o Levante e Occidenle o seu império, 
atravessou o Ilelesponto c levou suas armas até 
o Danúbio passando pela Thracia.

Todavia o poder d’este conquistador victorioso, 
vein amolgar-se contra a coragem de um pequeno 
povo, porém cheio de energia d’alma e de corpo. 
Dario pensou conquistar a Grécia, e levou a mais 
completa lição do quanto podem os esforços do 
hom em , quando não desespera da sua causa. 
Aquelle que desconfia de si e de sua fortuna , 
pôde julgar-se perdido porque será de certo 
abandonado. Na guerra é mister vencer ou 
morrer gloriosamente.

ãe um sonho ambíguo (|ue teve. Seguiu-se o Mago Smer- 
dis, (]ue reinou algum tempo debaixo do nome do irmão 
de Cambyses ; mas a sua impostura foi logo descuberla. 
Os sele principaes senhores se conjuraram contra elle, 
e um d’elles occupou o seu logar. Este foi Dario, filho 
de Hystapes (Ilerod., L. Zi, cap. 159), que nas suas 
inscripções se arrogava o titulo do melhor, c mais bem 
apessoado de todos os homens. Muitos o confundem com 
Assucro, de quem se falia no livro de Esthcr. Foi no 
principio do seu governo que se acabou a nova edificação 
do templo, depois dos embaraços que oppuzcram os Sa- 
maritanos por vingança (Esdras, cap. 5." e 6.“ ). No 
tempo de Dario foi (juc se plantaram as palmeiras, que 
tanto aformoscaram depois a famosa Grécia.
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CABMTI LO XX.

A G rec ia  desdc sua o r ig em  ate a iuvasão dc D a r io ,  iillio
de H ystapes,

Quasi j^elo tempo do nascimento de Moysc.s, 
1571 annos antes de J. C. , aconteceu fjue alguns 
povos do Egypto sc foram estabelecer em diííe- 
rentes logares da Grecia. A colcnia, que Cecrope 
levou do Egyj3to, fundou doze cidades, ou para 
melhor dizer doze villas, de que se compoz o 
reino dc Athenas, c onde estabeleceu com as 
leis do seu paiz os Deoses, que alli se adoravam. 
Pouco depois succedeu o dilúvio dc Deucalião 
na Thessalia, que os Gregos tem confundido com 
o dilúvio universal (*). Helleno, fdho de ücuca- 
lião, reinou em Phthia, paiz da Thessalia, e deu 
o seu nome á Grccia. Os seus povos, que pri­
meiramente se chamavam Gregos , tomaram

(* ) Maim. Ariind. , seu iEra alt.
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desde o seu leinpo o nome de Helleiios, ainda 
fjiie os Lalinos lhes conservassem sempre o seu 
anligo nome.

Pouco mais ou menos por esle tempo Cadmo, 
fdho de Agenor, transportou para Grécia uma 
colonia de Plienicios, e fundou a cidade de 
Thebas na Beocia. Os Deoses da Syria e da 
Plienicia entraram com elle na Grécia. Os Pgyp- 
cios continuaram o estabelecimento de suas 
colonias em diversas ĵ iartes do m undo, princi­
palmente na Grécia, em que Danau, Egypcio, 
se faz Rei de Argos, e desthronisa os antigos 
Reis descendentes de Inacho. Pelops, Phrigio , 
íilho de Tantalo, reina no Peloponeso e dá o seu 
nome a este famoso paiz. Pelo anno de 1252 
antes de J. C. pouco mais ou m enos, temos os 
famosos trabalhos de Hercules, filho de Amphi- 
Irião; e os combates de Theseo, Rei de Athenas, 
que reduziu as doze villas de Cecrope a uma 
só cidade, e deu aos Athenienses uma forma de 
governo muito melhor.

Na mesma epocha em que Semiramis, viuva dc 
Nino, ampliava o império dos Assyrios por suas 
conquistas, a famosa cidade de Troia, já tomada 
uma vez pelos Gregos debaixo do governo de 
Laomedonte, seu terceiro Rei, foi redusida a 
cinzas segunda vez pelos mesmos Gregos gover­
nando Priamo, filho de Laomedonte, depois dc 
um cc'rco de dez annos. Esta epocha da rui na de 
Troia, (118A annos antes de J. C .) ,  acontecida 
pouco mais ou menos no anno 308 depois que 
os Israelitas sairant do Egypto, c IIGA annos
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depois do dilúvio, é mcQioravel Umlo por causa 
da imporlancia de um lão grande acontecimento, 
celebrado pelos dois maiores poetas da Grécia 
e da Italia, como porque se póde referir a esta 
data o que ha de mais celebre nos tempos cha­
mados fabulosos ou hcroicos: fabulosos por causa 
das invenções de que estão cheias as historias 
d’esses tempos ; heroicos cm rasão d’aquelles 
que os poetas chamaram fdhos dos Deoses, c 
heroes. —

A vida d’estes heroes anda quasi pela tomada 
desta cidade, porque no tempo de Laomedonte , 
pai de Priam o, apparecem todos os heróes do 
Tosão de ouro, Jason, Hercules, Orpheo, Castor 
e Pollux, e outros que se sabem; e ainda mesmo 
nos dias de Priamo, pelo ultimo cerco, vemos 
os Achilles, os Agamemnons, os Monelaos, os 
Ulysses, Heitor, Sarpedonte fdho do Jupiter, 
Eneas filho de Anchises e de Yenus (* ), que os

(*) Eneas, heroe Troiano, póde scr considerado por 
Ires faces, como personagem histórica, mytliologica, oit 
debaixo do caracter cpico, Como personagem histórica 
e mylhologica não é menos famoso o filho de Venus e de; 
Anclnses , do que quando Yirgilio lhe faz dizer esta sonora 
ncccdadc na sua Epopea:

Sum plus Mneas, fama super cethera notas.
(Eu sou o piedoso Eneas, cuja fama se estende além 

dos astros.) Os Romanos atiribuiam a sua origem a Eneas 
e aos Troianos fugitivos; assim mesmo não faltou em 
Roma quem attacasse este preconeeito popular ou esta 
tradição fabulosa; porém quando Cesar e Augusto se pro­
clamaram descendentes de Encas não íoi mais permiltido



llomanos coiilam como seu progenitor, e oiilros 
muitos de que fazem gala de serem descendentes 
familias illustres, e nações inteiras. Esta epocha 
portanto é muito propria para reunir o que os 
tempos fabulosos tem de mais certo e de mais 
precioso.

Muito mais tarde, isto é, 1095 annos antes de 
J. C. , Codro, Rei de Atlienas , se entregou á 
morte para salvar o seu p ovo , e por esta morte 
conseguiu a Victoria. Sens filhos, Medonte c Nileo, 
disputaram o rei no entre si. Por esta occasiûo os 
Athenienses aboliram a dignidade Real, e decla­
raram que Jupiter seria d ahi em diante o unico 
Rei de Athenas. Elegeram governadores ou pre­
sidentes perpetuos, mas sugeitos a darem contas 
da sua administração: estes magistrados se cha­
maram Archontes. Medonte, filho de Codro, foi 
o primeiro que exerceu esta magistratura, que 
por muito tempo andou na sua familia. Os Athe­
nienses derramaram as suas colonias por aquella

combater publicamente uma opinião, que tinha por apoio 
os depositários do poder c seus lisongeiros. Virgilio c 
Quinto de Smyrna collocam a Eneas no numero dos mais 
famosos defensores da desgraçada Troia. O rasgo de amor 
filial, pelo qual Eneas assinalou a sua fugida das ruinas 
de Troia, lhe mereceu o cognome de piedoso (Puis). Pará 
salvar seu pai, o velho Anchises, elle abandonou sua 
mulher a Troiana Creusa; e este rasgo dc piedade é o que 
representa a nossa estampa, na qual se vê Eneas com o 
velho sobre suas espaduas, acompanhado tão sómente 
por seu filho Ascanio, que fora depois o fundador de 
Alba e o progenitor de Itomiilo. (Dict. de la Conversai. )

,1 !
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parte da Asia menor, que se chamava lonia. As 
colonias Eólias se estabeleceram pelo mesmo 
tempo com j^ouca dilícrença, e toda a Asia menor 
SC encheu de cidades Gregas.

Üm século depois de Codro floresceu Homero, 
e Ilesiodo linha figurado trinta annos antes. Os 
costumes antigos que clles descrevem, e os longes 
mesmo da antiga simplicidade, que clles ainda 
guardam nas suas descripções, não servem pouco 
}:)ara nos fazerem entender tanto as antiguidades 
muito mais remotas, como a divina simplicidade 
da Escriplura. Quasi ao mesmo tempo Lycurgo 
dava leis em Lacedemonia (*). E notado pelas 
ler feito todas para a guerra ao exemplo de Minos, 
cujos preceitos tinha seguido, e por se ler emba­
raçado pouco com a modéstia das mulheres, cm 
quanto j^ara fazer soldados, obrigava os homens 
a uma vida tão laboriosa c tão frugal.

Os jogos olympicos inslituidos j)or Hercules (**),

(* ) Plat., de Rep., 1. 8 ; de Reg. , l. 1. Arist. , Polit. , 
1. 2, cap. 9.

(“ ) Os Jogos Olympicos, os mais celebres dos quatro 
jogos religiosos da antiga Grécia, eram também os mais 
brilhantes. Tudo concorria para dar-lhes magnificência , 
porque não eram o privilegio de um só povo, mas de 
toda a Grécia; do que resultava a grande vantagem de 
manter a união intima entre todos estes povos. Estas 
grandes festas eram chamadas Olimpicas porque sc esta­
beleceram primeiro em Olympia, ou porque derivavam 
o seu nome de Jupiter Olympico, que linha um famoso 
templo n’aquella cidade. Os Gregos atlribuiam a Jupiter 
o estabelecimento d’estes jogos por haver combatido no 
mesmo logar contra Neptuno pelo império do mundo ;
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e que havia jã muito tempo que se níio celebra­
vam, foram restabelecidos 776 annos antes de 
J. C. D’este restabelecimento vieram as olym- 
piadas, por onde os Gregos comiíutavam os seus 
annos. Aqui finalisarii os tempos, a que Varrão 
chama fabulosos; porque até esta data as historias 
profanas estão cheias de confusão e de fabulas; 
c aqui verdadeiramente começam os tempos his­
tóricos, em que os negocios do mundo são jcá 
contados por meio de relações mais fieis e mais 
bem examinadas. A primeira olympiada é assig- 
nalada j:)ela victoria de Corebo. Celebravam-se 
infallivelmente em cada periodo de quatro annos 
devolutos. Alli na assembléa de toda a Grécia,

]■

outros a Hercules Ideano, um dos cinco dactylos; final- 
mente alguns também os attriluiiam a Hercules filbo de 
Alcmena, como havendo-os instituído ou restabelecido 
110 anno de ISZjG antes de J. C. Muitas vezes interrom­
pidos, Pclops os renovou em honra de Jupiter; Lycurgo 
de Lacedemonia e Iphito de Elea os restabeleceram a 
final com todo o seu esplendor. As festas começavam por 
sacrifícios sobre os altares, e depois eram destinados os 
cinco dias seguintes para os exercícios, que constituiam 
os jogos, como a carreira a pé ou em carro, o salto, a 
barra, o dardo, a luta, o pugilato. Os mais poderosos 
lieis não tinham a menos o virem disputar o prêmio; 
muitos foram vencedores, como Theron Hei de Agrigento, 
Gelon e Hicron Reis de Syracusa, Archelao Rei de Mace­
donia, Pausanias Rei de Lacedemonia, e outros não menos 
famosos. Felippe de Macedonia estimava cm tanto a gloria 
de vencer nos Jogos Olympicos como nos campos dc bata­
lha. Os juizes que deviam presidir os jogos eram tirados á 
sorte entre as Tribus, c chamavam-se íJellanodiccs. (Diet, 
de la Conversai. J
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primeiramente em Piza e clepois eni Elida, se 
celebravam estes famosos combates, em que o 
vencedor era coroado com incriveis applausos. 
Por este modo se honravam os exercícios , e a 
Grécia ia pulando em fortaleza e policia de um 
dia para outro.

Foi pela segunda olympiada, e depois de Alc­
méon, ultimo Archonte jierpetuo dos Alhenienses, 
que este povo, cuja indole o levava naturalmente 
ao governo popular, diminuiu o poder dos seus 
magistrados, e redusiu a dez annos a adminis­
tração dos Archontes. O primeiro que foi eleito 
por este modo foi Charops. Em tempo de Numa 
Pompilio, as colonias que vieram de Corinlho, e 
de algumas outras cidades da Grécia, fundaram 
Syracusa na Sicilia, Crotona, Tarento, e póde ser 
que outras mais cidades, n’esta parte da Italia, 
a que outras mais antigas colonias Gregas, espa­
lhadas por todo o paiz, tinham já dado o nome 
de grande Grécia. Ainda não era passado um 
século, quando o governo democrático se esta­
beleceu de todo entre os Athenienses (687 annos 
antes de J. G .), e começaram a eleger Archontes 
annuaes, sendo Creonte o primeiro que occupou
esta magistratura.

Seis séculos antes de J. C. florescia a Grécia c se 
tornava illustre pelos seus sete sábios. Solon, um 
dos ditos sábios, dava leis aos Athenienses e fun­
dava a liberdade sobre a justiça; porém tudo 
isto não impediu que, alguns annos depois, Pi- 
sistrato usurpasse em Athenas a authoridade 
soberana, e a conservasse j^or espaço de trinta

I. 36
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anaos cnlrt' infinilas vicissiliidos, c qiie a passasse 
dc mois a niais a sens fdhos. No tempo de Dario 
ibi quo começou a liberdade dc Alhenas. ITarmo- 
dio e Aristogilon, Atlienienses, livram a sua patria 
da tyrannia de Ilypparco, fdho de Pisislrato, 
porém são mortos pelas guardas do tyranno. Hip- 
pias, irmão de Ilypparco, em vão se pretende 
sustentar sobre o llirono; é obrigado j)or ílm a 
ceder, e com elle acaba inteiramente a usurpação 
dos Pisistratides.

Os Atlienienses recobrando a sua liberdade , 
levantam estatuas aos seus libertadores, c resta­
belecem o governo popular. Ilippias vae refugiar- 
se nos braços de Dario, que já estava disposto 
a emprehender a conquista da Grécia. Ilippias, 
por quem Dario se declarou, tinha as melhores 
esperanças; toda a Persia se punha cm armas 
j:)ara o deíTender, e Athenas ia soíFrcr uma guerra 
espantosa, e talvez a escravidão, quando a Provi­
dencia malogrou todos os seus planos.
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CAPITULO X X L

Guerra dos Persas coutra os G regos. M aralhouia. IWilciadcs 
Saíaniina. 1'heiuí ̂ tocles.

Tínhamos dito no capitulo XIX qiic um dos 
gencraes de Cyro havia submcttido os Gregos 
d’Asia Menor, e fine estes tinham vendido cara 
a sua liberdade aos Persas; ainda assim, elles 
não podiam supportai’ a dominação estranha, e só 
lhes faltava um chefe para levantarem-se em 
pezo, c recobrar a sua independencia.

Em uma das precedentes passagens de Dario 
pelo Danúbio, Ilisliaco, um dos governadores da 
xVsia Menor, tinha prestado aos Persas eminente 
serviço, conservando a ponte que elles tinham 
lançado sobre o rio. O Kei agradecido deu a 
Ilistiaco uma jAorção do paiz, de que este soube 
tirar muito proveito por via do commercio. Esta 
condueta de Ilisliaco provocou a desconfiança 
dos Persas; Dario chamou-o á corte, onde o
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releve a liUilo de amigo e conselheiro, mas em 
realidade estava como prisioneiro, não
podia voltar para siia patria, nem para as suas 
propriedades. O Grego soíTria assim horrivelmente 
vendo-se detido; e sabendo que a Asia Menor 
estava agitada, pensou que seria talvez boa oc- 
casião de recobrar a liberdade.

Ilistiaco recorreu então a um expediente enge­
nhoso : rapou a cabeça de um de seus mais fieis 
escravos, e sobre a pelle imprimiu algumas pala­
vras com tinta indelevel ; logo que os cabcllos 
tornaram a crescer, enviou o escravo a Arista- 
goras, governador da Asia Menor, com ordem 
de rapar a cabeça do mensageiro. Feito isto , 
Arislagoras léu com sorpresa e alegria o conselho 
que lhe dava Histiaco de attacar os Persas sem 
demora. Todos os Gregos d’aquclles i:)aizes esta­
vam promptos a reunirem-se debaixo de suas 
ordens, porém como as suas forças não eram 
sufiicientes para lutar com as dos Persas, resolveu 
Arislagoras vir sollicitar soccorro e protecção dos 
Gregos da Europa.

Achavam-se os Gregos divididos em pequenos 
Estados, entre os quaes figuravam como mais 
importantes: Esparta em uma peninsula ao sul, 
e mais acima Athenas situada em um paiz um 
pouco mais extenso. Na severa Esparta fallava-sc 
pouco e conciso ; assim é que o Grego d’Asia, 
desagradou logo por seu longo c pomposo dis­
curso; c quando os Esparcialas ouviram dizer, 
(|ue era mister très mezes para chegar á capital 
dos Persas, grifaram todos; « vê lá que antes
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de'pôr-se o sol deves estar fora de Lacedemonia. » 
Arislagoras não se intimidou, e seguiu como um 
pretendente, um dos Reis de Esparta (porque 
dois Reis reinavam ao mesmo tempo) até a sua 
casa, e entrou na salla onde se achava o magis­
trado com sua íilha de nome Gorgo, menina de 
nove annos de idade.

Aristagoras procurou então mover o Rei em 
favor dos Gregos d’Asia oíTerecendo-lhe dez ta­
lentos (6:/j00,000 rs.) (* ); porem como o Rei 
não se prestasse, oíTereceu-llie vinte, trinta, e 
chegou até cincoenta talenlos; n’este momento 
exclamou a menina como horrorisada : « fuja 
d’aqui, meu pai, antes que este estrangeiro o

(*) Como temos muitas vezes de fallar das moedas 
Gregas e Uomanas, convém explicar seus valores segundo 
a opinião dos modernos. É varia a opinião sobre alguns 
d’estes valores: M. Goguet, por exemplo, dá ao Talento o 
valor de Zi,256 francos ou 080^960 réis (moeda forte); 
porém outros muitos não lhe dão mais de A,000 francos 
de valor ou 640^000 , termo que eu adoptei de preferen­
cia por ser a estimação mais geral. Para abreviar esta nota 
direi, que se estima igualmente a Mina em ll«55í)200 , o 
Drachma cm 113 réis, c o Obolo cm 18 réis, (deve enten- 
der-se, uma vez por todas, que íallo da moeda forte). Em 
quanto ás moédas Romanas direi, segundo o artigo de M. 
Taucourt na Encyclopedia, que o Sestercio (sestertius) era 
a quarta parle do dinheiro, c valeria boje 32 réis. Algumas 
vezes também se contava porseslcrciogrande (sestertium), 
que valia quasi mil seslcrcios pequenos ou 29^920 réis. 
O dinheiro romano valia quatro scstercios ou dez asses; 
cada asse valia 16 réis pouco mais ou menos, e segundo a 
avaliação de l\l. Goguet, menos que o Obolo.
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corrompa. » 0  Rei advertido jior esta infantil 
inspiração retirou-se, c Aristagoras partiu para 
Athenas sem nada obter de Esparta. —  Os Athe- 
nienses o receberam melhor, e lhe prometleram 
o seu apoio, tanto mais sincero quanto, havendo 
lançado fóra da cidade o ultimo de seus tyrannos, 
este SC refugiava na Pérsia, onde achou protecção 
e sympathias de parte do Rei; tanto assim que, 
havendo os Athenienses reclamado de Dario a 
entrega d’csce tyranno, lhes fora denegada.

Sustentados pelos Athenienses, os Gregos d’Asia 
Menor se sublcvaram; porém em tão má hora o 
íizeram , que foram batidos, e os Athenienses 
tiveram que voltar para o seu paiz corridos de 
pejo. Aristagoras refiigiou-se na Thracia, e a Asia 
Menor tornou de novo a submetter-se depois de 
ler soíTrido a mais horrorosa devastação. Dario 
tratou depois os revoltosos com brandura c m o­
deração; porque para seus planos convinha-lhe 
ganhar a aíTeição dos Gregos da Asia Menor. 
Porém nada o molestava tanto como a temeridade 
de um pequeno j:>ovo, de que apenas tinha ouvido 
íallar, e que linha o arrojo, não só de dosobc- 
decer-lhe, negando-se a admittir de novo o Iv- 
ranno que linha expulsado, como ainda mais a 
ousadia de fazer-lhe a guerra; a elle que se julgava 
senhor d o 'm u n d o, e que olhava para os Gregos 
como para vassallos seus. —

A cólera de Dario linha chegado ao mais alto 
ponto; a sua oração quotidiana era: Permitli, 
ó Dcoses, que me vingue dos Athenienses!! Um 
criado linha por incumbência rcpctir-Ihe todos'
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os dias e a cada refeição: Senhor, lembra-te dos 
Alheniensesí Não era só Athenas que devia expiar 
o motivo de tanta colera, mas toda a Grécia. 
Dario mandou embaixadores a cada Estado a 
pedir-lhes terra e agua; porque dar aos Persas 
estas cousas era o mesmo que submelterem-se, 
como ainda hoje se pratica com a entrega de 
uma praça: mandando o governador as chaves 
ao general cercador. Muitos destes pequenos 
Estados o fizeram por m edo, temendo o poder 
collossal dos Persas; porém Esparta e Athenas 
recusaram , e outros se lhes reuniram na re­
pulsa.

A indignação dos Esparciatas chegou a tanto, 
que, quando se aj)presentaram os Arautos dos 
Persas, foram logo assassinados (*). Em Athenas

( ’ ) Enlretanlo os Esparciatas logo se arrependeram 
do seu arrebatado proceder, c lemorosos da vingança 
dos Deoses por este cruel altcnlado contra o direito das 
gentes, determinaram lava-Io com sangue. Um dos seus 
lieis fallou assim na assembléa do povo ; « Esparciatas I 
qual de vós quer, pela patria, satisfazer a vingança do 
liei dos Persas?» Immediatamcntc dois cidadãos dos 
mais notáveis se oíTereceram e prepararam para a via­
gem da Pérsia, certos de irem buscar a morte. Quando 
passaram pela Asia Menor, o governador d’aquclle paiz 
pretendeu desvia-los d'estc proposito, porém em vão; c 
chegaram a Suza, residência do liei, a quem pediram 
uma audiência. Elles se appresentaram tranquillos diante 
do Monarcha persa, c llie disseram: « Senhor I os Es­
parciatas, na sua cólera, violaram o direito sagrado das 
nações, matando os teus embaixadores; elles querem 
hoje expiar tão grande altentado, c nos enviam aqui
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foram somente escarnecidos e ultrajados; e lan- 
caram-nos dentro dos charcos dizendo-lhes: levai 
d’ahi quanta aĝ ua quizerdcs ao vosso R.ei 1 Dario, 
ainda mais indignado com esta aílronta, mandou 
t^reparar uma armada e um exercito; porém antes 
que o exercito chegasse á Grécia, a frota tinha 
sido balida em diversos encontros parciaes , c 
afinal desfeita por um tremendo temporal. Em 
quanto os restos maltratados da frota procuravam 
a salvação voltando para os seus jDortos, o exer­
cito Persa poz-se em retirada. —

Outra armada, muito mais formidável, deu á 
vela para Allienas levando a bordo um exercito, 
que parecia impossivel resistir-lhe. Tanta era a 
confiança dos Persas, que levavam comsigo cor­
rentes para atar os prisioneiros, e um pedaço 
do mais bello mármore branco da ilha de Paros, 
que devia ser empregado em um monumento para 
eternisar a victoria sobre o campo de batalha. 
Todas as ilhas Gregas, por onde passou a armada, 
se submetteram, e ninguém quiz mais sustentar 
os Athenienses, á excepção dos Esparciatas, únicos 
que permaneceram fieis; jíorém estes m esm os, 
supersticiosos como eram, faltaram no momento 
critico porque tinham para si que não se devia 
emprehender guerra antes do Pleni-lunio. — Só-

para este fim ; a nossa vida está em tuas mãos, vinga-te 
sobre nós eomo fôr do teu agrado, porque nós saberemos 
morrer pela patria. » O Rei admirado de tanta magna­
nimidade e heroismo, tratou-os eom muita consideração, 
e permittiu-lhes que voltassem para o seio de suas fa- 
milias, sem fazer-lhes algum mal.
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mente a pequena cidade de Plalea enviou um 
soccorro de mil combatentes.

Os Athenienses reuniram nove mil cidadãos , 
e forçados pela necessidade armaram também os 
escravos. Este exercito era sem duvida muito pe­
queno, porém composto de homens que tinham 
tudo a perder, patria c liberdade; já adestrados 
nas lutas do circo, e outros exercidos que os 
tornavam vigorosos. Unidos entre si ])ela con­
fiança em seus chefes; estimulados de mais a 
mais pelo odio concentrado contra seus inimigos; 
melhor armados do que elles, podiam muito bem 
supprir a deficiência do numero por todas estas 
vantagens; em quanto os Persas, talvez em numero 
de cem mil combatentes, tinham alli sido levados 
á força, c se achavam em um paiz estranho sem 
conhecimento das localidades, sobrecarregados 
de bagagens, desunidos entre si, porque per­
tenciam a dez differentes povos, e finalmente 
pesados de corpo, c acanhados de espirito.

Os dois exercitos se encontraram na planicie 
de Maralhonia, que se tornou para sempre celebre 
na historia por esta batalha, dada no anno de /t90 
antes de J. G. Quando os Gregos avistaram o 
exercito inimigo, apoderou-se d’elles tal medo 
que muitos pensaram logo na retirada, porém 
Mileiades percorrendo as linhas excitou de novo 
todo o seu valor e coragem, lembrando-lhes quo 
se abandonassem o camjio, seriam perseguidos 
até dentro de seus proprios muros, c condusidos 
como escravos para a Asia. fravou-se então a 
peleja, c no primeiro encontro os escravos Gregos

I. 37
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íbram re])clliclos, c muitos cidadãos pereceram; 
mas os Alheniciiscs c Plaleeiises, marchando eni 
soccorro dos escravos, levaram por diante o ini­
migo e conseguiram a victoria. A derrota dos 
Persas foi completa; os Gregos os perseguiram 
até á praia, onde se embarcaram em completa 
desordem, deixando cm poder do exercito victo- 
rioso todas as suas riquezas, os ferros que desti­
navam para os vencidos, e o magnifico pedaço 
de mármore que devia perpetuar a victoria, que 
a íinal se declarou, contra éilcs. '

Em quanto os Gregos perseguiam’ os vencidos , 
um Atbeniensc corria açodadamente para a 
cidade, no esjíaço de algumas milhas, até que 
chegando quasi sem alento á praça publica , aj^enas 
pôde dizer: « fo m o s  v ic to r io s o s  y) e expirou immc- 
diatamente. Os Athcnicnses continuaram depois 
a celebrar este dia glorioso, e fizeram inscrever 
os nomes d’aquelles que morreram no combate 
para memória de tão grande feito. — O nome de 
Mileiades tornou-se tão popular, que foi objecto 
de bymnos de triumpho. Todos os mancebos 
ardiam em desejos de imita-lo, todos invejavam 
as suas honras ç os applausos que elle recebia 
de seus concidadãos. Quando os Athenienses vol­
taram de Marathonia, encontraram os Esparcia- 
tas, que se tinham posto em marcha depois do 
Pleni-lunio. Era já tarde, e se contentaram com 
ver o campo de batalha, e tornar para Lacede-* 
monia corridos de vergonha. —

A Grécia não gosou por muito tempo do des­
canço que a batalha de Marathonia llic tinha

|i bb
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ciado. Para vingar a afronla da Pcrsia c de Dario , 
Xerxos, seu fdho c seu successor, c neto de Cyro 
23or sua mãi Atossa, investiu os Gregos com um 
milhão c cem mil homens (outros dizem, um 
milhão e setecentos m il), sem entrar n’esta conta 
a armada naval, que se compunha de mil du­
zentos vasos de guerra, além de très mil de 
transporte. O Rei cm pessoa, adorado como um 
Deos, poz-se á frente d’esta immensa força. Sete 
dias foram precisos para que a infantaria passasse 
da Asia para a Europa, por uma ponte lançada 
sobre o Ilclcsponto (estreito dos Dardanelos). 
Xcrxcs mandou também fazer um canal no Islhmo, 
que prende o promontorio Athos á costa firme, 
a fim de que a sua frota podesse passar sem 
correr o risco de montar o promontorio, onde a 
primeira armada Persa tinha sido desfeita por 
uma tempestade.

O norte da Grécia, inundado por um dilúvio 
de barbares, não pensou se quer em resistir, e 
á proporção que se aproximavam, mandavam-
Ihes as cidades Gregas terra c agua em signal
de submissão. Tudo j^arecia perdido; com eíieito, 
como se poderia siq:)pôr que os Athenicnses c Es- 
parciatas, com um pequeno numero de alliados 
podessem resistir a um ex(>rcito e armada com 
mais de dois milhões de combatentes? Entretanto 
o valor sem igual de um só homem tudo reparou, 
tudo preveniu; sobre elle descançava a existência 
da liberdade e da patria; a sua intrepidez salvou 
a Grécia, e a gloria de Themistocles fez esquecer 
a fama de Mileiades.
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Thcmislocles desde a sua infaiicia tinha sido 
sempre corajoso e prudente; dedicado ao tra­
balho, gostava da solidão. Ainda muito m oço 
estando em uma reunião de gente divertida, 
quando chegou a elle a cithara, que corria a 
roda, como era costume, para que todos to­
cassem e cantassem, devolvcu-a dizendo: « Eu 
não sei cantar nem jogar, porém talvez conheça 
a arte de engrandecer uma nação e de torna-la 
celebre. » É este mesmo Themistocles a quem 
os trophéos da victoria de Mileiades tiravam o 
somno. Chegado á virilidade viajou por toda 
a Grécia, fez alliar-se Athenas com Esparta, re­
conciliou outros Estados que tinham desavenças 
entre si, e finalmcnte reuniu-os todos contra 
os Persas. —

A Grécia tinha por limite ao norte uma mon­
tanha alta e escarpada, por onde não era possivel 
passar-se senão por um longo e estreito desfila­
deiro.— Para guardar esta garganta, chamada 
Thermopylas, do nome de uma pequena villa 
immediata, foi mandado Leonidas, valente E.ei 
de Esparta, com quatro mil homens. Xerxcs 
chegando a este logar ficou admirado quando 
soube que pretendiam disputar-lhe o passo; e 
mandou dizer aos Gregos que lhe enviassem as 
suas armas : « Vem buscá-las » foi a resposta 
que levou o mensageiro. — Buscou Xcrxes outro 
meio de sedusir a Leonidas, mandando-lhe 
fazer brilhantes promessas; porém este res­
pondeu que os Esparciatas não compravam 
honras a troco de traição. —  Um Grego, que
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de longe linha visto as numerosas phalangcs 
dos Persas, disse que não se j)oderia ver o sol 
encoberto pela nuvem de seus dardos; tanto 
melhor, respondeu um Esparciala, porque com­
bateremos á sombra.

Desenganado Xerxcs de que nada conseguiria 
por outra forma, mandou altacar o desfiladeiro; 
porém tantas vezes investiram os Persas como 
foram rechaçados com immensa perda. A pre- 
sumptuosa arrogancia do Rei da Pérsia teria 
talvez naufragado nas Thermopylas, se um trai­
dor, Epliialtes, cujo nome foi sempre pronun­
ciado com horror por lodos os Gregos, não tivesse 
ensinado aos Persas um atalho estreito na mon­
tanha, por onde poderam passar sem serem 
pressentidos. O valente Leonidas, envolto pelo 
inimigo, mandou retirar a maior parte das suas 
tropas, emquanto era tempo, e ficando com tre-, 
zentos homens, depois de ter feito nos Persas a 
mais horrivel matança , pereceu com os seus 
companheiros, sem ser vencido.

O exercito dos Persas tendo atravessado a mon­
tanha, foi devastando todo o paiz até perlo de 
Alhenas. Os Athenienscs viram então que era 
impossível defenderem-se na cidade, principal- 
mente depois da defecção de muitos outros Gre­
gos, que os tinham abandonado; e retirando-se 
para a pequena península do su l, fortificaram o 
estreito Isthmo que a prendia á terra firme, cons­
truindo uma forte muralha, e deixando a cidade 
entregue a sua própria sorte. As mulheres, os me­
ninos e os velhos foram transportados para as ilhas



visinhas (* ), porém os que podiam levar armas 
embarcaram-se j)ara lenlar ainda a salvação da 
patria. Apenas haviam os Alhenienses evacuado 
a cidade, chegou Xerxes e cobriu com seus bata­
lhões lodo o paiz; assim é que aquelles poderam 
ver das vergas dos seus navios a pilhagem e 
a devastação de suas habitações entregues ás 
chammas.

Quasi ao mesmo tempo abordou ás costas de 
Athenas a armada naval dos Persas. Os alli'ados 
dos Alhenienses vendo o mar coalhado de velas 
inimigas quizeram fugir; os mesmos Esparciatas, 
tão intrépidos e valorosos, só porque cPcsla vez 
tinham chefes pusillanimes, se propunham igual- 
mente abandonares Alhenieiises. Porém Themis- 
tocles por um engenhoso ardil salvou a liberdade 
e a honra dos Gregos; élie sabia que os aliiados 
tinham convencionado aproveitar a noite seguinte 
para fugirem; e mandou dizer a Xerxes, qite 
sendo-lhe favoravel, lhe partieij^ava qué ã inaior 
parte da frota Grega, reunida na bahia de Sala-

n

(*) Com a pressa com (pie embarcaram os Alhenien­
ses, não liveram tempo de cuidar senão dc suas pessoas, 
e abandonaram na praia os seus cães, (jue davam uivos 
lamentosos, vendo que alli os deixavam. Üm cão d’agua, 
mais fiel que os outros, lançou-se ao mar e seguiu cOm 
grande custo o navio em que ia o senhor; chegou 
finalmente á praia de Salamina, porém tão csgolado de 
forças, que apenas pode olhar para seu senhor o morreu. 
Depois da victoria elevaram um monumento a esle cão, 
no mesmo logar onde tinha morrido, em memória de 
sua fidelidade.
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mina, prclcndia cscapar-llie na seguinte noite; 
que para prevenir a íuga fizesse cercar a baliia, 
sentlo-llic então íacil apoderar-se de todos os 
navios.

Xe rxes que não desejava outra cousa , lomou o 
conselho; c quando os Gregos se viram cercados 
por toda a parte, íbrain constrangidos a combate­
rem. Themistocles entretanto, sem perder tempo, 
tinha disposto toda a frota Atheniense para receber 
os Persas; e altacando-os com todo o vigor, deu 
animo e exemplo aos outros Gregos para que o 
imitassem. Os navios dos Persas achavam-sc em 
mares descoidiccidos; muitos tinham dado contra 
os arrecifes durante a noite, e outros não podiam 
manobrar por falta de espaço; assim foi que da 
sua grande frota só um pequeno numero leve 
parle no combate dentro da estreita bahia; os 
navios se abalroavam uns aos outros, c a frola 
dos Persas desordenou-se de tal maneira que não 
podia avançar nem recuar. Esta confusão aug-
mentou-sc ainda mais com a defecção dos Gregos
da Asia Menor , que tinham vindo com os Persas, 
e que se passaram aos Alhenienscs na oceasião do 
combate, O resto da armada inimiga poz-se em 
fuga vergonhosa; Xerxes que desde a praia, sen­
tado cm um soberbo throno, presenciava com 
aiTogancia toda a refrega, desceu d elle para 
salvar-se a toda pressa, logo que viu soltar as 
velas a sua armada, como se em terra o exercito 
também tivesse sido .derrotado. Foi íal a preci­
pitação da sua fuga, que abandonou todos os 
seus thesouros, e nunca mais descancou senão

/I



M

296 HISTORIA I’ KIVERSAL

poucas horas da nolle, até jiilgar-se a salvo dos 
Grcgos.

Xerxes tornou a passar o Helesponto cheio de 
terror, e um anno depois todo o exercito de terra, 
que linha deixado debaixo do commando de Mar- 
donio (479 annos antes de J. C. ) ,  foi completa­
mente destroçado junto a Platea por Pausanias, 
Rei de Lacedemonia, e pelo Alheniense Aristides 
chamado o Justo. A batalha se deu de manhã, 
e á noite n’esse mesmo dia os Gregos lonios, que 
tinham sacudido o jugo dos Persas, lhes mataram 
trinta mil homens na batalha de Mycale, sendo 
Leotychides o seu general; o qual para animar os 
soldados lhes disse, queMardonio acabava de ser 
derrotado na Grécia. A noticia se achou realisada, 
ou por um cffeito prodigioso da fama, ou para 
melhor dizer, por uma feliz casualidade; c assim 
ficaram livres todos os Gregos da Asia M enor, c 
os Persas não ousaram mais tentar outra invasão.

Toda a Grécia reconheceu, que devia a Alhenas 
a sua liberdade, e particularmente a Themisto- 
cles, a quem os Esparcialas levaram em triumpho 
até Lacedemonia, e lhe decretaram uma coroa 
de oliveira em prêmio da sua prudência e do seu 
assombroso valor. Sem embargo, para prova do 
quanto são instáveis os destinos humanos, sele 
annos depois (473 annos antes de J. C .) ,  este 
mesmo Themistocles, o vencedor de Salamina, 
teve qúe procurar um abrigo entre os seus pró­
prios inimigos, fugindo da perseguição de seus 
compatriotas.

A Grécia dominava n’esse tempo, mas o seu
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commercio era só no oriente e com os Persas. 
Pausanias acabava cle pôr cm liberdade a ilha de 
Cbyprc, quando se lembrou de cscravisar a sua 
patria; todos os seus projectos porém íbram vãos, 
ainda que Xerxes lhe promettesse quanto eilc 
quiz; o traidor foi também atraiçoado por aquellc 
a quem mais amava, e o seu amor infame lhe 
custou a vida. No mesmo anno Xerxes foi morto 
por Artabano, capitão das suas guardas, ou porque 
o pérfido aspirasse ao tlirono do seu soberano, 
ou porque receasse os rigores de um PrinCipe , 
cujas ordens cruéis não tinha executado com a 
promptidão que lhe tinha sido intimada.

Artaxerxes á a m ã o  c o m p r id a ^  seu filho, começou 
o seu reinado, e recebeu pouco depois uma carta 
de Themistocles, que, banido pelos seus, se lhe 
vinha oílbrccer contra os Gregos. Ellc soube 
estimar, como devia, um general tão abalisado, 
e lhe deu na sua corte um grande estabelecimento 
apesar da inveja dos Satrapas (*).

(* ) O desleiTO cle Themistocles é datado na chronica 
de Euzebio, no ultimo anno da septuagesima-sexta Olym- 
piada, (jue vem a dar no anno 280 de Roma. Os outros 
chronologistas atrasam algum tanto este facto ; mas a 
diircrença não avulta, e as circumstancias do tempo estão 
a favor de Euzebio. Thucydides (L. 1 ), historiador exac- 
tissimo, confirma esta opinião; e este autor de grande 
peso, quasi contemporâneo e concidadão de Themisto­
cles, lhe faz escrever a sua carta no principio do reinado 
de Artaxerxes. Gornelio Nepote ( in Themist. J, autor an­
tigo e tão judicioso como elegante, não quer que se 
duvide d’esta data, á vista da autoridade de Thucydides: 
rasão tanto mais solida, quanto outro autor, ainda mais 
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CAPITU LO  X X II .

In stitu ições e costum es de E sparta . D isposição  e gosto  dos 
A then ienses pelas B e lla s -A rtes .

Fizemos ver no capitulo precedente a heróica 
coragem dos Esparciatas, e a maneira de expri- 
mir-sc clara e concisa, mas cheia de vigor, dos 
habitantes da Laconia; assim como a idolatria 
dos Athenienses pela liberdade, e seu apêgo á

antigo que Thucydides, concorda com elle. Este é Charon 
de Lampsaco, que vem citado nas obras de Plutarco 
( úi Themist. ) ; e o mesmo Plutarco accrescenta, que os 
annaes dos Persas estão conformes com estes dois auto­
res. É verdade que os não segue, mas sem dar a rasão; 
e os historiadores que fazem começar oito ou nove annos 
mais tarde o reinado de Artaxerxes, nem são coevos, 
nem de uma tão grande autoridade. Além d'islo, os 
que atrasam o principio do reinado de Artaxerxes são 
obrigados, para conciliar os autores, a conjecturai* que 
seu pai o tinha pelo menos associado no governo do rei­
no, quando Themistocles escreveu a sua caria. {Bossuet, 
Epoc. 8.®)
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patria. Estes dois povos tão afamados da antiga 
Grécia tinham modos de pensar, e costumes 
diíFerentes: os Esparciatas ou Laconios eram aus­
teros, sobrios, fortes e guerreiros: os Athenienses 
tinham o caracter volúvel, porém com um tal 
sentimento do be llo  e do g r a n d i o s o que Alhenas 
ensinou as artes a todos os povos civilisados da 
terra, c que todos aquelles que edificaram dc 
outro m odo, ou trabalharam o mármore c os 
metáes sem ser pelos seus modelos, separaram-se 
inteiramente das regras do bom gosto. Todo 
aqiielle que quizer al tingir o verdadeiro b e llo ^  
como archilecto , como escultor ou como molda- 
dor, deverá procura-lo entre os Gregos.

Foi parlicularmente de Lycurgo, como disse­
mos no capitulo XX, que os Esparciatas receberam 
as instituições, que tornaram seus costumes tão 
austeros e tão marciaes. Este legislador viveu 888 
annos antes de J. C. , quasi pelo tempo da fun­
dação de Carthago, e em que Homero floresceu. 
Como homem sabio graduou tão bem suas leis 
pelos costumes dos seus compatriotas, que as 
adoplaram com prazer, e foram para elles uma 
verdadeira regeneração moral; — todos os seus 
usos logo se amoldaram, e a influencia da legis­
lação durou por muitos séculos.

As instituições de Esparta admiltiam dois Reis, 
que reinavam juntamente; o que muitas vezes 
oceasionou distúrbios c facções, j^orque cada um 
d’ellcs queria apoderar-se do supremo mando. 
Lycurgo, filho dc um d’estes Reis, que fora morto 
em uma assuada, succedeu a seu irmão mais
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velho, lambem morlo tio mesmo m odo; porém 
como mezes depois a viuva de seu irmão desse 
á luz um filho, resignou immedialamenle a dig­
nidade Real, cpie, apezar das instancias do povo, 
não reassumiu senão como lulor do seu sobrinho. 
A abnegação que elle mostrou, recusando a digni­
dade que lhe fora oílerecida, aiigmentou muito 
mais a estimação de todo o povo. Todavia não lhe 
faltavam alguns inimigos ou invejosos.

Sua cunhada desejava casar com elle, no que 
não conveiu; e quando ella lhe propoz tirar a 
vida a seu proprio filho , para que ficasse sendo 
Rei, fez roubar seu sobrinho, e escondê-lo para 
evitar similhante crime. A mãi então prorompeu 
em queixas contra Lycurgo, aceusando-o de vistas 
occultas, e atlribuindo-lhe o rapto do menino 
com o um pretexto para seus fins. Assim que 
Lycurgo percebeu as suspeitas do p ovo , saiu de 
Lsparta, c foi para Creta (hoje Candia), onde 
dominavam as mais sabias leis; d’alii passou ao 
Egypto industrioso, e visitou todos os seus com ­
patriotas da Asia Menor, ricos por seu florescente 
commercio. Depois de dez annos de viagens, 
voltou á sua patria trazendo comsigo muitos co­
nhecimentos preciosos.

A expressão do geral contentamento, com que 
foi acolhida a sua volta, foi tanto mais viva , 
quanto tinha sido o sentimento da sua ausência, 
depois que fora conhecida a sua innocencia. Gomo 
viessem novas desordens alterar o socego pu­
b lico , todas as vistas se dirigiram então para 
Lycurgo, como o unico capaz de restabelecer a

f i
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ordem, c de salvar o Estado. Lyciirgo aceitou o 
encargo; e tendo os sacerdotes declarado que 
Esparta seria o paiz mais florescente do mundo, 
aceitando as instituições de Lycurgo, este pu­
blicou as suas leis, não redigidas na forma ordi­
nária, mas dictadas em versos, para que o povo 
as 1̂0desse aprender de cór.

Um dos principaes fundamentos do codigo de 
Lycurgo era a igualdade e a união entre os cida­
dãos; elle dividiu o território cm porções iguaes 
segundo o numero dos habitantes, e determinou 
que os cavallos, as armas c os instrumentos de 
agricultura ficassem communs a todos. Todo o 
povo comia juntamente, c para isto haviam vastos 
refeitórios públicos, para onde cada um trazia 
um pedaço de carne, legumes e farinha. Ninguém 
por esta maneira podia ter meza mais abundante 
(|uc os outros; os velhos presidiam a este convite 
de cada dia, c faziam guardar a temperança, 
principal objccto dos seus cuidados; e para que 
a conversação fosse comedida, era prohibido aos 
moços o fallarem á meza. — Um dos seus pratos 
quotidianos era um caldo negro c substancial , 
cujo sabor era clesagradavcl, preparado com san­
gue de animacs (*).

(*) Um liei da Asia, tendo ouvido fallar bem d’estc 
caldo, mandou vir expressamenle de Esparta um cosi- 
nheiro, para (|ue lh’o preparasse; porém o liei achou-o 
muito desagradavel ao paladar, ao que disse o cosinheiro; 
«E muito natural, senhor, que assim aconteça, porque 
aqui não ha o principal condimento; — Qual é pois? 
perguntou-llic o Rei — É o cxercicio, respondeu o Espar-
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Todas as artes de luxo foram banidas de Es- 
parla; nâo era permittido a alguém o possuir 
ouro nem prata. Em compensação fez Lycurgo 
cunhar moeda de ferro, por cujo meio acabou 
todo o commercio exterior (* ); e para que não 
fossem os Esparciatas seduzidos pelo luxo estran­
geiro , tornou diííicil ou quasi impossível a resi­
dência em Lacedemonia de qualquer que não 
fosse nacional. Foi também prohibido o viajar, 
excepto em serviço jíublico, ou quando concor­
riam aos jogos c torneios dados pelos outros 
povos. — A patria estava acima de tudo, e para 
conserva-la e defendc-la era mister estar prepa­
rado, e para isto é que se recommendava a tem­
perança , a união e a força que resulta dos 
exercícios marciaes. —

Esparta não devia ter fortificações, porque, dizia 
Lycurgo, o valor dos cidadãos é a melhor mura-

Bt '

ciata, e o appetite que resulta de lutar, montar a cavallo.
capar, e nadar. »

(* ) Os ricos perderam com estas instituições e não 
ficaram mui satisfeitos; do que resultou uma sedição, 
na qual Lycurgo recebeu uma pancada em um olho. — 
O golpe não o fez perder a tranquillidade, e apenas 
mostrou ao povo o olho ensanguentado. Com este passo 
todos se arrependeram logo de similhante excesso ; e 
sendo preso o autor do mal causado, que era um moço 
indiscreto, chamado Alkandcr, foi levado á presença de 
Lycurgo; porém este nenhum mal lhe fez, nem o rc- 
prehendeu se quer, antes tratou-o com tanta afabilidade 
que este manceho, admirado da bondade de Lycurgo, 
tornou-se seu intimo amigo e panegyrista, tendo sido 
antes seu adversario. —
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lha; assim foi que a cidade esteve sempre aberta 
em quanto se manteve o caracter bcllicoso dos 
Lacedemonios ; e só depois de um espaço de 
mais de seis séculos (cerca de duzentos annos 
antes de J. C .), quando os Esparciatas já tinham 
perdido todo o seu antigo vigor e bisarria, é que 
ellcs fortificaram então a cidade, por causa das 
intermináveis guerras intestinas com os outros 
Gregos. Não era permittido a nenhum homem 
livre oceupar-se na agricultura, nem em officio 
algum; porque estas oceupações pertenciam aos 
cativos, isto c, aos prisioneiros na guerra, que os 
Esparciatas tratavam como escravos. —

Os Esparciatas não podiam ser senão soldados, 
— e por isso suas oceupações se limitavam aos 
exercícios militares, á caça, ou ás assembléas 
t^opularcs, onde se discutiam os interesses do 
Estado. — Foi assim que elles adquiriram a repu­
tação dos melhores soldados da Grécia pelo valor 
e pela disciplina. Antes da guerra com os Persas, 
era Esparta o primeiro entre todos os Estados 
Gregos. Os Lacedemonios marchavam para o 
combate alegres e cm boa ordem; o aítaque co­
meçava sempre Icntamente ao som de musica, 
sem precipitação, sem furor, mas com calma c 
muita prudência. Combatiam com espadas curtas, 
porque, diziam ellcs, gostavam de ver de perto 
a cara do inimigo.

Lycurgo começava formando desde a infancia 
o caracter viril dos Esparciatas, para que as mãis 
e irmãas os não eíieminassem; e para destruir 
a possibilidade de que isto podesse acontecer,
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queria Wmbem que as mulheres se acoslumassem 
a certos exercícios violentos, como a carreira, 
a lucla, o tiro do arco c do dardo. Elias can­
tavam e dançavam cm publico dirigindo aos 
mancebos elogios ou censuras, segundo o seu 
procedimento; de sorte que estes procuravam 
sempre evitar os gracejos das mais moças; era 
por isso mesmo grande honra cm Esparta o me­
recer louvores das mulheres. Uma Grega estran­
geira, invejando a uma Esparciata esta conside­
ração, lhe disse: « Sois vós as únicas mulheres, 
que dominais vossos maridos. » E verdade, res­
pondeu a Esparciata, porém somos também as 
únicas que damos homens á luz. —

Quando um mancebo Esparciata partia para 
o combate, era sua mãi quem lhe entregava o 
escudo, dizendo-lhe: « C o m  e lle  ou  sobre  e lle , » o 
que queria dizer: não voltes senão vencedor com 
teu escudo, ou morto sobre elle; — porque os 
antigos escudos eram tão grandes que cobriam 
todo o corpo, e por consequência mui pesados. 
No caso de uma derrota a primeira cousa que 
faziam os fugitivos era abandonar o escudo para 
ficarem mais ligeiros; e d’ahi proveiu o ter-se por 
deshonra o voltar de uma batalha sem o broquel. 
Era igualmente costume o conduzir os mortos 
sobre os seus escudos, se estes se achavam ao pc 
dos que se tinham servido d’elle; e por isso era 
também grande honra, se tinham a desgraça de 
perecer, o voltar sobre os seus escudos, porque 
era prova de ter morrido combatendo, sem ser 
cm acto de fuga. —
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Dizendo-SC a iima Esparciala que seu iilho 
linha morrido em um combate, perguntou logo 
se linha sido vencedor; e como lhe dissessem 
que sim : « foi para istOj accresceiilou ella, que 
eu o dei á luz e que o ediiquei, afim de que fosse 
um d’aquellcs que soubessem morrer pela pa- 
Iria. » A educação cra portanto cm extremo 
rigorosa em Lacedemonia ; cada recemnascido 
cra submettido a um exame, e condemnado a 
morrer de fome, se linha alguma deformidade. 
Não havia o máu costume de enfaixar as crianças, 
como entre nós; cobriam-nas simplesmente com 
delgados pannos para que podessem mover seus 
tenros membros. — As Esparciatas gosavam de 
uma tal reputação entre todos os jdovos antigos, 
pelo que respeita aos cuidados da primeira infan- 
cia , que de todas as partes mandavam-sc buscar 
nutrizes a Espar la (* ).

Os filhos ficavam ao cuidado das mãis até a 
idade de oito annos; estavam quasi sempre nüs, 
e dormiam sobre esteiras ou estrados feitos de

(*) Em Ilespanha ainda lioje passam pelas melhores 
uiitrizes as mulheres lialuéeas, isto é , habitantes de um 
paiz fragoso no ramo da serra conheeida com o nome 
da Penha de França. — Os Baluécos ainda lioje formam 
uma tribu á parle, cuja origem remonta além dos 
Godos, c conservam todos os seus antigos usos. A gente 
rica dc toda a parte da Ilespanha manda vir estas mu­
lheres, a quem entrega seus filhos, certa do muito 
cuidado e bom tratamento, com que ellas pensam as 
crianças. — Tão certo é que ifesse mister foram os 
antigos muito mais cuidadosos do que nós. —

I. 39
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cannas; passavam depois para a direcção dos 
homens. Todo mancebo devia portar-se com a 
maior circumspecção e a mais perfeita deferencia 
para com seus pais; era-lhes até prohihido fallar 
na sua presença. — Deviam igualmente fallar com 
muito comedimento a todo o velho, que lhes 
dirigisse a palavra na rua. Exercitavam-se as 
crianças a fallar com precisão e em boa phrase; 
faziam-se-lhes j^ergunlas a que deviam responder 
com muita prudência. — Por esta arte os Lacede- 
monios, chamados também Laconios, adquiriram 
tal facilidade de fallar com clareza e precisão, 
que cliamou-se la co n ico  o estilo claro e conciso, 
ou a phrase que em poucas palavras exprimia um 
bom conceito. —

Os Esparciatas estavam acostumados á fom e, 
á sede, ás vigilias, ao calor e ao frio; e até mesmo 
habiluavam-se a soífrcr as dores mais pungentes. 
— Com este fim levavam os rapazes a uma festa 
popular , onde eram açoutados em uma praça 
publica, sem que déssem o menor signal de sof- 
frimento; alguns chegaram a exjíirar n’esse hor­
rível tormento sem dar um ai. Era costume in- 
trodusir nos refeitórios alguns escravos bobados, 
a fim de que a mocidade podesse comprehender 
toda a abjccção, de que se faz merecedora a em­
briaguez, c tomassem aversão por este vicio. Por 
outro lado appresentavam-se-lhes como modelos 
velhos venerandos , cuja temi^erança e sobriedade 
era acima de todo o encarecimento; com o, por 
exemplo, os vinte oito conselheiros dos Reis, 
que não podiam ter menos de sessenta annos de



idade cada u m , c cujos serviços c virtudes crani 
geralmente respeitados.—

Com similhantes instituições pôde fazer Lycur- 
go dos Esparciatas um povo de heróes, porem 
sem as nobres concepções do espirito, e sem as 
doces emoções do coração. Entre elles iicão existia 
amor das artes, nem desejo de as conhecer; o 
engenhoso artesão, o habil machinista , não eram 
estimados nem alentados. O canto c a dança 
serviam apenas, o primeiro para excitar a cora­
gem guerreira , e a segunda como exercício 
gymnastico para dar mais agilidade ao corpo. E 
muito provável que Lycurgo achasse já este povo 
preparado para este genero de vida austero e 
rude, c que por isso elle julgasse que não devia 
contrariar suas propensões ou dar-lhes mais 
desenvolvimento. Quando os viu felizes exigiu de 
seus compatriotas o juramento que observariam 
as suas leis durante a sua ausência, e partiu de 
Esj^arta para nunca mais voltar. Ninguém até 
hoje soube onde, nem como morreu. —

As propensões c genero de vida dos Athenienses 
appresentavam o mais estupendo contraste com os 
costumes austeros c rnarciaes dos Esparciatas; — 
não porque faltasse aos primeiros valor ou dispo­
sições para a guerra, porque também eram 
adestrados na lucla, na caça, na carreira e nas 
armas ; mas porque a sua educação não era pura- 
mente militar, e os Athenienses deviam ter todos 
os conhecimentos humanos. As bellas artes sobre­
tudo formavam a primeira educação dos Athe­
nienses; a escultura e a pintura eram os conhe-
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cimentos preliminares; deviam fallar bem , porém 
com graça e de maneira que podessem fallar em 
publico, nas assembléas nacionacs, c não só 
mover por seus discursos como persuadir o povo, 
discutir os grandes interesses do Estado, e fazer 
abraçar uma medida. —

.d

A linguagem tornou-se para os Atlienienses 
uma arte, c o fallar bem uma necessidade,— 
por isso aprendiam de cór as mais bellas passa­
gens de seus poetas e oradores mais celebres, c 
faziam-se familiares com os pensamentos dos 
homens illustres; a linguagem do povo tornou-se 
assim nobre e espirituosa insensivelmente. A con­
versação era ao mesmo tempo decente e viva, 
cheia de espirito c de graça , de sorte que a 
delicadeza a t ic a  passou em provérbio como a 
concisão la c ô n ic a ;  ainda hoje chamamos s a l a t ic o  
a graça e espirito com que exprimimos um pen­
samento nobre ou dito picante. A idea ou senti­
mento do b e llo  era tão commum entre os Alhe- 
nienscs , que os grandes oradores, os poetas 
engraçados ou os engenhosos escultores provo­
cavam o enthusiasmo, e eram applaudidos pelo 
povo.

Aquelles que sentiam os cstimulos das bellas 
artes empregavam todos os seus meios para 
alcançar a perfeição, porque eram recompensa­
dos pelo enlhu.siasmo de seus concidadãos (*).

(*) A dança foi levada á maior perfeição entre os 
Gregos, particularmente enire os Atlienienses, porém 
não consistia em pulos, em cabriolas, nem em gavotas



Os maiores oradores Gregos foram Alhenicnses, 
porque fallavam diante do povo, e era um meio 
de obter os maiores applausos.— Um dos mais 
celebres foi Pericles, c os antigos diziam que este 
orador se exprimia como se os raios c relâmpagos 
saissem da sua bocca, ou como se o altar da Deosa 
da pcrsuasao estivesse collocado nos seus lábios. 
O que clle aconselhava, era seguido; aqucllc a 
quem ellc accusava era condemnado, c aquellc 
que defendia nada linha que temer do furor 
popular, porque a sua palavra acalmava as pai­
xões , ou as irritava quando lhe convinha. A 
defeza de Aspasia é o melhor monumento da sua 
gloria como orador.

Foram os architectos Athenienscs os primeiros 
que levantaram grandes e bellos edifícios, cujas 
formas regulares tem servido cm todos os tempos 
de modelos, e nunca foram excedidos. Construi­
ram os mais magestosos templos, que procuraram 
sempre collocar sobre algumas eminências. Uma

ou valsas. As danças gregas representavam nma aeção 
por meio da pantomima e dos movimentos do eorpo 
proporeionados ao objeelo que se queria imitar; — 
como ainda hoje vemos nas danças mimicas dos nossos 
lhealros. —  Umas vezes dançava uma só pessoa, outras 
duas, tres e vários grupos; porém estas danças se 
compunham sempre de scenas solemnes, ou de acções 
simultâneas entre vários dançarinos. Os Gregos nunea 
festejavam as suas divindades sem estas danças. Os 
Athenienses nomearam uma vez General a um de seus 
coneidadãos, só porque linha exeedido a todos em uma 
dança onde representava o earacter de um heróe.
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espaçosa escadaria de mármore condusia a uma 
entrada magnífica, formada porcolumnas. Sobre 
os lados d’este porlico corriam ainda outras co- 
liimnatas, ornadas com as estatuas dosDeoses, 
onde se collocavam também cs quadros dos mais 
distinclos artistas, c outras obras primas. Do 
])erislylo chegava-se ao templo propriamente 
dito, que costumava ser redondo ou quadrilongo, 
porém sempre de forma regular, e não como as 
nossas igrejas modernas, pela maior parte bojudas 
011 angulosas (*).

Os tcm]:)los eram adornados, tanto interior 
como cxtcriormenle, com estatuas,' com quadros 
excellentes c com outros produetos das artes; 
porém tudo isto com elegante simplicidade; con­
sistindo a belleza na simples harmonia entre o 
lodo e suas partes. Ao redor dos templos haviam 
alamedas para recreio e descanço dos que os 
frequentavam ; e por toda a parte notava-sc o bom 
gosto, e a elegancia reunidos ao primor da arte. 
O mesmo cuidado e magnificência se empregava 
na construcção dos theatros; os quaes não eram 
tolerados em Esparla. Os assentos para os ex^Dec- 
tadores, collocados cm scmicirculos, elevavam-se 
cm amphitheatro até o remate, e podiam conter

( ) Muitas igrejas e theatros na Europa tem sido 
construidas pelo modelo dos templos gregos; notaremos 
entre outras a Magdalena cm Pariz, c sobretudo a 
Igreja Catholiea e a Opera de Berlim. A porta de 
eolumnas, que entre os antigos passava pela mais bclla 
de Athcnas, também serviu de modelo para a de 
Brandeburgo em Berlim.
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de vinte a trinta mil pessoas. Entre cada linha 
de assentos communicava um conducto por onde 
de quando cm quando se fazia passar agua de 
cheiro para regar o solo ( * ) .

Muitos outros edifícios, destinados para os 
exercicios da mocidade (Gym nasios), eram afa­
mados , e a elles concorriam todos aqiielles que 
apostavam pela carreira, peta lucta ou pela equi­
tação. Os banhos públicos, muito mais em uso 
entre os antigos do que entre nós, mereceram 
também a honra do ornato c da variedade, cons­
truindo-se edifícios proprios com seus jardins de 
recreio, estatuas, quadros, c tudo quanto póde 
cativar a imaginação ou realçar o genio. Não só 
o publico construia estes magnifícos edifícios 
como também os particulares, onde sempre apa­
recia o sentimento do h e llo j, como o caracter 
principal de todas estas construcções. Phidias o 
mais celebre dos esculptores Gregos, contempo-

(*) Em Alhenas não se representava, como em muitas 
das nossas cidades modernas, todos os dias; nem se 
davam as peças com o simples enredo de uma visita , 
de uma intriga de còrle ou de “familia. Estes diverti­
mentos eram só para dias consagrados ás festividades 
de certos dcoses; a acção era sempre acompanhada 
de canto e de dança ; e figurada com tanta magnifi­
cência , que a representação de uma comedia custava 
muitas vezes sommas enormes. Nos tempos modernos 
temos um arremedo d’estas scenas cm algumas comédias 
de Molière, a que elle dava o titulo do comédie-ballet  ̂
como por exemplo: La Princesse d^Elide, I*Amour Médecin  ̂
les Fâcheux, &c.
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ranco c amigo de Pericles, foi encarregado de 
fazer a cstaliia collossal da Deosa prolcctora dc 
Allienas (*).

Os tcm2:)los, os ihcatros, os gymnasios, on os 
banhos públicos não cram os unicos edifícios 
magnifícamcnte conslruidos e decorados, tam­
bém nas jiraças publicas, nos mercados, e nas 
mesmas ruas haviam estatuas trabalhadas pelos 
mais distinctos artistas. Se as casas particulares 
não eram tão sumptuosas no exterior  ̂ em com ­
pensação eram ricamente adornadas no interior 
com ricos moveis e alfaias de exquisite gosto e 
rara belleza. — Os sophás, as mezas, os vasos, 
as taças, tudo era da mais elegante form a; estes 
moveis eram todos ornados com ou ro , prata, 
am bar, e mesmo j^edras preciosas. Este amor 
pelo luxo enfraqueceu os Athenienses e tornou-os 
molles c inconstantes, e| por isso degeneraram 
primeiro que os Esparciatas, e cairam na cor­
rupção dos costumes.

Eis-ahi como por um caj)richo da fortuna, 
as artes, as scicncias e todas as vantagens do

(*) Phidias encarregado dc fazer a estatua colossal da 
Deosa, propoz fazê-la de mármore, naturalmcnle porque 
achava que era mais simples e mais nobre, e o povo 
accedeu a isto; porém depois accrescentou Phidias, que 
outra razão havia para esta preferencia : que o mármore 
era mais barato que o ouro c o marfim, de que já 
eram feitas outras estatuas conhecidas. Os Athenienses 
então julgaram indigno de si similhante m otivo, e 
decretaram que a estatua fosse feita de ouro e de 
marfim.

i i,



nascimento c da riqueza, trocam-se em males por 
cíFeito da vaidade do homem. Desgraçado d ’a- 
quelle povo, que nadando no fausto e nas delicias 
esquece as sabias lições que lhe legaram as gera­
ções passadas, para lançar-se no oceano das 
paixões sem outra guia do que seu proprio 
orgulho. —

3.
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Slivalidads entre Athenas c Esparta. Alcibiades. Decadencís
e ruina de Athenas.
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Os Alhenienses, a quem a Grécia era devedora 
quasi exclusivamenle da sua liberdade e inde­
pendência 2>elas viclorias alcançadas conlra os 
Persas, linham adquirido certa preponderância 
sobre os Esparciatas; que havendo sido os pri­
meiros em jerarchia e j^oder, viam com ciúmes 
elevar-se a grandeza de Athenas. De mais a mais 
os Alhenienses não perdiam occasiüo de exaltar 
a sua j^atria, e o faziam á custa mesmo dos 
princípios de justiça e de equidade, principal­
mente depois que Cimon, filho de Mileiades, 
general dos Alhenienses, constrangeu Artaxerxes 
a fazer uma paz vergonhosa. Pericles, o maior 
orador e homem de Estado de Athenas, levado 
pelo amor da gloria e por sua propria ambição, 
muito coneorreu para excitar esse zelo ou esse



odio, qiic vein a ser mais tarde causa da ruiiia 
da siia pall ia.

As frotas Alheriieiises dominavam em lodos os 
mares frequentados pelos Gregos; a construcção 
de um grande numero de edifícios magníficos 
fez de Albcnas a mais bella cidade da Grécia; e 
esta primasia de força e de riqueza tornou os 
Alhenienses soberbos e ciibiçosos. Athenas pre­
tendia para si só todo o proveito das victorias 
contra os Persas; apoderando-se de todas as 
ilhas c cidades conquistadas, não só as opprimia 
com a dureza do seu governo, como que estendia 
a oppressão sobre lodos os outros Estados livres 
da Grécia. Não faltava pois senão um ensejo 
favoravel, para que se reunissem todos os des­
contentes, e marchassem contra Athenas. Esta 
oceasião se appresentou por íim , c uma guerra 
de vinte e sele annos, que durou desde Ít31 a 
k 0 !\ antes de J. C ., foi o resultado d’esta am­
bição desmarcada; — guerra civil em que comba­
teram Gregos contra Gregos com tal furor, que 
um grande numero de villas e cidades foram 
destruídas. Foi mister que uma das duas capilaes 
da Grécia se arruinasse para que esta deplorável 
lula tivesse íim.

Corcyra (actualmenle Gorfii) linha tido desa­
venças com Gorintho, rica cidade commercial; 
a primeira pediu soccorros aos Alhenienses, que 
para mostrar o seu poder e valia logo Ih’os con­
cedeu; e por isso a segunda tratou de sublevar 
algumas cidades que estavam debaixo da domi­
nação dos Alhenienses, e as quacs opprimiam
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ollcs com O scu pocler arbitrario. Uma embaixada 
foi cnlâo dirigida a Alhenas, exigindo a liberdade 
das ilhas c cidades, que estavam sob o seu domí­
nio, e ameaçando-a com as armas, caso o não 
fizesse espontaneamente. Os Athenienses estavam 
dispostos a ceder, quando Pericles subindo á 
tribuna disse: Deve Es23arta reinar sobre nós , 
ou nós sobre Esparta? Esta curta interrogação 
bastou para excitar o orgulho do p ov o , que 
immediatamente respondeu : a g u e r r a ^  a  g u e r r a ! !  
e assim começou esta tremenda lueta entre os 
dois povos rivaes , durante a qual Theramenes, 
Thrasybulo e Alcibiades, Athenienses, fizeram 
gentilezas; Brasidas e Myndaro, Lacedemonios, 
alli acabaram ufanos c gloriosos por defender a 
sua patria.

Pericles começou a guerra do Peloponeso; 
porém quando o território de Athenas íbi asso­
lado pelas tropas inimigas, foi aceusado como 
autor de seus males, e teve que resignar o mando; 
morrendo a final da terrivel peste, que devastou 
aquella opulenta cidade. — Aquella peste era de 
um caracter desconhecido ; velhos e m ocos, a 
ninguém isentava; os camponezes refugiados na 
cidade, e amontoados nas praças publicas, nas 
ruas e até nos templos por falta de outros com- 
modos, pereciam aos milhares; todas as manhãs 
appareciam os peristylos dos templos e os cami­
nhos cobertos de cadaveres.

Uma sede insaciável denotava um abrasamento 
interior, que se distinguia logo pelos olhos c 
lingua côr de sangue, e o corpo se^cobria imme-
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diatamcntc dc ulceras hediondas.— Esla pcsle 
era contagiosa, c assim nenhuma casa escapou 
de seus estragos. Durando este tempo de horror 
as leis e a justiça se calaram; ninguém mandava 
nem obedecia, e a dor e a desesperação abafa­
ram a voz da rasão e da consciência. Foi esta a 
peste em cpie o celebre Hippocrates tanto se dis­
tinguiu pela eíTicacia dos seus soccorros.

Esta calamidade que devia pôr termo á guerra 
civil, não foi senão uma especie de armisticio; 
porque logo que aquella cessou, appareceii dc 
novo com mais encarniçamento. Todos os paizes 
da Grécia foram mutuamente aggressores ou 
aggredidos ; pilhavam-se e matavam-sc como 
barbaros, porque a corrupção começava a gan­
grenar-lhes os corações. Os Athenienses sobre­
tudo estavam altamente desmoralisados; o antigo 
amor da patria estava quasi extincto, c a genti­
leza e bisarria eram já pouco estimadas. Viu-se 
ao mesmo tempo na Grécia, Athenienses e Es- 
parciatas, soberbos vencedores de Marathonia c 
Salamina, disputarem entre si a infamia de im­
petrar do Rei dos Persas, seu commum inimigo, 
auxilios contra os Estados Gregos, cuja destruição 
eram os seus mais ardentes desejos.— Alguns 
rasgos da vida dc Alcibiades podem proporcio­
nar-nos a medida da inconstância e da volubili­
dade dos Athenienses.

Alcibiades tinha nascido de jiais ricos e dis- 
tinctos; era hello c robusto, e desde a infanda 
foi sempre estimado dc todos. Com desejos de 
instruir-se sugcitava-sc a seus prcccptorcs; porém
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nunca quiz ajDrcnder a tocar ílaula, porque des­
figurava a bocea, e não se podia tocar e cantar 
ao mesmo tempo; toquem flauta aquelles, dizia 
elle, que não podem fallar. Foi sobretudo á 
eloquência que mais se applicou, e desde logo 
notou-se-lhe grande ambição, e uma petulância 
deseníreiada.— Um dia que jogava aos dados no 
meio da rua com outros mancebos, vinha pas­
sando um carro, c Alcibiades gritou ao conduclor 
que parasse um momento; e como este não fizesse 
caso, deitou-se por terra diante dos cavallos, e 
obrigou o carreteiro a parar; então concluiu o 
lanço, e só dej^ois se retirou do caminho.

Outra vez, sendo ainda muito m oço, foi ter 
com um mestre d’escola, e pediu-lhe um Homero 
(este livro era tão lido e respeitado entre os 
Gregos como a Biblia entre os Christãos); e 
como o pedagogo lhe dissesse que não possuia 
aquelle livro, exclamou Alcibiades: é possivel ! 
pois não tem Homero ? e applicando-lhe uma 
bofetada, deitou a fugir. Sendo jcá adolescente 
apostou com vários mancebos que daria publi­
camente uma bofetada em um velho respei­
tável, e não faltou a sua palavra; porém como 
a noticia d’aquelle atrevimento excitasse a in­
dignação de toda a, cidade, Alcibiades querendo 
reparar tão grave offensa, foi ao outro dia á 
casa do ancião, pediu-lhe perdão, c desco­
brindo as costas, appresentou-se cm attitude de 
levar n’ellas todos os açoutes, que o offendido 
quizesse applicar-lhe. — O velho perdoou-lhe , 
€ foi tal a affeição que tomou a este despejado
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lisongeiro, que veiii por íliu a clar-llie sua filha 
em casamento. —

Eis-ahi como por uma serie ele desatinos, 
tornou-se este estouvado o objecto de todas as 
conversações. A sua oceupação era divertir-se á 
custa da frivolidade dos Athenienses, c contra­
ria-los a cada passo. Tendo comprado um cão 
(que ilie custou 500g)000 réis), toda a cidade 
não se entretinha senão do lindo animal e do 
seu alto preço. Consistia sobretudo a formosura 
do cão na felpuda cauda, que lhe servia de 
adorno; — pois bem , Alcibiades fé-la cortar, 
com o que deu que fallar a todo o povo, e com 
isto muito se elle divertia. Passando um dia 
pela praça do Mercado observou muita gente 
reunida, a quem se distribuia dinheiro; mandou 
logo á sua casa buscar uma somma que elle con­
tinuou a distribuir, c quando viu cpie a reunião 
crescia, e que o povo se apinhoava com excessiva 
curiosidade, deixou fugir uma codorniz, que 
trazia de proposito debaixo da sua capa, pro- 
mettendo uma recompensa a quem lh’a trou­
xesse ; o povo se dispersou então em todas as 
direcções para apanhar o passaro, e Alcibiades 
se foi rindo da sua leviandade.

Não era só da multidão de quem zombava o 
moço travesso; elle também mistificava os ho­
mens mais respeitáveis de Alhenas; só um teve 
a habilidade de prendê-lo a seus respeitos, e foi 
Socrates. Este philosopho tomou um tal império 
sobre o bello mancebo por sua dignidade, por 
sua propria virtude e amor da verdade, e por
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seu desinteresse , que Alcibiades o abraçava 
militas vezes chorando, quando elle o reprehen- 
dia por sua louca vaidade, ou por seus desatinos. 
Durante a guerra entre Athenas e Esparta fez 
Alcibiades a campanha com Socrates ; viviam na 
mesma tenda, comiam juntos, e combatiam ao 
lado um do outro. Na batalha de Potidea foi 
ferido Alcibiades gravemente, c como o inimigo 
o opprimia de todos os lados, Socrates o cobriu 
com o seu escudo, repelliu os que o investiam, 
e salvou o seu discipulo. Em recompensa , 
batidos os Athenienses na batalha de D elio, 
quando todos fugiam em debandada, viu Alcb 
biades que Sócrates era perseguido de perto pelo 
inimigo; voltou atraz, matou m uitos, dispersou 
os outros, e salvou a vida d’aquelle, a quem já 
devia a sua.

A guerra entre Athenas c Esparta continuava, 
apesar de uma pequena paz que intermediou por 
pouco tem po, porque os corações de um e outro 
povo estavam profundamente ulcerados, e não 
podiam já reconciliar-se. Entretanto Alcibiades 
que ambicionava a gloria, aconselhou aos Athe­
nienses que fizessem um desembarque na Sicilia, 
onde muitas villas e povoações reclamavam o seu 
apoio contra Syracusa, que as opprimia. Ora o 
resultado d’esta expedição foi a completa derrota 
dos Athenienses; dois dos seus generaes prezos 
c executados, e sete mil prisioneiros, que foram 
condemnados ao trabalho das canteiras. No j^rin- 
cipio d’estas hostilidades foi Alcibiades aceusado 
de despresador da religião, c como ifaqucllcs
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tem pos, nao era este negocio menos grave do 
que nos très iiltimos séculos, teve elle de fugir 
para Esparta.

E cousa digna de nolar-se a repentina mudan­
ça , que soiïreu este mancebo dissipado. Eni 
Esparta tornou-se homem sobrio c austero ; 
ganhou o amor de todos, e joor seus conselhos 
foram as armas Esparciatas muitas vezes victo- 
riosas. Porém ocium e dos generaesLacedemonios 
não o deixou tranquillo por muito tempo; um 
dos lieis o insultou gravemente, c Alcibiades teve 
de novo que fugir de Esparta para refugiar-se 
na Asia Menor. N’esse tempo o governador Persa 
d ’aquella provincia j^retendia enviar uma frota 
cm auxilio dos Esparciatas; mas Alcibiades tendo 
adquirido as boas graças do governador soube 
desviar este soccorro, e condusir em pessoa a 
frota Persa contra os mesmos Esparciatas. Toda­
via o Persa arrependido de tanta confiança em 
um general inimigo, sem nenhuma ordem do 
Rei, ou cousa que o previnisse de qualquer sus­
peita , deteve Alcibiades como prisioneiro , em 
quanto dava parte de tudo á sua corte.

Conseguiu Alcibiades evadir-se da Asia Menor 
e voltar á sua patria, onde o exercito o recebeu 
com grande enthusiasmo ; tanto assim que de­
baixo do seu commando foi muitas vezes victo- 
rioso. Todas as ilhas e cidades conquistadas foram 
retomadas, as frotas inimigas repellidas dos ma­
res, e os Esparciatas tão perseguidos, que che­
garam a escrever para os seus n’aquelle estilo 
laconico : « Acabou a nossa felicidade, os nossos

I. k l



322 lIISïOniA. UNIVERSAL

chefes tem m orrido, os soldados tem fome, e 
nós não sabemos o que devemos fazer. » Enlre- 
tanlo conlra a vontade de Alcibiades deu-se uma 
batalha cm que os Athcnienses foram derrotados; 
e isto bastou para declarar indigno e traidor a 
este general, antes divinisado; pois lal era o 
caracter d’aquclle povo inconstante e suspei­
toso. —

Banido pela segunda vez de Athenas, comprou 
Alcibiades alguns navios, c foi com elles apode­
rar-se de um pequeno territorio no Helesponto, 
onde vivia debaixo da protecção da Persia. Acon­
teceu que os Alhenienses, commandados por 
inhabeis gencraes, viessem acampar junto das 
suas terras, c á vista dos Esparciatas (perto do 
rio Zieg, Aigos-Potamos, no Helesponto). O amor 
da patria fez com que Alcibiades fosse advertir os 
Athenicnses da má situação cm que se achavam, 
e do 2̂ erigo que lhes resultaria se não mudassem 
de posição, mas os seus conselhos foram des- 
jiresados. Os Esparciatas sorprchenderam com 
elfeito os Athcnienses, apoderaram-se de duzentos 
navios, mataram-lhes très mil homens, e apri­
sionaram o resto do seu exercito.

Todos os paizes que Alcibiades havia recon­
quistado j)ara os Athcnienses cairam de novo em 
poder dos Esparciatas ; a mesma cidade de Athe­
nas, cercada e redusida á ultima extremidade 
pela fome, foi obrigada a render-se debaixo das 
mais humilhantes condições. Lysaadro, general 
dos Lacedemonios, que a tinha tomado ( l \ 0 l i  
annos antes de J. C .) , fez arrasar os seus muros,

I

II
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queimar a sua frota ao som cie musica, e obrigou 
os Athenienses a chamar todos os banidos c a 
governarem-se dahi em diante pelas leis de Es- 
parta, impondo-lhes de mais a mais um governo 
de trinta lyrannos, apoiado por uma guarnição 
Esparciata.— Mas a Pérsia veiu logo a conhecer 
que tinha feito os Lacedemonios demasiadamenle 
poderosos; tanto assim qiic estes sustentaram 
a revolta do joven Cyro contra seu irmão mais 
velho Artaxerxes.

Com eíFeito, aquelle Principe na flor dos annos, 
salvo da prisão e da morte por sua mãi Parysatis, 
desejando vingar-se, soube ganhar os Salrapas 
por seus agrados, e atravessando a Asia Menor, 
foi appresentar batalha ao Rei seu irmão no co­
ração mesmo do seu império. Morto Artaxerxes 
pelas mãos de Cyro, este que se julgava vencedor 
antes de tem po, morre também por eíieito dc 
sua louca temeridade. Os dez mil Gregos,' que 
o serviam, fazem aquella retirada espantosa, ca­
pitaneados ultimamente por Xenophonte, grande 
philosopho e grande soldado, que escreveu esta 
mesma retirada. Os Lacedemonios continuavam 
a attacar o Império dos Persas, que Agesiláo, 
Rei de Esparta, fez tremer na Asia Menor; mas 
as divisões da Grécia o fizeram voltar ao seu 
paiz.

Um sentimento de indignação começou então 
a apoderar-se de todos os Gregos contra esta 
Esparta implacável e seus furores. Recordavam-se 
de Athenas a quem deviam a vida e a liberdade, 
e começaram por tanto a favorecer os projectos
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dos Athcniciisespara lançar fóra, como lançaram, 
os trinta tyrannos, e restabelecer as suas leis  ̂
porém Atlienas não voltou mais ao seu antigo 
lustre 5 nem recobrou a sua preponderância 
nem a sua anliga gloria. Em quanto duravam as 
desgraças de Athcnas, esperaram sempre os Atlie- 
nienses que Alcibiades os viesse libertar; c esta 
sua esperança era um ílagello para os trinta 
Esparciatas, que os tyrannisavam ; e por isso pro­
curaram todos os meios de desfazercm-sc do unico 
homem que lhes poderia fazer sombra. De acordo 
com o governador Persa da Asia Menor, debaixo 
de cuja protecção se tinha ido refugiar Alcibia­
des, foi este vilmente assassinado no mesmo re­
tiro, que se lhe tinha dado por guarida; c assim 
acabou um dos mais distinctos, e ao mesmo 
tempo infeliz Alheniense. ■—
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CAPÍTULO X X IV .

Socrates.

Quando os máiis costumes se apoderam de 
toda uma cidade ou de toda uma nacão, é mister 
possuir um gráu muito elevado de firmeza e de 
sabedoria para cpic um homem só possa perma­
necer livre do contagio, e virtuoso. Entretanto 
não é isto tão impossivel, que a virtude não deixe 
alguma vez de provocar o apreço e a admiração 
d’esses homens corrompidos; o que bem prova 
a vida de um dos Gregos mais virtuosos c mais 
sábios, que existiu n’aquclles tempos de uma 
desmoralisação espantosa : queremos fallar da 
vida de Socrates.

Foi Socrates filho de um csculptor, cuja arte 
aprendeu de seu pai, sem deixar comtudo os 
exercicios militares, de que tirou grande proveito; 
pois, como fica dito anteriormente, elle combateu 
muitas vezes com valor e prudência por sua pa-
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tria. Todavia nem a esculptura, nem a profissão 
das armas se casavam com suas inclinações; elle 
preferia reunir cm torno de si uma porção de 
mancebos espirituosos e bem apessoados para 
instrui-los nas sciencias moraes, e forma-los nas 
virtudes, pelo que nada levava em retribuição; 
nem tão pouco era esta educação tão completa 
ou tão j^erfeita como entre os modernos. Con­
sistia o seu methodo no geito e habilidade com 
que propunha todas as questões que pretendia 
resolver, entretendo-se em amigavel colloquio 
com seus discipulos, como se se tratasse de uma 
simples conversação.

A vida deste philosophe era tão j^ura e tão 
irreprchensivel, que todos aquelles que o ouviam 
e praticavam, se lhe uniam pelos mais doces laços 
de aíTeição e da amisade; ainda assim o numero 
dos seus amigos não era crescido, posto que os 
sacerdotes da Grécia o proclamassem, em nome 
dos Deoses, o mais sabio dos homens ; o que deve 
attribuir-se a ter elle vivido justamente na epocha 
da maior dissolução de Athenas. Pelo contrario 
o numero de seus rivaes e inimigos era mui 
grande; circumstancia esta que nunca pôde ate­
nuar pela sua boa indole , nem por sua impas­
sibilidade no meio das injurias. Citaremos alguns 
incidentes da sua vida, assim como a tranquil- 
lidadc que presidiu á sua morte, para darmos 
uma idea deste homem celebre, creador da phi- 
losopliia moral. Nada diremos a respeito da 
sabedoria das suas lições, porque a historia não 
comprehende a discussão das doutrinas.

i >'
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Socrates era siimmamente sobrio; não comia 
nem bebia senão o qiie havia de mais commum 
e barato. Tinha uma só capa de panno grosseiro, 
que lhe servia ao mesmo tempo para o inverno 
e para o verão. Um dos principios fundamentaes 
da sua doutrina era, que o homem devia ter o 
menor numero de necessidades, que lhe fosse 
possivel; assim é que se tinha acostumado a 
muitas privações. Andava sempre descalço, e 
quando vellava durante uma noite, achava-se por 
isso tão vigoroso ao outro dia, como se não tivesse 
interromjíido o somno; e mostrava-se tão forte 
na lueta, como vivo e engenhoso na discussão. 
Um dos emulos de Socrates, que tinha adquirido 
muita fortuna educando a mocidade, lhe disse 
um dia : « Parece que a sabedoria deve trazer a 
felicidade, sem embargo tu não pareces feliz, 
porque na Yerdade levas uma vida de cão. » 

Vejamos, respondeu Socrates, se realmente sou 
tão desgraçado como pensas : crés tu que o ali­
mento simples de que uso, mc dê menos força 
e saude? ignoras acaso que são aquelles, que 
menos tem, os que mais saboream a comida? Se, 
vestido no verão como no inverno, não trago 
sandalias, é porque o meu corpo preparado con­
tra todas as estações, póde perfeitamente resis­
tir-lhes; e não sei como isto possa ser para ti 
objecto de censura. Ha cousa mais prudente do 
que não habituar-se ao somno c á mollesa, pois 
que nem sempre teremos as commodidades da 
vida? O agricultor e o nauta poderiam prosperar 
com similhantes commodos? Qual será mais



capaz de servir á palria ou ao seu amigo : um 
homem como e u , ou um d’aquelles a quem cha­
mas felizes? Qual supportaria melhor as fadigas 
de uma campanha? Tu fazes consistir a felicidade 
no supérfluo de uma vida voluptuosa, cm quanto 
eu penso que, é d a  essência  d iv in a  o n ã o  te r  
necessidade a lg u m a ,  e a q u c lle  que t iv e r  m enos será  
ta m b é m  a q u e lle  que m a is  se assem eU ia rd  d  d iv in ­
d a d e . »

Sócrates apesar do seu genio pacifico e mode­
rado não gosava da felicidade domestica, porque 
sua mulher, Xanlipa, tinha um caracter diame- 
Iralmentc opposlo. Um dia em que ella o provo­
cava , contentou-sc em responder-lhe branda­
mente , e como ella se tornasse mais furiosa, 
levantou-se e saiu de casa; porém Xantipa exas­
perada lançou-lhe em cima uma celha d’agua. 
Logo vi, disse Sócrates aos visinhos admirados*, 
que depois de uma tormenta não deixaria de 
haver chuva. Achando-se cm um banquete, pe­
diram-lhe que dissesse alguma cousa digna da 
sua grande sciencia ; respondeu elle : Perdoai, 
senhores, porque o que se costuma fallar n’estas 
oceasiões não o sei; c o que sei não é a proposito 
para se fallar aqui.

Sc acaso tinha sêde depois de uma carreira, 
ou da lueta, ou de outro qualquer exercido do 
corpo, e passava por uma fonte^ enchia um 
cantaro de agua, e punha-se a beber a tragos, 
não só para que lhe não fizesse mal, como para 
acostumar-se a dominar seus mais ardentes de­
sejos. Passando uma vez por um dos principacs
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siigeitos de Alhenas cortejou-o, porém este não 
lhe correspondeu, tratando-o desdenhosamente. 
Os mancebos, que o acompanhavam, mostra- 
ram-se indignados por esta falta de attenção, 
pórém Socrates lhes disse : De que pois vos es- 
candalisais? Se encontrássemos um homem mais 
feio do que e u , de certo que o não levarieis a 
m al, e não sei porque mereça a vossa indig­
nação outro só porque é menos civil do que eu.

Disseram-lhe um dia que certo homem tinha 
fallado mal d’elle em sua ausência: Pode até 
espancar-me, disse Socrates, com tanto que eu 
não esteja presente. Queixando-se um dos mais 
ricos cidadãos da carestia dos generös da pri­
meira necessidade, fallou da purpura, dos vinhos 
deliciosos, e de outros objectos similhantes de 
grande luxo. Socrates o levou a diversos arma­
zéns, onde se vendiam viveres, e perguntando 
pelos preços da farinha, do azeite e de outros 
generös, produetos dos campos circumvisinhos, 
passou depois ás lojas onde se vendiam pannos 
e telas ordinárias para os vestidos communs; 
então lhe disse: Já vês que tudo é mui barato 
em Athenas, e que não tens motivo algum de 
queixa.

Queixava-se certo sugeito de cansaço por ter 
feito uma jornada a pé, e Socrates lhe perguntou 
se o seu escravo o tinha acompanhado;“ -O h! sim! 
— Trazia elle alguma cotisa?— Um volume bem 
pesado. — Então deve estar mais cansado do que 
vós.— Não, porque logo o mandei levar alguns 
recados. Bem, disse então Socrates, se tu tens

1. 42
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sobre o teu'escravo as vantagens ela fortuna, elle 
tem sobre li as ela natureza. Tu és rico e livre, 
porém fraco e eíFeminado ; elle pobre c escravo, 
porém são c forte. Agora, eliz-me, qual dos dois 
é mais feliz? Anlhislhenes, discipulo de Socrates, 
vendo que seu mestre era admirado pelo despreso 
que mostrava pelos bens exteriores, quiz exce­
de-lo em abnegação, e para attrahir a attenção 
publica usava de uma capa toda rota. Amigo, 
lhe disse Socrates um dia, a tua vaidade resurte 
por todos os buracos da tua capa.

Socrates desejava ter por discipulo a Xeno- 
phonte, espirituoso e gentil mancebo de Athenas 
(que fora depois-um dos mais celebres capitães 
da sua epocha). Encontrando-o cm logar estrei­
to, poz-se-Ihe por diante, e levantando do seu 
bastão, fez parar o mancebo: peço-te que mc 
digas, onde se vende o pão? — No mercado. — E 
o azeite? — No mesmo logar. — E a sabedoria? O 
mancebo não soube responder-lhe. Então segue- 
me, lhe disse Sócrates, porque eu quero ensinar- 
t’o. Desde este momento foram amigos inse­
paráveis ; tanto assim que havendo caido Xeno- 
phonte do seu cavallo, em consequência de uma 
grave ferida recebida cm uma batalha, teria sido 
morto ou prisioneiro, se Socrates, que o viu 
n’este estado, o não tivesse salvado da refrega 
levando-o ás costas. —

Innumeraveis são os factos, que se referem 
acerca da vida d’este, o maior philosopho d’a- 
quelles tempos; basta dizer que de todas as partes 
da Grécia concorriam os mancebos para ouvi-lo
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por ciilrc mil cliiliculdades e até perigos, como 
aconteceu com Eiiclides de Megara. Quando cs 
Athenienses publicaram aquelle celebre decreto 
condemnando á morte todo o habitante de Megara, 
que se encontrasse dentro da cidade de Athenas, 
Eiiclides, com todo o risco da sua vida, entrava 
furtivamente de noite com trages de mulher , 
só para ter o gosto de ouvir as lições de Socrates, 
retirando-se depois para a sua cidade natal, que 
distava oito léguas de Athenas. Outros muitos 
faziam longas jornadas diarias para não perderem 
um só dos seus discursos. —■

Os invejosos e antagonistas de Socrates faziam 
entretanto tudo quanto dependia delles para 
torna-lo ridiculo e odioso ; e por cumulo de mal­
dade chegaram até a accusa-lo de despresar os 
Deoses, c de corromper a m ocidade, ensinando- 
lhe principios irreligiosos. Anyto e Melito, nomes 
infames na historia, foram os chefes da conspi­
ração. Aristophanes, cujas comedias lascivas des­
agradavam a Socrates, j^icado sem duvida da 
preferencia que este dava ás tragédias de Euri- 
j)ides, loi o primeiro que o ridieulisou em uma 
scena de theatro. A sua jieça das N u v e n s  poz á 
prova a paciência do philosopho. Sócrates assistiu 
á sua representação, e soíFreu com sangue frio as 
risadas, imaginando, disse elle a seus amigos, 
e s ta r  em u m  fe s t im ^  onde a todos d iv e r t ia .  Melito, 
tirando depois a mascara, o accusa de corromper 
a mocidade, c de introdusir novas divindades. 
Socrates ensinava havia quarenta annos ; todos 
conheciam a sua doutrina; fazer-lhe d’ella um

(ir
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crime tSo tarde, era urn absurdo escandaloso; 
porém a paixão, com tanto que se satisfaça, de 
nada se envergonha,

O accusado sem querer advogados nem solli- 
citadores, jiistiíica-se com a simples exposição 
do seu procedim ento: E u  c re io  n a  e x is tê n c ia  de  
D eo s^ m a is  do  que os m eus a c c iis a d o re s ,  expressou 
Socrates corajosamente; do que estou  de t a l  s o rte  
c o n v e n c id o j que m e e n tre g o  a  D eos , e a  v ó s ,  a f im  
de que m e ju lg u e is  do  m od o  que vos p a re c e r m a is  
i i t i l  p a ra  vós e p a ra  m im . Socrates foi logo con- 
demnado sem pena determinada; elle bem podia 
eleger uma multa pecuniária, pois que os seus 
amigos se encarregavam de paga-Ia; porém recu­
sou generosamente tomar aquelle partido com 
receio de se reconhecer culpado, declarando ao 
povo que elle julgava antes ter merecido pelas 
suas acções ser alimentado á custa da Republica. 
Aquella nobre altivez irritou mais os ânimos ; 
votou-se por segunda vez conforme o costume, 
e o condemnaram a beber a cicuta: esta era a 
pena capital. Socrates disse tranquillamente aos 
seus juizes: P a r to  a  m o r re r  p o r  o rd e m  v o s s a : p a ra  
o que a  n a tu re z a  me t in h a  co n d e m n a d o  desde o m eu  
n a s c im e n to ; p o ré m  a  v ir tu d e  depressa  c o n d e m n a rá  
os m eus accusadores  d  in fa m ia .

Querendo os seus amigos tira-lo da prisão, e 
convidando-o a fugir, Socrates resjDondeu que 
isso seria um attentado contra as leis. Em o dia do 
supplicio, Socrates se entreteve com elles ácerca 
da immortalidade d’alma, e dos sentimentos que 
deve inspirar a esperança da outra vida, provando
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que aqiiella verdade, ainda quando nào fosse 
senão duvidosa, devia regular o procedimento de 
qualquer homem rasoavel. O mesmo Socrates os 
anima e consola, e vendo que lhe traziam a ci­
cuta , behe-a com imperturbável serenidade. 
Sentindo-se desfallecer, disse a Griton um de 
seus discipulos: E i i  devo u m  g a l lo  a  E s c u lá p io ;  
c u m p re  esta  p i'om essa  p o r  m im ^  e n ã o  te esqueças (*). 
Os Athenienses penetrados de vergonha e de 
remorsos, depois de terem perdido aquelle grande 
philosopho, decrelaram as maiores honras á sua 
memória, castigaram severamente seus aceusa- 
dores, e amaldiçoaram a todo aquelle, que teve 
parte em similhante conspiração.

Se, como diz Cicero, foi Socrates o primeiro 
que fez descer do céo a philosophia, que a col- 
locou nas cidades, e a  introdusiu pelas casas; 
que a obrigou a unir-se com os costumes, 
com as obrigações da vida, e com o exame do 
bem e do mal, devemos confessar que o seu pro­
cesso serviu de muito maior deshonra para Athe- 
nas, do que a escravidão de que foi victima por 
suas próprias paixões, j^or sua corrupção espan­
tosa, c por seus culpáveis desmanchos. Com 
elfeito, existimos em um século em que todo o

(*) Era 1150 na antiguidade, quando se levantava 
alguém de uma grave moléstia, sacrificar um gallo ao 
deus da medicina em signal de reconhecimento. Socrates 
considerando n’este caso a vida como uma enfermidade, 
como uma serie de misérias e de perigos, tomava a 
morte como cura de todos estes males. — Sócrates 
morreu na primavera do anuo 399 antes de J. C.
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munclo 2>resume dc philosopho, mas comj^arando 
a moral de Socrates com os livros d’aquelles quo 
se picam dc sabios, conhece-se á primeira vista 
que aqiielle philosopho , ajudado unicamente 
pelas luzes da rasão, raciocinou melhor sobre a 
lei natural e sobre a essencia da justiça do que 
aquelles que não reconhecem outra lei da natu­
reza senão b instincto animal, nem outra justiça 
que o interesse do mais forte.

E cousa digna de notar-se, que um jDagão ele­
vasse um edifício de m oral, cuja j^erfeição é 
devida a seus proprios esforços cm tanto que os 
Christãos, que se jactam de ter herdado toda a 
sabedoria de Socrates, trabalham para destruir, 
não só a obra da intelligencia humana, e da 
rasão universal dc todos os seres criados, senão 
a da revelação c de uma sabedoria infínilamente 
superior a toda a sabedoria dos homens. Porem , 
o que mais sorjirehendc, é ver que ha mais de 
dois mil annos Socrates resi:)ondera a todas as 
objecções, que se encontram nos escritos mo­
dernos sobre a religião natural, e destruira esses 
systemas monstruosos, que ultimamente se tem 
improvisado como novas descubertas. Assim 
como a doutrina dc J. C. foi espalhada por seus 
discipulos, a de Socrates, quasi quatro séculos 
antes, linha tido a mesma sorte; c foyam seus 
melhores interj^retes Platão e Xenoj^honte. —
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CAPITU LO  X X V .

Alexandre,

Em consequência da guerra civil , chamada 
do Peloponeso, elevou-se Lacedemonia sobre as 
minas de Alhenas; mas não tardou muito que 
o seu orgulho excitasse em toda a Grécia os 
mesmos queixumes, que tinham provocado a 
destruição da sua rival. Thebas, alé então sem 
nenhuma importância, fez humilhar por suas 
victorias a soberba Esparta; as tropas Thebanas 
debaixo do commando de Pclopidas e de Ej^a- 
minondas, chefes mui hábeis, lhe arrancaram a 
supremacia de que gosava. Epaminondas sobre 
tudo se distinguia pela equidade e moderação, 
tanto como por suas victorias. É notável pela 
grande regra, que tinha, de não mentir jámais, 
nem ainda gracejando. Gentil nas suas acções, 
figurou nos últimos annos de Artaxerxes, cha­
mado M n e m o n , por causa da sua prodigiosa



330 HISTORIA UNIVERSAL

.il'li-iiiî
” î:

Íp-V'-

•ÍH

memória, e nos j^rimeiros de Ocho. Sob as ordens 
de tão valente capitão os Thebanos foram vic- 
toriosos, e todo o poder de Lacedemonia esmo­
receu á sua vista.

Começam a florecer os Reis de Macedonia 
(359 annos antes de J. C. ) com Felippe, pai de 
Alexandre Magno. Apesar das sugestões de Ocho 
e de Arsés seu filho, Reis da Pérsia, e apesar 
das difficuldades ainda maiores, que lhe suscitava 
em Athenas a eloquência de Demosthenes, po­
deroso defensor da liberdade, este Principe victo- 
rioso pelo espaço de vinte annos, sugeitou toda 
a Grécia, em que a batalha de Cheronea, que 
elle alcançou sobre os Athenienses e sobre os seus 
alliados, lhe deu um poder absoluto. N’esta fa­
mosa batalha, em quanto rompia pelos esqua­
drões dos Athenienses, teve o contentamento de 
ver Alexandre na idade de desoito annos penetrar 
as fileiras, e desbaratar as tropas Thebanas disci­
plinadas por Epaminondas ; e o que é mais, até 
o esquadrão sagrado, que se chamava dos amigos 
e que passava por invcnciveL

Por este modo senhor da Grécia, e sustentado 
por um filho que tão grandes esperanças dava, 
gisou na sua imaginação os mais vastos planos, 
e não meditou nada menos do que a mina dos 
Persas, contra os quaes foi declarado Capitão 
General (*). Mas a destruição dos Persas estava

(*) Felippe foi um grande Rei na opinião de muitos 
historiadores celebres. A profundidade do seu engenho, 
os recursos de sua prudência ,,a intrepidez do seu
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reservada para Alexandre. No meio das festas c 
solemnidades de um novo casamento, Felippe 
foi assassinado por Pausanias, filho de uma grande
casa , porque lhe não tinha feito justiça. O Eu-

valor, a humanidade e ainda a justiça, de que Felippe 
frequentemente deu provas, fazem reconhecer n’elle o 
discipulo de Epaminondas. Este Principe tinha muito 
bem experimentado as utilidades de uma educação 
excellente, para que as não procurasse para seu filho, 
nascido com as mais felizes disposições. Fazer de Ale­
xandre um guerreiro era pouco para Felippe, o qual 
pretendia que seu filho fosse um homem illustrado. 
Aristóteles, o primeiro philosopho do século, devia ser 
o mestre e o aio de Alexandre. À carta que o mesmo 
Felippe escreveu ao philosopho é uma lição para todos 
os Reis : tenho um filho; dou graças aos deuses, menos por 
m’ o terem dado, que por permittirem que elle nascesse no 
tempo de Aristóteles, Lisongeo-me que vos o fiareis digno de 
me succéder e de governar a Macedonia.

Muitos rasgos de moderação e de justiça ornam a 
vida d’este Ilei, porém os mais notáveis são aquelles 
que fazem sobresair o seu amor pela verdade. Tal era 
o Principe de quem Demosthenes fallava cm termos 
tão despresiveis : « Onde está, dizia aquelle orador, a 
» indignação que manifestais a respeito de Felippe ; o 
» qual mui longe de ser Grego, e dc pertencer aos 
» Gregos por parte alguma, mui longe lambem de ter 
j) uma origem illustre entre os Barbares, é um miserável 
» Macedonio filho de um logar, d’onde jamais saiu 
» um bom escravo? » N’este passo se conhece a vaidade 
do Atheniense. Felippe mostrava-sc bem superior, quando 
galanteando a respeito do uso absurdo de eleger cada 
anno dez Generaes, dizia : Eu em toda a minha vida não 
pude achar senão um unico General ( Parmenião ) ; porém os 
Athenicnses acham dez todos os annos.

li
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niico Bagoas ii’cssc mcsmo anno (â36 antes dc 
J, (i. ) malou Arses Rci da Persia e collocou no 
ihrono a Dario, filho de Arsames, por sobrenome 
Codomano. Sendo isto assim, temos dois lieis 
animosos entrando juntamente a governar : Dario 
filho de Arsames, e Alexandre filho dc Felippe.

Afrontados de emulação, um contra o outro, 
parecia que o Céo os fizera nascer para se dispu­
tarem o império do mundo. Mas Alexandre quiz 
segurar-se antes de ir entender com o seu rival. 
Desafrontou a morte dc seu pai ; quebrantou os 
povos rebeldes, que motejavam da sua moci­
dade ; desbaratou os Gregos que tentaram, mas 
debalde, sacudir o jugo; e assolou Thebas, onde 
levou tudo á espada, sem poupar cousa viva mais 
do que os descendentes de Pindaro, que pelas 
suas Odes tinha sido a admiração da Grécia. 
Poderoso e coberto de victorias, marchou então 
contra Dario, que elle desfez em 1res batalhas 
campaes, destruiu Persepolis, antiga corte dos 
Reis da Persia , e levando suas conquistas até as 
índias, veiu morrer cm Babylonia na idade dc 
trinta e très annos.— Porém não anticipemos os 
factos, c volvamos á primeira infancia d’este 
grande conquistador.

Era necessário um Alexandre para succéder a 
Felippe. A mocidade do primeiro annunciava 
grandes cotisas. As lições de seu pai, juntas com 
as lições de Aristóteles (* ), tinham educado e

(*) Alexandre dizia scr devedor a am de viver, e a outro 
de viver bem. O que não era reconhecer tudo o que devia

;i
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disposto o seu gciiio para a política, para a 
guerra, para a philosophia c para as letras. O 
scii gosto pela Iliada de Ilonicro era o gosto de 
imi licróc, porque todos aquelles feitos gloriosos 
despertavam n’ellc o desejo de imita-los. A sua 
paixão pela gloria era manifesta a resj^eito do 
genero de gloria que lhe convinha, e perguntan­
do-lhe os seus amigos se não disjiiitaria o prêmio 
dos jogos Olympicos, dc que Felippe tinha sido 
tão cioso, respondeu que o faria sem duvida, se 
podesse ter lieis 2:>or antagonistas. Nada dcscu- 
briu melhor o seu caracter e a sua alma , do 
que o modo com cjue cntrctcvc um dia os em­
baixadores do Ilci da Persia (*).

Dado desde a infancia a violentos cxcrcicios, 
tinha conseguido um vigor extraordinário. Man­
daram oílerccer a FelÍ2:>pc um cavallo dc batalha 
pelo qual pediam treze talentos (8:320^5^)000 rs.), 
porém era tão indomável que nenhum picador

a seu pai. Porém Alexandre era cioso da gloria dc 
Felippe, e lembrava-sc do divorcio de sua mai Olympias, 
cousa que nunca [mkIc esquecer.

(*) Em logar de fallar com os embaixadores a respeilo 
das maravilhas da pompa asiatica, objeclo da curiosidade 
dc lanfos homens já feitos, Alexandre se informou do 
caminho da Asia superior, da distancia dos logares, 
das lorças da nação, da natureza do governo e do 
procedimento do monarcha. llefere-sc que os embaixa­
dores todos admirados, fallando entre si diziam : Este 
Principe é grande, o nosso c rico. Os homens de espirilo 
penetrante podiam, de similliantes rellcxõcs vivas c 
engenhosas, presagiar as suas emprezas e a sua grandeza.

i í f !
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podia monla-lo. N’cste caso mandava o Rei de­
volver o cavallo quando Alexandre lhe supplicou 
que lhe permittisse ver se poderia doma-lo ; e 
tomando o cavallo pela redea voltou-o contra o 
sol, porque havia observado que o animal tinha 
medo da sua sombra; foi acariciando-o pouco e 
p ou co , e deixando cair a sua capa insensivelmente 
saltou sobre o cavallo, que partiu com a rapidez 
do raio. D’ahi a pouco voltou Alexandre menean- 
do o ginete com tanta facilidade como garbo e 
bisarria, com geral admiração de todos os espec­
tadores e de seu pai, que o foi logo abraçar 
dizendo; Meu filho, busca outro reino, porque 
a Macedonia c muito pequena para ti.

Alexandre não dissimulava a am bição, que o 
devorava. Com a noticia de alguma acção grande 
ou de alguma façanha de Felippe: M e u  p a i to m a rá  
t u d o j  dizia Alexandre aos seus amigos, e n ã o  
nos d e ix a rá  n a d a  a  fa z e r . Similhantes homens são 
ou a gloria ou o flagello do genero humano, con­
forme emjírcgam bem ou mal os seus talentos 
e o seu poder. Quando subiu ao throno na idade 
de vinte annos, todos os povos sugeitos por seu 
pai julgaram-se livres: os Barbaros pegaram em 
armas, e Demosthcnes, mais experimentado na 
arte de convencer do que na de conhecer os 
homens, animou os Gregos para se unirem contra 
u m  ra p a z  e u m  to n to  ( tal era o modo com que o 
orador tratava a Alexandre), c u ja  f ra q u e z a  e x ­
p u n h a  o seu p r o p r io  R em o a  g ra n d e  p e r ig o . Os 
Macedonios assustados com este aparato de forças 
aconselhavam ao Principe meios de insinuação

i
I



e de brandiira; porém Alexandre preferiu humi­
lhar seus inimigos por estrondosas acções.

Os Triballos, os Illirios, os Thracios, os Getas 
e outros Barbares foram castigados j3ela sua atre­
vida imprudência. Depois d’afjuelle ensaio de 
firmeza e de valor caiu o vencedor sobre a Greda, 
lhebas foi destruida, mas perdoa a Athenas; e 

já sem opposiçao ajunta em Corintho os Dei^ii- 
tados de todas as cidades, e faz-se nomear Géné­
ralissime contra os Persas. Os principaes cidadãos 
e os mesmos philosophos o vieram então felici­
tar; e como não apparecesse Diogencs, Alexandre 
teve a curiosidade de ir ver um homem tão sin­
gular, que aíTectava o despreso de tudo quanto 
os outros mais desejam. Achou-o aquecendo-se 
ao sol diante da pipa, que lhe servia de morada; 
fez-lhe varias perguntas, a que Diogenes respon 
deu com precisão e sabedoria, c satisfeito da sua 
altiva independencia, perguntou-lhe se lhe pode- 
ria prestar para alguma cousa : n a d a  q u e ro  de t i ^  
d isse  0 p lii lo s o p lio  , senão que m e n ã o  t i r e s  o que  
n ã o  m e pôdes d a r  ;  alludindo á sombra de Alexan­
dre, que posto contra o sol, lhe impedia de 
aquecer-se. Voltando-se então o Principe para 
os seus, disse: Se eu não fosse Alexandre, quizera 
ser Diogenes (*).

(*) Muitos ditos picantes c espirituosos se attribucm 
a Diogenes. —  Havendo assistido a umas festas publicas, 
perguntou-lhe um Atlieniense, se tinha havido muita 
gente : muitos espectadores, e poucos homens, foi a sua 
resposta. Outra vez indo de Esparla para Âthcnas per­
guntaram-lhe, para onde ia: venho da habitação dos homens
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Alexandre tornando para a Macedonia, apres­
sou os preparativos da sua nova campanha, e 
como fizesse pródigas liberalidades aos oíTiciaes , 
jíerguntou-lhe um o que reservava para si; A es- 
p e ra n ç a  ^ resj^ondeu o Principe. Antipatro foi 
encarregado de guardar a Macedonia, e o Rei 
partiu com trinta c cinco mil homens, mas tropas 
excellentes, commandadas por velhos capitães e 
mui experimentados. Eram de certo muito fracos 
meios para conquistar a Asia; porém Alexandre 
contava com a sua fortuna, c com a fraqueza do 
Monarcha, cujo ihrono pretendia invadir, com 
o pretexto de vingar a Grécia tantas vezes insul­
tada pelos Persas.

Com eífeito havia muito temj:)o que o império 
de Cyro ameaçava ruina. A sua grandeza exces-

para o domicilio das mulheres, respondeu cllc. Qual é a 
maneira mais scnsivcl de vingar-se um homem de seus 
inimigos? É sendo ?nais virtuoso do que elles. Ouvindo a 
um rapaz dizer uma insolência, que fez corar a outro , 
disse para este: muito bem, meu filho, esta c a cor da 
virtude; e dirigindo-se ao primeiro : não tens vergonha de 
tirar uma espada de chumbo de uma bainha de marfim? Entrando 
por uma pequena villa, observou que tinha uma porta 
colossal, então disse para alguns de seus habitantes: 
Cidadãos, fechai aporta, para que a villa não fuja por ella. 
Em uma travessia foi tomado por um corfario, e vendido 
como escravo; esta circumstancia em nada alterou o seu 
bom humor, nem o seu caracter; elle sujeitou-se á sua 
nova condição com tanta fidelidade, que seu senhor tinha 
o costume de dizer, que um bom genio tinha vindo habitar 
a sua casa. Assim se conservou por longo tempo, mor­
rendo de noventa annos de idade.



Siva era urn principio de destruição, ao qual se 
uniam os vicios do governo, a escravidão dos 
povos e a depravação dos Principes. Os Satrapas, 
muito distantes da corte, eram quasi outros 
tantos Reis indej^endentes. Uma multidão de 
povos, os quaes sómente eram communs na es­
cravidão, formavam um corpo sem harmonia, 
sempre j^rompto para se dissolver* O grande Rei 
não era senão um déspota effeminado cm uma 
corte cheia de crimes.

Alexandre atravessa o Helesponto, e chegando 
 ̂ visita a sepultura de Achilles, onde pa-

lecia invejar a dupla felicidade d ’aquelle lieróe: 
por ter tido cm toda sua vida um amigo fie l, 
c depois da sua morte um cantor admiravel. 
O mesmo Alexandre cheio de enthusiasmo, que 
inspira a gloria dos grandes hom ens, passa o 
Granico á vista do exercito Persa (* ) ,  attaca, 
bate 0 inim igo, e se apodera do seu campo com 
immensos despojos. Alexandre esteve quasi a 
perder a vida n’esta batalha ; dois officiaes Persas 
que o conheceram pelas plumas do seu capacete 
correram sobre elle; c com quanto se defen­
desse com bravura, ia succumbir quando Clito, 
bravo Macedonio, chegou a ^Droj ôsito para livra- 
lo do iiiu de seus inimigos, o outro caiu atra-

(*) O Granico, chamado hoje Oiistvola, é um rio pouco 
considerável ; o exercito Persa eslava do outro lado, c 
para passa-lo era mister combater. OsGeneraes de Alexan­
dre o quizeram dissuadir, mostrando-lhe a diíTiciildade 
da empreza ; porém elle respondeu : O Helesponto se enver­
gonharia, SC temessemos este pequeno rio.
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vessado por x\lexandre. A coiiquisla da Asia 
Menor foi o fructo d’esla vicloria.

Voltando Alexandre da Capadocia para Tarso 
passou livremente pelos desfiladeiros da Cilicia, 
que o inimigo abandonou sem se atrever a es­
perar por elle; apossou-se das riquezas de farso, 
antes que fossem consumidas pelo fogo, porque 
os Persas principiavam a queimar a cidade. Em 
Tarso foi que Alexandre, depois de se ter banhado 
no Cydno coberto de suor, teve uma doença 
m ortal, da qual o curou Felippe seu medico. 
Parmeniào tinha escripto a Alexandre que aquelle 
m edico, tendo-se deixado corromper, o devia 
envenenar. O aviso era falso, porém capaz de 
o agitar cruelmente. Alexandre mostrou a carta 
a Felippe, e ao mesmo tempo tomou de um jacto 
uma poção, que este lhe appresentava. O  ú n ic o  
f a v o r ,  que vos p e ç o , lhe disse o m edico, é que so^ 
c e g u e is  0 vosso a n im o ;  a  vossa  c u ra  m e  ju s t i f i c a r á .  
Alexandre, se fosse dotado de um espirito menos 
constante, estava perdido; o temor ou a descon­
fiança o teria m orto; o seu valor de animo o 
salvou.

Dario avançava imprudentemente para com ­
bater; em logar de esperar pelos Gregos nas 
planicies da Assyria, vein metter-se na Cilicia 
pelo passo de Amano em um desfiladeiro, 'onde 
a maior parte de seu exercito não podia mano­
brar. A batalha de Isso confundiu logo a pre- 
siimpção do grande Rei ; sómente trinta mil 
Gregos, que Dario tinha a seu soldo, podiam 
disputar a victoria, porém Alexandre os desba-
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ratou dejîois do 1er dispersado o resto. Dario ao 
menos mostrou valor, e não fugiu senão depois 
de ter. visto atravessados de feridas os cavallos 
do seu carro. A perda dos Persas se avalia em 
cento e dez mil homens; Quinto Curcio reduz 
a dos Macedonios a quatrocentos e cincoenta tão 
sómente. A mãi de Dario, sua esposa e duas fi­
lhas cairam também em poder de Alexandre, 
qué as tratou, não como cativas, mas com todos 
os respeitos devidos á sua elevada condição. —

Alexandre deveria ter ido no alcance do ini­
migo, sem dar-lhe tempo de respirar. Em logar 
de tomar aquclle partido marchou para Tyro e 
a destruiu, conquistou a Palestina, e veiu ao 
Egypto, cujos habitantes se lhe submetteram 
espontaneamente cançados da dominação dos 
Persas. Alli fundou junto do mar sobre a costa 
oriental, e não longe da cmboccadura dos sete 
braços do Nilo, a famosa cidade que tomou o 
seu nome, e que vein a ser o emporio do com- 
mercio do antigo m undo, porque Tyro já não 
existia. Hoje ainda existe uma cidade Turca, que 
tem o nome de Alexandria, mas pobre e me­
diocre em comparação da antiga cidade, cujas 
ruinas magnificas, soterradas pelos comoros de 
areias, altestam todavia a sua primitiva grandeza.

Entretanto Dario por meio de uma embaixada 
tinha oíferecido a Alexandre dez mil talentos e 
sua filha em casamento, com todas as terras 
situadas entre o Euphrates c o llelesponto. A 
prudência não permiltia vacillar. Parmenião disse 
que SC fosse Alexanóre aeoeilaria aquelles oíferc- 
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ciineiilos: E c u  t iu n b r m ,  r c \^ \ ic o n  o lU'i, se fosse 
V a n n e n ii lo . Ali'xandrc os desprcsou, querendo 
ter ludo e cxpoiido-se por este meio a perder 
tudo. Quinto Currio refere que Alexandre dis­
sera, (\\\Q, o m u n d o  n ã o  p o d ia  s u p p o r ta r  d o is  sões 
nem  d o is  se iü ioreS i Dario teve tempo para ajunlar 
setecentos a oitocentos mil homens. Alexandre, 
acompanhado sempre da fortuna, passou o Eu­
phrates e o Tigre sem obstáculo, e appresen- 
tou~se diante do inimigo^ confiando no valor 
das suas tropas. A famosa batalha de Arbella 
eoinplelon os seus feli/es successos.

Ps^eslabatalha, pelejada no outono de 331 antes 
de J. C. , a ala esquerda mandada por Pármeniao 
esteve em perigo; já a cavallaria de Dario pilhava 
0 campo, quando Alexandre, vencedor, na outra 
ala, mandou dizer a Parmeniãò que se não im­
portasse com a bagagem, e que sómente cuidasse 
em vencer. Esta ordem produsiu o melhor eíFeito  ̂
e a victoria foi logo completa. Arrio conta quasi 
trezentos mil mortos do exercito inimigo, é me­
nos de mil e duzentos dos Macedonios. Dario 
entre infinitos homens tinha müi poucos solda­
dos ; e esta foi a causa da sua desgraça. O valor 
lhe não faltou na oceasião do combate, porém
viu-se obrigado a fugir por causa da derrota do

/
seu exercito.

Este desgraçado Rei fugitivo, receiando desa­
gradar aos Persas, recusou confiar a guarda da 
sua pessoa aos Gregos, que se achavam ao seu 
serviço. Dario, sempre perseguido por Alexandre, 
foi assassinado vilmente por Resso, um dos seus

aii
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Salrapas, c moi rim oncarregaiido a uin soldado 
Macedonio (se dermos credilo a Plutarco) o 
agradecer ao seu inimigo as bondades, que livera 
para sua mãi, mullier c filhos. Dario acabava dc 
expirar quando chegou Alexandre; foPgrande a 
emoção que este sentira á visla do Monarcha as­
sassinado , e tirando a sna propria capa cobriu 
com ella o cadaver, que fez transportar com 
muita pompa para o jasigo dos Reis.

Babylonia, Suza, Persepolis e bcbatanajá es­
tavam em poder do conquistador. As immensas 
riquezas que Alexandre achou n’aquellas cidades 
corromperam logo as suas tropas, e o incêndio 
do palacio de Xerxes em Persepolis deve-se con­
siderar como um preludio dos excessos, em que o 
mesmo Alexandre se ia precipitar. Arrio não faliu 
da meretriz Thais, que, segundo outros escri­
tores, lhe inspirou aquella barbaridade em um 
banquete desordenado. Apenas sc acharão d’aqiii 
cm diante alguns vestigios dos sentimentos virtuo­
sos , de que Alexandre tinha dado tantas provas.

Os vicios, a crueldade e a ingratidão denegri­
ram toda a gloria de Alexandre. — Aquelles que 
o conheceram sobrio, e dado ao mais continuo 
cxercicio, admiravam-se de vê-lo passar os dias 
c as noites em os banquetes. Aftectando o luxo 
e os adornos d’aquelles Reis da Persia, tão dcs- 
presiveis aos seus olhos, começou por despresar 
o vestido e os costumes dos valerosos Macedo- 
nios, instrumentos das suas victorias; e querendo 
fazer-se adorar, expôz-se ás murmurações dos 
seus soldados, c mesmo á rebellião. Pilotas, fdho
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de Pcirnicnião, foi rticindado executar como trai­
dor; porém o seu verdadeiro crime era ter offeii- 
dido o orgulho de Alexandre por uma impru­
dente altivez. 0 illustre Parmenião, velho de 
setenta annos, tao estimado de Felippe, c sem 
o qual Alexandre não teria executado acção algu­
ma considerável, foi assassinado por ordem do 
Pvci, provavelmente com receio de que quizesse
vingar a morte do filho.

O que serve de uma grande lição para todos
os homens, é o horroroso expectaculo que ap- 
presenta o homicidio de Clito. Este hello oíhcial, 
amado de Alexandre a quem salvara no combate 
do Granico, conservava a austera liberdade dos 
costumes antigos. Um banquete, onde Clito a 
mostrou excessivamente, foi a oceasião da sua 
morte. Alexandre, exaltado pelo vinho, começou 
elevando as suas façanhas, c abatendo as proesas 
de Felippe seu pai; porém Clito, cuja fidelidade 
alcancava além do tumulo do seu antigo monai- 
cha, achou indigno do filho que desprezasse a 
gloria de seu pai, e assim o fez sentir ao soberbo 
Alexandre por palavras e por gestos de indigna- 
cão e de despreso. O Rei enfurecido lança mão 
do dardo de um dos seus guardas, e mala aquclle 
a quem devia a vida.

Os remorsos e a desesperação seguiram-se im- 
mcdiatamenle áquella acção. Alexandre encer­
rou-se por très <lias e très noites na sua tenda 
sem comer nem beber, chorando amargamcnle 
u morte do "amigo fiel, de que elle mesmo se 
linha privado. Este estado de desesperação Inquie-
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lava a todo 0 exercito, e para acalma-lo trata­
ram os corlezàos de fazer acreditar a Alexandre, 
que a morte de Cdito era o complemento do sen 
deslino, e que ninguem era culpado por ter sido 
o instrumento da vontade dos Deoses.— Desde 
então a lil)erdade ficou quasi anniquilada em 
todos os corações; com tudo os Macedonios não 
SC abattiam como os outros Gregos humildes, 
até prostituir ao Rei as honras divinas. O philo­
sophe Callisthenes por Ih’as haver negado experi­
mentou logo a sua vingança, e morreu por causa 
de um crime imaginário, deixando a Alexandre 
a vergonha eterna de uma injustiça meditada.

Alexandre adiantou as suas conquistas até a 
Ractriana c a Sogdiana, onde Resso (o  assassino 
de Dario) tendo-se feito acclarnar Rei, foi casti­
gado por todos os seus crimes. Os Scythas apesar 
da sua reputação de invenciveis foram derrotados. 
Alexandre imaginando dever caminhar sobre os 
passos de Hercules e de Raccho, emprehendeu 
subjugar a índia. jNão o seguiremos na sua mar­
cha, porque os perigos, que soílrcu, augmenta- 
riam pouca cousa a idéa, que nós temos formado 
do seu valor. Taxilo, um dos Reis d’aquelle 
continente, vein ter com elle de seu niotu pro- 
prio, e lhe fez, segundo Plutarco, este singula- 
rissimo discurso: « Que necessidade temos, ó 
p> Monarcha, debater-nos, quando tu não pre- 
» tendes roubar-nos a nossa agua nom o nosso 

.» pão, as únicas cousas pelas quaes um homem 
» sensato deve brigar? Em quanto ao qu(; chu- 
» mam riquezas, se sou mais rico do que tu,

lí

t-í,
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)) eslou pi'omplo a codcr-tc o supcrfliio, c sc 
» sou incnos consinlo ciïi scr-tc obrigado accei- 
» taiido de li o fjuo me falla. w Alexandre rece­
beu os sens presentes, que devolveu com summa 
liberalidade, e ilcaram amigos.

P oro, outro liei da India, mais altivo e mais 
valeroso, dispunha-se para rechaçar o conquis­
tador. Alexandre passa o Indo, chega á margem 
do Hydaspe, além do qual Poro o esperava com 
um exercito numeroso, e servindo-se de um 
estratagema derrotou o inimigo, apesar de seus 
elephantes e do valor de Poro. O vencedor o i-  
dena que se guarde a vida áquelle Principe 
valente, e mandando-o vir á sua presença, lhe 
perguntou como queria ser tratado? «Como Rei, 
disse Poro. » A ruja resposta replicou Alexan­
dre ; «Consinto cm que sejas tratado como Rei 
por amor de mim mesmo. » Cumprindo a sua 
palavra adquiriu em Poro um fiel alliado. IN esta 
oceasião perguntou Alexandre a um Rramane 
prisioneiro qual era mais forte, se a vida ou a 
m orte: a vida, respondeu o Índio, porque car­
rega com todos os males.

Um povo da Índia mandou uma embaixada a 
Alexandre pedindo-lhe a paz; entre os embaixa­
dores vinha um velho respeitável, cujo aspecto 
agradou ao conquistador. Quando o velho lhe 
perguntou quaes eram as condições que exigia, 
respondeu-lhe Alexandre : que te elejam por seu 
R ei, e que me enviem como refens cem dos me- 
Ihores cidadãos. Todavia, replicou o velho, o meu 
reinado seria muito mais tranquille se em logar
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«los N trJ /io rcs J  lu t[ui/t‘sses accoitar os peioros. 
Alexandre adiiiirado d esta res[)osla eonleiilou-se 
coin iiin pequeno numero, e accedeirá paz que 
lhe propunham. Depois de lanlas fadigas, e de 
incríveis proesas, obrigado a retroceder porque 
suas tropas se obstinaram em não dar um passo 
mais adiante, embarcou-se no Indo para ver o 
Oceano. Alexandre visitou duas ilhas j^equenas, 
afim de poder jactar-se de uma expedição inau­
dita; e eis-ahi tudo quanto alcançou daquella 
empresa na índia.

Voltando para a Pérsia, esforçou-se em reme­
diar as desordens, que a sua ausência tinha 
causado. Castigou os governadores corruptos ; 
reprimiu as sedições das tropas (* ) ;  casou com 
duas Princezas do sangue real Persa; e para unir 
ambos os povos obrigou os Macedonios a simi- 
Ihantes allianças. Alexandre ainda desceu pelo 
rio Euleo até o Oceano ; formou novos projectos 
de conquistas ; emprchendeu outras incursões ; 
porém nada d’isto devia realisar-se porque já

(•) Os soldados Macedonios desconlenles, prorompiani 
a cada passo em vociíeraçoes e queixas, produzindo a 
maior desordem, que os severos casligos não tinham 
podido evitar. Alexandre deeidiu-se finalmente a mandar 
todos os Macedonios para o seu paiz, e ficar tão sómente 
com os Fersas, que elle jd tinha disciplinado, Esta ordem 
causou a maior consternação entre os Macedonios, tanto 
que foram lançar-se aos pés de Alexandre, pedindo-lhe 
(pie llíes perdoasse, e que d’ahi em diante elles se emen­
dariam. O liei cntenieí^ido perdoou-lhes e revogou u 
ordem de partida.

lil
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linlia chogado ao scu lermo fatal. A morte de 
Kfesliãü seu valido (*) , causada por um excesso 
de viuho, uão o tinha feito mais moderado nem 
mais prudente. Alexandre morreu do mesmo 
modo em Babvlonia, tendo de idade trinta e très 
aunos.

Refere-se que, perguntando-lhe os seus capi­
tães a quem deixava o Im pério, Alexandre res­
pondera : ao m a is  d ig n o  ; accrcscentando que 
antevia as sanguinolentas exequias que lhe fariam, 
’fanlas conquistas não terminaram, com eíFeito, 
senão em guerras civis, e na rotura inevitável de 
um Império, infinitamente vasto para perma­
necer entre as mãos de um unico homem. As 
vozes de veneno, espalhadas alguns annos depois 
da morte d’aquelle Principe, eram , segundo a 
observação de Plutarco, ficções de gente que 
imaginava dever dar u m  fu n  t r á g ic o  a  este g r a n d e  
D r a m a .  O mesmo autor observa, que Alexandre 
entrara em Babylonia despresando os prognós­
ticos funestos dos Chaldeos; e que não obstante, 
se preoceupou tanto dos terrores da superstição 
na sua moléstia, que o palacio se encheu logo 
de sacerdotes c de agoureiros. Tão abatidos são 
algumas vezes os espiritos fortes á vista do 
perigo.

(*) Efesiião ama Alexandre, dizia este Prineipe, e Cra~ 
icro ama o Rei. Cratero era iim cortesão virtuoso, que, 
conservando os costumes Macedonios, se interessava pela 
yloria do sen Rei. Razão porque se empregava Cratero 
para tratar com os Macedonios, cmquatUo Rfeslião só 
era para tratar com os Persas.

f
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A vida de Alexandre será nina grande lição 

para os lioinens e para os llois ; os quaes vÍuii 
il elle ludo quanto póde a cegueira da fortuna 
em uma alma generosa e magnanima, que leria 
servido de modelo aos heroes, se não fosse infi­
cionada pelo vicio. Aquella passagem rapida do 
bem para o mal, da sabedoria e da prudência 
para a loucura, da moderação para o furor, o, 
da gloria para o opprobrio, fará tremer o homem 
sensalo á borda do abysmo que cavam as paixões. 
O heróe Macedonio merecia em parle a resposta 
daqiielle Pirata, a quem perguntou, que direilo 
linha para infestar os mares ; O  m esm o que ta  
tens p a ra  in fe s ta r  o m u n d o . P o ré m  c h a m a m -m e  s a l­
te a d o r  e c o rs á r io  p o rq u e  a n d o  a corso  em u m  pequeno  
n a v io ^  e a  t i  c h a m a m -te  c o n q u is ta d o r  p o rq u e  a nd as  
a corso  com  u m a  f r o ta .  »

Alexandre, como dissemos, não linha nomeado 
successor; assim foi que lodos os seus generaes 
pensavam com rasão ter direilo a um Império, 
que havia sido conquistado por elles. Cada um 
por lanto foi Iralando de alliciar uma parte do 
exercito, donde se originou a guerra assoladora, 
que estiangulou este vasto Império. A guerra era 
geral, combatia-se na Grécia, na Macedonia, na 
Asia Menor, no Egyplo e em Babylonia; e a 
grande fortuna de Alexandre foi retalhada em 
diireienles e pequenos legados. Depois da sua 
morte, o Egypto tornou-se uma monarchia inde­
pendente debaixo do sceplro dos Plolomeos, 
diclado que depois tomaram todos os Reis do 
Egypto, assim como antes se chamavam Pharaós,

l' Íí

I. A5

1



ZbU mSTOltlA UNIVEHSAr

11

—  Formoii-se oiitro Reino na Syria, compreheii- 
deiido Tyro c Sidonia, e lodo o paiz além de 
Babylonia ale o Indo; annos depois, debaixo do 
sceptro dos Seleiicidas, este reino abrangeu Ioda 
a Asia Menor.

A Macedonia ficou como antes um reino sepa­
rado ; porém sempre cm guerra com os Estados 
Gregos por causa da preponderância, que ainda 
queria exercer sobre a Grécia. O Egypto e a Syria 
travaram-se de queixas e vieram cás mãos por 
muito tempo. — D’esla sorte enfraquecendo-se 
por frequentes guerras oceorreram estes reinos 
á protecção estranha. Ora, o mais poderoso e 
florescente Estado da Europa, duzentos annos 
antes de J. G ., era a Republica Romana na Ita­
lia. Era a ella que se dirigiam os fracos recla­
mando o seu ap oio ; ainda que muitas vezes os 
Romanos espontaneamente se mettiam nas con­
tendas alheias sem serem chamados, e decidiam 
arbitrariamente e como lhes convinha; aconte­
cendo muitas vezes, que a sua protecção era 
muito mais fatal aos outros povos do que o mo­
tivo porque a reclamavam.

Eis-ahi como, a pouco e pouco, reuniu aquella 
Republica debaixo da sua dominação universal 
quasi todos os paizes, que tinham pertencido á 
monarchia de Alexandre; isto é: a Macedonia, 
a Syria, a Grécia, a Asia Menor, e o Egypto; os 
quaes pelo tempo do nascimento de J. C. eram  ̂
já províncias Romanas.

a■1
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CAPITITJ^O X X V I .

« o m a  desde sua fundaçào até a guerra de Pyrrho. Costumes
dos antigos Romanos.

Romulo e R em o, descendentes dos antigos 
Reis de Alba jDor parte de sua mãi Ilia (*) , res-

(*) Plutarco clízqne Ilia era filha de Numitor; a qual, 
durante a usurpação de Amiilio sen lio, se fizera Sacer­
dotisa de Vesta; porém qiie achando-se gravida algum 
tempo depois, estivera a ponto de ser enterrada viva, 
segundo a lei que obrigava as vestáes a uma virgindade 
perpetua, sem a protecção deA ntho, filha de Am ulio, 
que lhe obteve o perdão. Não obstante foi reclusa até que 
deu a luz dous gemeos; os quaes foram lançados no 
libre por ordem de Amulio. As aguas levaram o berço até 
um lugar, onde baixando deixaram-no encalhado, e alli 
vinha uma loba nutri-los com seu leite. Porém o mais 
certo é que a mulher do pastor Faustulo achara estas 
crianças abandonadas, e as levára para cria-las, e que 
Numitor sabendo toda a historia concorria secretamente 
para a manutenção e educação de seus netos. A Ilia dão 
alguns autores o nome de Phéa, outros de Silvia, e outros 
o de Hhéa Silvia.
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labclcccraiii no rciiio d(i Alba scu avo jNuniiloi 
(le que sou irmão Amulio o linha desapossado; 
e logo depois fundaram llom a, que devia scr 
algnm dia senhora do mundo, e que vein a ser 
com o andar dos séculos o assento principal da 
religião calholica. Esta cidade foi fundada pelo 
fim do terceiro anuo da sexta Olympiada, qua­
trocentos 0 trinta annos pouco mais ou menos 
depois da tomada de Troia, d’ondc os llomanos 
julgavam que descendiam seus avôs, e 753 annos 
antes de .1. C. llomulo criado grosseiramente 
entre pastores, e dado conlinuamente aos exei- 
cicios da guerra, consagrou esta cidade ao Deos 
Marte, de (piem se íazia íilho.

P(do anuo de 715 antes de <T. C. aconteceu a 
morte de Romulo. Andou sempre em guerra, e 
sempre viclorioso; mas no meio das guerras 
lançou os fundamentos da religicão e das leis. Ema 
longa paz proporcionou a Numa, seu successor, 
os meios de completar a obra. Ellc formou a 
religião e abrandou os costumes ferozes do povo 
Romano. No seu tempo as colonias, que vieram 
de Corintho, fundaram Syracusa na Sicilia, Cro- 
tona, Tarento, c póde ser que outras mais 
cidades nesta parle da Italia, a que outras mais 
antigas colonias Gregas, espalhadas por todo o 
paiz, tinham já dado o nome de grande Grécia.

R.oma ia crescendo , mas insensivelmente. 
Debaixo de Tullo Iloslilio (671 annos antes de 
J. C. ) , seu terceiro R e i, e pelo famoso com­
bale dos Iloracios e Curiacios, Alba foi subjugada 
c arruinada. Seus habitantes encorporados com
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ü cidado vicloriosa a crigrandecoraiii c elevaram, 
lloiiiido sc linha servido ja d’esle ineio para aug- 
menlar a cidade, quando recebeu os Sabinos e 
os outros povos vencidos, quo se esqueciam da 
sua derrota e passavam a ser subdilos íleis. Iloma 
estendendo as suas conquistas ia formando a 
sua rnilicia; e foi cm tempo de Tullo líoslilio 

' que cila começou a aprender e usar d aquella 
disciplina, que a vein fazer depois senhora do 
mundo.

Anco Mareio, successor de 1 ullo Ilostiíio, 
declarou a guerra aos Latinos, c os sugeilou. 
Continuando a converter os seus inimigos em 
cidadãos, Roma os encerrava suavemente dentro 
dos seus muros. Os Yeienses já enfraquecidos 
na vida de Romulo experimentaram novos re­
vezes. Anco estendeu as suas conquistas até o 
inai visinlio, c levantou a cidade de Ostia na 
emboccadura do Tibre; incluiu no circuito da 
cidade o monte Avenlino c o Janiculo, compre- 
hendidos antecedentemente na Etruria. Mandou 
levantar uma ponte sol)re o Tibre, afim de com- 
municar com o Janiculo ; e preparar marinlias 
de sal na liorda do mar, distribuindo entre o 
povo a maior parle do sal, que dellas se tirava.

larquinio o antigo, quinto Rei de Roma, 
depois de haver sugeitado uma parle da Tos­
cana , e aíormoseado a cidade pela magniíicencia 
das obras publicas , morreu assassinado com 
quasi oitenta annos de idade. No seu tempo os 
Gallos, capitaneados por Relloveso, se fizeram 
senliores na ílalia de todas as terras que íicam
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nas margens do Pó, em quanto Segoveso seu 
irmão conduzia pelo interior da Germania outro 
enxame da mesma nação. Servio Tullio, genro 
e successor de Tarqiiinio, estabeleceu o censo 
ou alistamento dos cidadãos repartidos em dif­
ferentes classes, por onde esta cidade immensa 
vein a ser regidada como uma família particular.

Servio Tullio, depois de haver ensanchado a 
cidade de Roma, concebeu o projecto de mudar 
a forma do seu governo c de a redusir a Repu­
blica. Porém antes de realisar as suas pretenções 
acabou ás mãos de miseráveis assassinos, dizem 
que por consellios de sua filha Tullia , monstro 
de ambição e de crueldade, c por mandado de 
seu genro Tarquinio denominado o soberbo, 
neto do rei do mesmo nome. Manchado com o 
sangue mais precioso, usurpador do throno, 
Tarquinio devia reinar como tyranno. Tendo tor­
nado odiosa a dignidade real pelos seus excessos 
c tyrannia, o povo o arrojou do throno com a 
sua descendência para nunca mais voltar.

Tarquinio provavelmente teria gosado ate o 
fim de um poder usurpado, se o attentado de 
Sexto, seu íilho, contra a casta Tucrecia nao 
excitasse a mais viva indignação. Junio, por 
sobrenome bruto, cujo pai tinha sido uma das 
victimas do tyranno, de quem elle mesmo não 
se livrava senão fingindo-se lou co , aproveilou-se 
do momento de vingar-se para quebrar os ferros 
da patria. A sua eloquência reanimou o valor 
dos senadores ; o p ovo , ao nome da liberdade 
e á  vista do cadaver de T.ucrecia, que se matára
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pelas suas próprias mãos, saiu do seu entor­
pecimento. Tarquinio e seus filhos foram coii- 
demnados a desterro perjietiio, e o governo 
consular estabelecido segundo os projectos dc 
bervio Tullio; mas bem depressa foi perdendo 
O seu vigor pelo ciume do povo.

Logo no segundo consulado Valerio Publicola, 
Consul, celebre pelas suas victorias, fez-se sus­
peito de querer attentar contra a liberdade. Para 
satisfazer o povo foi necessário crear a lei que 
permittia appollar do Senado e dos Cônsules 
para o povo cm todas'as causas, em que se 
tratasse de castigar um cidadão. Os Tarquinios 
expulsos de Roma acharam protecção em Por- 
sena, o mais poderoso rei da Etruria, o qual 
ap2:)areceu logo ás j^orlas de Roma. Levada ao 
maior aperto, e quasi vencida, foi salva pelo 
valor de Horacio Codes, que defendeu só a 
ponte do Tibre, em quanto se trabalhava para 
a cortar. Os Romanos fizeram prodigies pela 
sua liberdade i Scevola, mancebo intrépido, 
passou ao campo inimigo para assassinar o rei, 
c como apunhalasse outro que se achava na 
mesma tenda, queimou a mão em um brazeiro 
por se ter equivocado (*).

( ) Mucio Scevola julgando (jue tudo era licito para 
livrar a patria, entrou no caiupo do liei Etrusco , c peneirou 
até a sua propria tenda, onde por acaso se achava o 
pagador das tropas dePorsena; apunhalou atjuelle em 
logar do Rei, e sabendo (juc se tinha enganado, fpieimou 
a mão ein um brazeiro sem dar o menor signal de sofTri- 
menU). Depois declarou a Porsena que mnilos cidadao»

i ̂
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Poi'scna moslrou-sc mais generoso; deu liber­
dade ao assassino, e concluiu a paz com os 
llomanos, perdendo assim os Tarquinios todas 
as suas esperanças, lloma que se linha sabido 
defender lão bem dos estranhos, cste\e cm 
perigo de acabar por si mesma. O ciume tinha 
despertado uma nova guerra entre os Patricios 
e o povo. O poder consular, ainda que modi­
ficado já pela lei de Yalerio Publicola, assim 
mesmo parecia excessivo a este povo muito 
cioso da sua liberdade. No seu furor corre para 
o monte Avenlino; de nada valem as ameaças 
nem as medidas violentas; o povo não c{uiz ceder, 
e para applaca-lo foi necessária toda a pru­
dência c condições pacificas de Menenio Agrippa. 
Compuzcram-sc os ânimos, mas ficando o po\o 
com Tribunos da sua parle, que o podessem 

' defender contra os Cônsules. O pacto que es­
tabeleceu- esta nova magistratura foi chamado 
lei sagrada, e aqui tiveram o seu principio os 
Tribunos do povo.

Entretanto lloma derrotava seus inimigos, 
sem os deixar avistar as suas muralhas, e paie- 
cia que não devia ter medo senão de si mesma. 
Coriolano zeloso Patricio e, o maior de seus 
capitães, desterrado apezar dos seus áerviços 
pela facção do p ov o , foi oíFerccer-se aos Yolscos

Romanos tinham formado o mesmo projecto: Obrar c 
so/frer como heróe, lhe disse Mncio, é o caracter romano. 
Sccvula recebeu grandes honras do Senado; o certo e (jue 
Roma formava heróes premiando o valor.
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para arruinar a palria, reclusindo-a ao ullimo 
apiiro; e o teria conseguido, depois dc um aper­
tado cerco , se a rogos de sua niãi se não tivesse 
ictirado. Os sentimentos da natureza doniarain 
aquella alma orgulhosa. R o m a  cs td  s a lv a ,  excla­
mou clle, p o ré m  perdes te  o f i lh o .  Coriolano fez a 
paz (^ ), e m orreu, segundo alguns autores, 
assassinado pelos Volscos; c segundo outros, pa­
decendo em uma triste velhice, e cheio de sau­
dades da sua patria.

As novas mudanças, que se tinham operado 
no governo de Rom a, não tinham servido senão 
para engrossar os partidos populares. Roma for­
mada debaixo da autoridade real carecia das 
leis necessárias para a boa constituição de uma 
Republica. A reputação da Grécia, mais celebre 
ainda pelo seu governo do que pelas suas victo­
rias, excitou nos Romanos o desejo de serem 
governados da mesma sorte. Rara isto mandaram 
deputados a buscar as leis das cidades Gregas, 
especialmentc as de Athenas, mais conformes ao 
estado da sua Republica. Sobre este modelo dez 
Magistrados absolutos, que se crearam um anno 
depois (/i50 antes de J. C .) debaixo da denomi­
nação dc Decemviros, redigiram c compilaram 
as leis das Doze faboas, que são o fundamento 
do direito romano.

(*) Em memoria do imporlantc serviço que Vetuiia , 
mãe de Coriolano, tinha feito á cidade dc lloma, o Senado 
mandou edificar um templo, dedicado á Fortuna tlasniu- 
l/teres,,. no qual unicamente as Damas linliam o privilegio 
de entrar.

1. 4G
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o povo cnlbusiasmado pela equidade com quê 
as ordenaram, lhes deixou usurpar o poder su­
premo, de que clles abusaram com incrivel 
tyrannia. Houveram por isso grandes Icvatila- 
mentos pelo genio fogoso de Apio Cdaiídio, um 
dos Dccemviros, e pela cruel morte de Yirginia, 
que seu pai antes quiz apunhalar pelas suas pró­
prias mãos do que deixa-la entregue á paixão libi­
dinosa de Apio. O sangue d’esta segunda Lucrccia 
despertou o povo Rom ano, c o DeCcmvirato aca­
bou para sempre ; restabeleccu-se o Tribunalo c o 
direito de appellaçào, considerados conio os fun­
damentos das liberdades publicas. Valerio c Ho- 
racio foram eleitos Cônsules, c prohibiram que 
se creasse Magistratura alguma, da qual não fosse 
permittido appellar.

A cidade de Veias, que bem pouco lhe faltava 
para hombrear com a gloria de Roma, depois 
de um cerco de dez annos, nos quaes correu 
diversa fortuna, foi tomada pelos Romanos, 
sendo general Camillo. A sua generosidade 
lhe grangeou ainda uma segunda conquista : os 
Faliscos vendo-se eni apertado sitio se lhe entre­
garam , admirados da franqueza com que este 
general lhes devolveu seus filhos, que a infame 
Iraiçào de um mestre de escola tinha posto cm 
snas mãos. Roma não podia tolerar a iníamia 
nem tirar proveito da perfídia de um vil, que se 
valeu da ohedicncia do uma idade innocente para 
commetter um crime.

Pouco depois os Gallos Senoneses entraram 
pela Italia e sitiaram Clusiuni. Os Romanos per-

í- I
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dL-raiii coiiira cilc3 a famosa balaiiia de Allia 
(ol)0 aiuios antes de J. (J.). Os habitantes foiaüi 
passados á espada, c a cidade queimada. Em 
quanto os Romanos se defendiam no Capitólio, 
Camillo, que estava desterrado, reuniu alguns 
veteranos c vein em seu soccorro, para remediar 
o apura cm que se achavam. Os Gallos assim 
mesmo estiveram sele mezes senhores de Pxoma, 
até que por fim se retiraram carregados de des­
pojos, vendo-se obrigados a irem defender o 
seu proprio paiz accommcllido pelos Venelos. 
Roma foi reedificada em um anno, mas simi- 
Ihante a uma aldea, sem alinhamento nem or­
dem ; porque os Romanos em quanto ás artes, 
cm logar de hizercm progressos, tinham declinado 
desde o estabelecimento da Republica.

No meio das suas conquistas, Roma lutava 
com os Samnites seus visinhos sem os poder 
ledusir, apesar do valor ç prudência de Papiro 
Cursor, o mais illustre dos seus generaes. Os 
Gallos da Italia, que suas giiciTas continuas c 
frequentes victorias tinham feito o terror dos 
Romanos, foram incitados de novo contra elles 
pelos Samnites, Brucios c Elrurios. Ao principio 
alcançaram os Gallos uma grande victoria, mas 
enxovalharam a sua gloria matando os embaixa-  ̂
dores. Os Romanos estimulados por este proce­
dimento marcham de novo contra elles, desfa- 
zem-nos, penetram pelas suas terras, tornam a 
dcrrola-los duas vezes, sugeilam uma parte, c 
a outra c redusida a pedir a paz.

Pyrrho, Ibú do bpiro, tão valeroso como Ale*

,V̂.
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xandre, rediisido a imi pequeno reino, não 
cuidava senão de distinguir-sc por meio de atre­
vidas emprezas, dc que esperava grandes utili­
dades. A sua ambição só se contentava egm a 
conquista da Italia para onde foi chamado pelos 
Tarentinos. A l)alalha de Heraclea , onde os 
llomanos foram vencidos pelo terror que lhes 
causaram os elephantes de Pyrrho, foi tão san­
guinolenta c tão disputada, que o Principe Grego 
disse a respeito do seu triumpho : S c a lca n ço  o u t ra  
v ic to r ia  com o estã j, f ic o  'p e rd id o .

Os elephantes de Pyrrho aturdiram á primeira 
vista os llomanos pela sua novidade; mas o consul 
Fabricio bem depressa lhes deu a conhecer que 
o inimigo podia ser vencido. O liei e o Consul 
pareciam contender entre si ainda mais na cor­
tesia do que na gloria das armas: Pyrrho entregou 
ao Consul todos os prisioneiros sem resgate, 
dizendo que a guerra se devia lazer com o ferro 
e não com o dinheiro; e Fabricio em paga d’esta 
bisarria lhe remetteu o seu m edico, que atrai- 
çoadamente se lhe tinha vindo oílerecer para 
envenenar o seu proprio soberano. Este Principe 
desejava a paz com um povo tão diíTicil de vencer, 
e mandou Cyneas encarregado de tratar das con­
dições; porém o Senado respondeu: que saisse 
da Italia e depois pedisse a paz.

O Oceidente tinha os olhos empregados na 
guerra de Pyrrho com os llomanos. Emíim este 
liei, desbaratado junto a Benevenlo pelo Consul 
Curio Dentato foi obrigado a fugir para o Epiro. 
Pyrrho, seis annos depois do principio da guerra,



abaiulonou a Ualia, c foi loniar a Macedonia a 
Anligono Gonatas; c levando a guerra até o Pe- 
loponeso, foi morlo no silio de Argos. Os Taren- 
linos que Pyrrho engodava com esperanças, 
chamaram a si os Carlhagineses, depois que o 
viram morto. Estesoccorrolhes foi inútil, porque 
foram antes desbaratados com os Brucios e Sam- 
nites seus alliados. Os Sarnnites, depois de setenta 
c dois annos de uma guerra não interrompida-, 
foram obrigados a submetter-se ao jugo dos 
Pvomanos.

A larento aconteceu o mesmo pouco depois; 
os povos visinhos não poderam resistir; e por 
este modo todos os antigos povos da Italia se 
viram sugeitos. Os Gallos, vencidos por muitas 
vezes, já não se atreviam a encarar com os Ro­
manos. Foi assim que depois de quatrocentos c 
oitenta annos de guerra viram-se os Piomanos 
senhores da Italia (* ) ,  e começaram a espraiar 
os olhos pelos negocios do exterior. Entraram em 
ciume contra os Carlhagineses pelas conquistas, 
que estes faziam na Sicilia, e porque dando 
soccorro aos Tarentinos , podiam cair sobre 
ellcs e sobre a Italia.

Temos atravessado duas grandes epochas da 
historia Romana: a primeira comprehende a fun­
dação de Roma até a extinccão da monarchia em 
um periodo de duzentos e quarenta e quatro 
annos; e a segunda desde o estabelecimento da 
Republica (509 annos antes de .1. C. ) até a con-

(* ) Tolvli, , L. 1 , 2 , cap, 1.

fW
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dusAo da gucrra dc Pyrrho ('275 anuos aulcs 
dc J. C.)? ahraiigcndo urn pcriodo de duzentos 
c Irinla c qualro anuos.— jN’ostc csladp suspen­
demos por um pouco o fio da uarraçào para 
dizermos alguma cousa sobre os costumes deste 
p ov o , tão eelel)re entre os mais bclliçosos da 
antiguidade; a cujos costumes attribucm todos 
os autores a grande vantagem dos Pvomanos 
sobre todos os seus inimigos.

Foram os Romanos no seu começo um povo 
sem leis c sem costumes, c cuja origem passando 
por tantas fabulas, ainda assim é bem fraca c 
miserável. Romulo foi o primeiro que Ibe deu 
leis, c conteve a sua natural ferocidade. O mesmo 
R.omulo augmentou o numero dos seus súbditos 
abrindo um asilo a todos os ladrões c a todos os 
facinorosos que quizessem obedecer-lbe. Os Sa- 
binos negaram-lbes mulheres, maselles roubaram 
as filhas c as esposas dosSabinos, e casaram com 
cilas. Se Romulo tivesse sido um simples aven­
tureiro, a sua cidade teria sido destruída pelos 
povos visinbos; porém ellc tinha ideas polí­
ticas, c firmou a sua obra tanto com leis como 
com as armas.

Numa, que lhe succedeu, scrviu-sc de um 
artificio para introdusir os sentimentos religiosos; 
a Religião foi o movei principal dc que o novo 
R(‘i lançou mão para sugeitar a obrigações o 
< aracter áspero dos Romanos. Erigindo um altar 
a />r?a F c  lornou sagradas as promessas, c ins- 
lilnindo as f('slas ílo Ocos T n 'in o  , f<‘z com que 
fossem invioláveis os limites das herdades, A

i
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agricullura ioi unia fonte de feiícidade e de vir­
tude que Numa abriu para o seu povo ; repartindo 
as terras conquistadas obrig^ou a todos ao traba­
lh o , e para anima-lo nomeou certos homens 
encarregados de recompensar a industria c de 
castigar a preguiça. Desta arte foi a agricultura 
tão respeitada entre os Romanos, que do arado 
passavam aos primeiros cargos; c nunca o Estado 
foi mais glorioso do que quando, depois do 
Iriumpho , se voltava para o arado.

A vida laboriosa traz comsigo a sobriedade ; 
assim e que os Romanos foram nos primeiros 
tempos sobrios c trabalhadores; circumstancia 
que os tornava fortes e vigorosos , c por isso aptos 
para a guerra. O clima suave da Italia e da Grécia 
concorre também muito para que os habitantes 
destes paizes necessitem de menos alimento do 
que os povos dos paizes septentrionacs. Para 
comprehender o que acabamos de dizer basta 
observar que comemos muito mais no inverno 
do que no verao. Os Romanos contentavam—se 
com uma só comida substancial por dia; jantavam 
»ás cinco horas da tarde, e tomavam uma sim­
ples refeição pela manhãa entre as dez e as onze 
do dia.

As primeiras habilações dos Romanos foram 
i<lo simples como todos os seus costumes, e eram 
feitas de adobes secos ao sol sem nenhuma archi- 
tectura, nem alinhamento , nem ordem. A pri­
meira legislação se ressente de seus hábitos rudes 
e cruéis; a autoridade do pai sobre os filhos, 
ate poder priva-los íla vida, e a do eredor sobre

I! V
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o tlevcdor insolúvel, é a prova mais positiva da 
vudosa do seus antigos costumes, hste povo 
marcial iiSo podia sui)portar a opprcssão nem a 
injustiça; no instante cm que a lyrannia pe.sou 
sobre -elle, arrojou-a de si, desCazendo-se da 
réalésa, (lue começava a opprimi-lo com a lamilia 
dos Tarcjuinios.

A aiislcridado dos coslumes dos Romanos de­
pendia dc duas causas bcni nolavcis : a primeira 
consistia, como já dissemos, na sobriedade c no 
amor do trabalho ; a segiinda.no.apego aos. prin­
cípios ri'ligiosos, de que foram imbuidos por 
Numa. IVahi proveiu essa lealdade a Ioda prova, 
essa boa íc nos contractos, c sobretudo o com ­
primento inviolável da palavra, que fazia com 
que um Romano se votasse á morte só por não 
faltar a ella. Citaremos alguns exemplos para pro­
varmos o que temos dito acerca dos costumes dos 
primeiros Romanos.

Depois^ que os Tarquinlos foram expulsos de 
Roma, Rruto foi nomeado Consul. A mocidade 
R om anasedusida pelas promessas dos filhos de 
Tarquinio, tentou restabelece-los no throno; a 
conjuração foi descoberta, c dois filhos do mesmo 
Consul acharam-se comprometlidos n’clla. Bruto 
condemnou á morte os conjurados, e quando 
pensavam todos que o amor paternal faiia algu­
ma excepção , elle mesmo mandou cumprii a 
sentença, e assistiu á execução dc seus proprios 
filhos.

Porsena instigado por Tarquinio appareccii ás 
portas dc Roma; porém a resolução dc Tlorado

i J
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Codes impediu que se apoderasse da cidade. — 
Correndo diversa fortuna propôz elle mesmo a 
paz, que foi acceita, e Roma lhe enviou alguns 
refens, entre os quaes uma donzella chamada 
Clelia, e algumas companheiras mais. Na seguinte 
noite evadiu-se Clelia com outras donzellas do 
campo inimigo, c atravessando o Tibre a nado 
appareceram em Roma; porém o senado man­
dou-as devolver sem dilação em cumprimento da 
sua palavra, e lealdade do tratado. — Porsena 
admirado tanto do valor de Clelia, como da 
fidelidade dos Romanos, deu-lhe a liberdade e 
mandou-a embora com outras suas companhei­
ras, que ella elegeu entre as que tinham vindo 
de refens.

Morto o Consul Valerio em um assalto dado ao 
Capitolio, tiraram Cincinnato do arado para o 
por no seu logar. Depois do seu consulado, Mi- 
nucio, um dos seus succcssores, deixou-se cercar 
pelos Equos. Assim que aquella noticia chegou a 
Roma, o i^erigo do exercito obrigou logo a crear 
um Dictador; a eleição recaiu em Cincinnato. 
Este illustre lavrador deixa novamente o seu 
campo, põe-se á frente dos cidadãos, liberta 
Minucio, subjuga os Equos, renuncia a dicla- 
dura, e volta outra vez a condusir o seu arado, 
do qual fazia mais caso do que das honras. 
Quando Cincinnato salvou a Minucio, fez-lhe 
renunciar o consulado por se 1er deixado sor- 
prender pelo inimigo. ó M in u c io ^  deves
a p re n d e r a a r le  d a  g u e r ra  com o le n cn le  ^ antes de 
m a n d a re s  as leg iões como consu l.-

I. 47

m



370 HISTORIA rMVRRSAL

í'í M
3 ■:

‘Êi

[tj 1 • ^

O amor da pobroza pertencia aos grandes ho­
mens; se esta virtude não era muito commum, 
pelo menos desviava os vicios corruptores; c a 
disciplina mililar, junta com a força do corpo 
e a valentia, devia fazer invencíveis os Romanos. 
O Senado enviou a Pyrrho embaixadores para 
tratar dos resgates dos prisioneiros; o virtuoso 
Fabricio, pobre entre os honoriíicos empregos, 
era da embaixada. — Os olferecimentos de di­
nheiro, que o Rei lhe fez, serviram só para ma­
nifestar 0 seu despreso das riquezas (*). Cyneas, 
embaixador de Pyrrho, vein a Roma tratar do 
ajuste da paz; ninguém, nem homens nem mu­
lheres, quiz acceitar os presentes, que elle trazia

(*) Tendo procurado Pyrrho ganhar-se a Fabricio por 
meio de presenles, enão o tendo conseguido, quiz alcrra-lo 
por um estratagema. Fez collocar na tenda um enorme 
clephantc encoberto por uma cortina, e assim que acabou 
de fallar, levanlou-se a cortina, e o elephante estendendo a 
tromba sobre a cabeça de Fabricio, deu um forte bramido: 
Ilontem, disse o Romano, não me seduzia o vosso ouro, 
hoje não me aterra o vosso elephante. Quando Fabricio parti­
cipou a Pyrriio a traição do seu medico, disse este; Será 
mais fácil desviar o sol da sua carreira, do que este Romano 
das vias da integridade. Pyrrho, que era ao mesmo tempo 
valente e generoso, não quiz ficar devedor das bisarrias 
dos Pvomanos, e permiltiu a todos os prisioneiros que 
fossem a Roma para assistir ás festas, que se deviam 
fazer n’aquella oceasião, com a condição de voltarem 
depois ao séu campo. Foram com eífeito, e acabadas as 
solemnidades do estilo voltaram todos, porque o senado 
decretou a pena ile morte contra aquelle que faltasse a 
este soiemne ajuste.

k
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cm nome do llci sou arno. Voltando Cynt'as a dar 
coiila da sua cmliaixada, dissc ao llci : Q iic  H o u u i 
l l ic  p a rc c c ra  i in i  tc n ip lo ,  e o S e n a d o  w n a  a s s a n b lc a  
d c  R e is .

A severidade d a  C ensi/7 'a  iião contribuiu monos 
para a conservação dos costumes, em que essen- 
cialmcnto se fundava a gloria dc Pioma. Os Cen­
sores excluiram do Senado a Cornelio Paifino, 
que havia sido Diclador, o consul duas vezes, 
por possuir alguma cousa mais de quinze marcos 
de prata em sua baixela. Julgar-se-ia que o incor- 
ruptivel Curio fosse aceusado no mesmo tempo 
de ter reservado grandes quantias de dinheiro 
dos despojos da guerra? Curio, afim de se justi­
ficar, apresentou um vaso de páu de que se servia 
para os sacrifícios, jurando ser aqnelle lodo o 
despojo, que recolhera em sua casa. Depois da 
derrota de Pyrrho, tendo-lhe oííerecido o Senado 
cincoenla geiras de terra conquistada. Curio res­
pondeu que vivia bem com sele geiras, e que 
nunca se resolveria a dar um máu exemplo.

Dm desinteresse tão nobre excitava a emulaçãod
entre os Ptomanos. Os embaixadores mandados 
ao Egypto, com o fim de tratar da alliança com 
Ptolomeo Philadelpho, trouxeram ricos prcsenli's 
daquellePrincipe, que depositaram noThesouro, 
visto que não puderam esquivar-se de os receber. 
O Senado agradeceu aos embaixadores o seu pro­
cedimento por terem feito d’este modo respeitáveis 
diante das nações estrangeiras os costumes Ro­
manos. As riquezas na verdade não eram ainda 
muito conhecidas, pois que em Roma não se

m
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cunhou moeda dc praia senão depois da conclusão 
da guerra dc Pyrrho (*).

( ‘ ) O que tanto se admira da antiguidade, é hoje para 
nós um facto mui trivial. —  Ainda este anno o Presidente 
dos Estados-Unidos, M. Van Buren, recusou acceitar os 
presentes, constando de cavallos e de armas ricamente 
aparelhadas, que lhe enviara expressamente o Sultão de 
Iduscat, respondendo-lhe que pela Constituição do seu 
paiz era-lhe prohibido receber presentes de Principes 
estrangeiros. O Presidente dirigiu uma mensagem ao 
Congresso, para participar-lhe esta occurrencia, dizendo 
ao mesmo tempo que lhe parecia prudente modificar esta 
prohibição no caso em que uma similhante denegação 
podesse comprometter as relações de gabinete com algum 
paiz estrangeiro. (Courrier des États-Unis, 30 de Maio 
de 18A0.) Nós mesmos no Brasil não podemos acceitar 
emprego, pensão ou condecoração de qualquer paiz 
estrangeiro sem licença do Im perador;— e a suspeita 
tão sómente já importou a perda dos direitos politicos 
a um dos nossos mais distinctos concidadãos.

Iffií
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Dissemos no Capilulo XYI, que Carlliago liiilia 
sido fundada por uma colonia dos Phenicios, no 
anno 890 antes de J. C. — Os autores diiferem na 
origem que dão a esta celebre cidade, mas alguns 
concordam em que fora devedora do seu nasci­
mento á avareza c crueldade de um Principe 
Phenicio. Pygmalião, KeideTyro, tendo mandado 
matar o esposo de Elisa ou Dido, sua irmãa, 
para se fazer senhor dos grandes bens que possuía, 
aquella valerosa Princeza fugiu com os thesouros 
de seu marido, e fundou na ponta mais septen­
trional da Africa, precisamente onde hoje se acha 
Tunis, a famosa cidade marilima, que tão 
afamada foi por seu commercio como por sua 
ruina (*).

(*) Todas as grandes cidades antigas tiveram origens 
labnlosas, e Garlliago devia contar outro tanto d’esses
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A republica de Carthago possuia as diias costas 
do luar Mediterrâneo. Além da costa Africana, 
quasi loda sua, tinlia-se dilatado do lado da 
Ilespanha pelo Estreito. Senhora do mar e do 
com m ercio, tinha invadido as ilhas da Corsega 
e da Sardenha. A Sicilia mal se podia defender, 
e a Italia era ameaçada de muito perto para sc 
não assustar. D’alli vieram as guerras punicas, 
apesar dos tratados tão mal observados de uma 
c outra parte. Não faltava senão um pretexto para 
o primeiro rompimento entre dois povos rivaes, 
que se olhavam com ciume desde muito tempo; 
apresentou-se a oceasião tão desejada por ambos, 
c a guerra começou.

Os Mamertinos, povos originários da Campania, 
linham-sc apoderado de Messana na Sicilia (*)>

prodígios, com que ouïras se fizeram celebres n’aquelles 
tempos de ignorância e de superstição. Refere Justino, 
que abordando Dido áquella costa, comprara o terreno 
cm que fundara Carthago; mas como o espaço ajustado 
devia ser igual a um couro de boi estendido, ella fez 
cortar em tiras tenuissimas uma grande pelle, com as 
quaes demarcou os limites da cidade. [Jusiino traduzido 
ent Portuguez por F . de Vasconcellos da Cunha ÿ Lisboa 1726.) 

O  chão aqui compraram, que do feito 
, Tem o nome de Byrsa derivado,

Quanto podesse ser largo ou estreito 
C’uma tourina pelle rodeado.

(Virg. J. F. Barreto, 1.“ C. , oit. 85.)
( ’ ) Iloje cbama-sc Messina; está situada perto do estrei­

to, que separa a Sicilia da Italia. Sobre a costa ha um 
pbarol muito elevado. Ora, como pharol se diz faro em ita­
liano, d’ahi veiu o chamar sc lodo o estreito Faro dc Messina.

■ il-
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por um allcnlado siuiilliantc áquelle que os Ro­
manos linham castigado severamente em Rhegio. 
Hicron os acommelteu; Carthago os soccorreu. 
Porém temendo os Mamertinos o auxilio dos 
Carthagineses tanto como as emprezas do Rei de 
Syracusa, puseram-se debaixo da protecção dos 
Romanos. A honra nào permettia que o Senado 
se declarasse a favor dos Mamertinos; mas o povo, 
menos delicado a respeito do decoro, queria uma 
guerra, de que esperava tirar grandes utilidades. 
—  A vontade do povo fez a lei, e foi assim que 
começou a lula entre Roma e Carthago,"que durou 
vinte e tres annos, desde o de 26/t ao de 241 
antes de J. C.

O Consul Apio Claudio passou o estreito com 
uma pequena frota, derrotou Hieron e os Car- 
thaginescs ao mesmo tempo, deixou guarnição 
cm Messina, e voltou cheio de gloria, pois era 
a primeira vez que os Romanos experimentavam 
as suas armas fóra do Continente. Hieron por 
prudência ou por fraqueza fez um tratado com 
os Romanos , a fim de salvar os seus Estados. 
Agrigento, cidade famosa, foi tomada depois de 
um sitio dilatado; os inimigos foram derrotados, 
c estes successos deram aos Romanos novas espe­
ranças. Yendo a necessidade que tinham de uma 
marinha emprchendem forma-la , porque os 
Romanos não tinham frota, que merecesse este 
nome.

Uma galera Carlhaginesa, que havia dado á 
costa na llalia, lhes serviu de modelo. Traba- 
Iharam com tanto esforço que em dois mezes,

f
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segundo refere Polybio, armaram cem galeras 
de cinco ordens de remos , e vinte de tres ordens. 
Os remadores linham-se exercitado na borda do 
mar assentados em bancos, como se tivessem 
aprendido em ebusma nas galés. Comtudo os 
navios e a manobra dos Romanos não podiam 
competir no principio com a pratica de um povo, 
fpic tinlia o império do mar. Para alcançar a 
superioridade era mister achar o meio de comba" 
ter a pé firme sobre as ondas, e de inutilisar a 
destreza e a seiencia maritima dos Carlhagineses.

O Consul Duilio mandou pois acrescentar a 
cada galera uma machina chamada C o rv o  ^ que 
caindo cm um navio inimigo, prendia-o formando 
uma espccic de ponte para a abordagem. Aquella 
invenção teve todo o successo imaginável. Duilio 
derrotou os Carthaginescs, matou-lhes sete mil 
homens, fez sete mil prisioneiros, mcltcii a 
pique treze galeras, c tomou oitenta. Nunca os 
Romanos tiveram uma victoria tão agradavcl.
__Duilio gosou toda a sua vida de uma honra
extraordinária: quando voltava para casa depois 
de haver ceado fóra, era precedido por uma 
tocha acesa, e ao som de musica; honra que se 
fazia tão sómente aos vencedores no dia da sua 
entrada solemne.

Em poucos annos as victorias se multiplicam; 
Corsega c Sardenha cáem em poder dos Romanos. 
A batalha de Ecnom a, em que os Carthaginescs 
perderam mais de sessenta galeras, collocou os 
Romanos em estado de acommettcr a Africa. Re- 
iíulo, um dos cônsules victoriosos, levou a guerra
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á cosla Africana (*) ; e tendo-sc adiantado até as 
portas dc Carthago oíFerccc ao inimigo umas 
condições dc paz tão intoleráveis, que, apesar do 
terror que tinha causado a sua marcha, foram 
dcsprcsadas. O mesmo Regulo dizendo: Q u e  e ra  
necessá rio  sa b e r ven ce r o u  s u ^ e ita r -s e  ao  v e n ce d o r^  
tinha alentado novamente o animo dos vencidos 
por meio da vergonha e da desesperação.

Auxiliares Gregos, pagos pelos Canhagineses, 
chegaram em uma circumstancia tão critica. O 
Lacedemonio Xantipo forma as tropas, ensina- 
lhes a arte militar, acostuma os soldados á dis­
ciplina , e enche-os de ardor e confiança. Xantipo 
acommctte então o presumido Regulo; o qual 
julgando-se invencivcl, nenhuma cautela tomava 
para vencer. Os Romanos foram batidos e o seu 
general prisioneiro. Exemplo muito proprio, con­
forme a reflexão de Polybio, j^ara confiar menos 
em nós, e sermos mais prudentes. Depois deste 
revez, Roma duplica os seus esforços, e continua 
com vigor uma guerra, cujos primeiros successes 
não podiam desvanecer-se; mas as tempestades e 
os naufrágios destruiram a frota Romana.

O império do mar porém dava grande supe­
rioridade ao inimigo, e para constrasta-la os 
Romanos trabalharam com ancia para armar uma

(») No principio do sitio de Lilybea era o dinheiro lão 
raro, que um ahjueire dc trigo em Roma custava apenas 
um asse , a dccinia parte do dinheiro ou da dvachma. 
Pelo mesmo preço tinha-se um congio de vinho, que 
vem a ser mais dc Ires canadas: doze arrateis de carne, 
dez li!)ras de azeite, écc. (I’ lin ., Liv. 17, cap. 3.)

■í|JÍ
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nova fuola. Antes dc saiu ao m ar, o Pro-Consul 
Metello alcançou junto a Panorma (hojePalermo) 
uma completa victoria. Sessenta clephantcs or­
naram o sen triumplio ; foi um novo espectáculo 
para os Kornanos. Final mente a frola saiu e foi 
bloquear Lilybea, a praça mais forte que tinham 
os Carthagincses na Sicilia, onde obteve vanta­
gens em vários encontros parciaes. Por este tempo 
enviarâm os Carthagincses a Roma embaixadores 
para propor a paz com a troca dos prisioneiros. 
Se e necessário dar credito a muitos historiadores, 
apesar do silencio de Polybio, o mesmo Regulo 
acompanhou a embaixada; e chegando a Roma 
persuadiu que se não acccitasse a paz  ̂ voltando 
para Carthago em virtude do seu juramento a 
soíTrer o supplicio mais horroroso, apesar das 
supplicas da sua familia c das instâncias do Se­
nado, para que se não expuzesse. Os Romanos 
para vingarem a sua morte entregaram os prin- 
cipaes prisioneiros ao furor da sua mulher c 
fdhos, os quaes não se mostraram menos bár­
baros que os Carthagineses, porque naquelles 
tempos a ferocidade confundia-se com a propria 
virtude.

Ambos os povos, no espaço de nove annos, que 
durou o sitio de Lilybea, serviram-se de todos 
os seus recursos. Claudio Pulcher, Consul orgu­
lhoso e imprudente, acommcltendo os Carthagi­
neses no porto de Drepano, perdeu a frota dc 
Roma, que foi destruida por Adherbal. Outras 
muitas desgraças, com o tempestades e naufrágios, 
anniquilaram a mai'inha. O zelo porém dos cida-

\ il.: iiii ’li 
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duos suppriu a íalla do llicsouio (*). Todos coii- 
iorme as suas possQs conlribuirani para lun novo 
annaniento, e depressa sc prepararam duzeiUas 
galeras de cinco ordens de remos. O Consul jLu- 
lacio destruiu a frota de Hannon, derrotou depois 
Amilcar Barcas, pai do grande Annibal, obrigou 
os Carlhagincscs a pedirem a paz, e dictou-lhes 
as condições imperiosamente.

bslipulou-sc que os Carthaginescs evacuariam 
Ioda a Sicilia: que pagariam aos Romanos dois 
mil duzentos talentos ( tres c meio milhões 
de cruzados): que entregariam sem resgate os 
prisioneiros e fugitivos, c finalmenle que não 
fariam a guerra a Ilicron nem aos seus alliados. 
O povo Romano confirmou aquelle tratado, obri­
gando além d isso os Cartbagincscs a abandonarem 
Iodas as ilhas situadas entre a Sicilia c a Italia. 
A Sicilia, excepto o reino dc Syracuse, foi decla­
rada P ro v b ic ia  dos Romanos. Deste modo cm vinte 
ires para vinte quatro annos de guerra succcssiva 
(porque o tratado foi feito no anno 2/tl antes de 
J. C .) ,  Roma, sem riquezas e sem marinha, deu 
leis á oj)ulenta Carthago. Uma constância infle- 
xivel nas resoluções, uma paixão decidida pela 
gloria, o continuado costume dos combates, c a 
exacta severidade da disciplina determinaram a 
fortuna a declarar-se cm favor dos Romanos.

O orgulho de Roma chegou a um ponto que

(*) Foi n’essa oceasião que o exercito romano teve 
4c combater aquclla prodigiosa serpente, contra a qual 
foi mister empregar as machinas de guerra.
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sc fez intolerável; desvanecida pela superioridade 
que havia obtido sobre sua rival, não respeitou 
mais tratado algum. Em quanto Carthago se 
achava a braços com a discórdia intestina, apo- 
deraram-sc os Romanos da Sardenha e da Cor- 
sega ; c quando os Carthaginescs reclamaram 
contra esta usurpação, não sómente foram amea­
çados com aguerra, como ainda foram obrigados 
a indemnisarem os invasores de todos os gastos, 
que tinha oceasionado aquella oceupação sacri- 
Icga. Carthago, não podendo vingar-se n’aquelle 
momento, teve que ceder. Uma paz geral per- 
mitliu fechar o templo de Jano, que tinha estado 
aberto desde o reinado de Numa, porém só por 
poucos mezes, porque a guerra era o elemento 
dos Romanos.

Os Carthaginescs não estiveram muito tempo 
sem reparar as suas perdas por meio de novas 
conquistas nallespanha, até onde Amilcar levara 
a guerra, depois de ter feito jurar a Annibal, seu 
fdho, de idade de nove annos, odio irreconciliável 
aos Romanos. Amilcar no espaço de poucos annos 
dilatou muito por aquella terra o dominio de 
Carthago, a qual extraía de Hespanha thesouros 
immenos. Asdrubal seu genro succedeu-lhc no 
mando, seguiu os seus passos, fundou Cartha- 
gena sobre a costa do Mediterrâneo, e augmentou 
um poder, cujos 2̂*̂’og*’Cssos deviam inquietar 
sobremaneira a soberba Roma. Morto Asdrubal, 
foi seu successor Annibal, implacável inimigo de 
Roma.

Annibal, de idade de vinte c cinco annos, já

I
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unia a prudência com a hcroicidadc. Os soldados 
o adoravam porque era ao mesmo lempo o seu 
modelo e o seu bemfeitor. Sobrio, vigilante, 
incansavel, familiarisado com os trabalhos, nào 
dando ao somno senão o tempo em que podia 
respirar depois dos negocios, dormindo algumas 
vezes pelo chão entre as sentinellas, recompensava 
liberalmentc em os outros as acções e virtudes mi­
litares, das quaes elle mesmo parecia fazer as suas 
delicias; e para desgraça dos Romanos, Annibal 
possuia os talentos de uma política artificiosa, 
como SC já fosse um completo general.—

Rosto que o partido, de que seu pai tinha sí&b 
chefe, dominasse em Carthago, Annibal não quiz 
emprender cousa alguma sem approvação da Re­
publica. Queixando-se dos Sagunlinos pelos seus 
emissários, c tornando os Romanos odiosos c 
suspeitos, alcançou pleno poder de obrar a res­
peito de Sagunlo, como julgasse conveniente aos 
intci esses de Carthago. Sagunto sitiada implora 
o soccorro de Roma; c como nada obtivessem 
os Sagunlinos por meio dos seus embaixadores, 
xendo-se redusidos a ultima extremidade depois 
de sele mezes de sitio, queimam quanto tem de 
mais piecioso, lançam logo a cidade, c com suas 
mulheres c filhos perecem uo meio das chammas.

Os que escaparam do incêndio foram jias- 
sados ao fio da (íspada pelos Carlhagineses.

Roma logo se arrependeu de não haver soc- 
corrido alliados tão fieis, e preparando-se para 
a guerra mandou uma emiiaixada a Carthago, 
aíim d(' pedir rasão de uma empresa contraria

i\
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aos Iralados o ao diroilo das gctilcs. Eni logav 
de entregar Annibal, conio os Romanos prelen- 
diam, O Senado jusUficou o sUio de Sagiinlo corn 
O proprio exemplo de Roma. Fabio, chefe da- 
qiiella embaixada, sem entrar cm supérfluas 
discussões, envolvendo-se no seu m anto, disse 
com soberba arrogancia : T r a g o  a q u i c o m m ig o  a  
•paz ou  a g u e r ra ^  esco lhe i. O chefe do Senado com 
um tom tambem altivo lhe declarou, que elle 
mesmo podia eleger. A  h i  tendes a  replicou
Fabio desembuçando-se. O partido Rarquense a 
desejava; a guerra foi pois acceita voluntaria­
mente. Novo incêndio se ateou entre Roma c 
Carthago , que durou por espaço de dezascis 
annos, desde 218 a 202 antes de J. C.

N'este estado era de Annibal que tudo dependia. 
Os Romanos esperavam o primeiro attaque por 
mar, c buscaram ao mesmo tempo alliciar os 
Ilcspanhocs e os Gallos contra os Carthagincses; 
mas os seus embaixadores acharam por toda a 
parte grandes prevenções contra a Republica. 
Entretanto, Annibal preparava-se para ir fazer a 
guerra na Ilalia. Nunca maior empresa foi con­
certada com mais valor nem com tanta prudência. 
A passagem do Ebro e dos Pyreneos, por onde 
gloriosamente deu principio a sua empresa, nâo 
é nada cm comparação da passagem do Rhodano 
c dos Alpes. Scipiào, com a noticia da sua mar­
cha, tinha chegado com toda a diligencia a Mar­
selha. resolvido a combater na Gallia; porém, en­
ganado p(da promplidão do inimigo, não o pôde 
encontrar, nem imp<'dir de passar o hhodano. -
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Annibal lentlo ale alli salvado os seus elephan- 
Ics, chega ás faldas dos Alpes no mez de Oulubro; 
acha-os cobertos de gelo, c guardados por uns 
montanhezes ferozes, que podiam destruir as suas 
melhores tropas ás pedradas. Nada o amedronta 
porque todos os obstáculos estavam previstos; 
passa os Alpes em quinze dias com infinito tra­
balho, e chega finalmente ao bello paiz, que 
propunha aos seus soldados, como a recomj)ensa 
dos seus immensos soíTrimentos. Havia cinco 
mezes e meio que Annibal tinha partido de Car- 
thagena a frente de cincoenta mil homens de 
infantaria, e de vinte mil cavallos, dos qiiaes não 
conservava senão vinte mil infantes e dois mil 
cavalleiros (*).

Depois de haver dado algum descanço ás suas 
tropas, quiz Annibal assignalar-se por meio dc 
alguma empresa, que levasse ao longe a fama 
do seu nom e, c infundisse o terror das suas 
armas: a tomada de Turim foi o seu prelúdio. 
Scipião tinha vindo promptamente soccorrcr a 
Italia. Este Consul encontrando-se com os Car- 
ihagineses além do Tesino, acceila o combate e

t L

(*) Esta marciia de quasi /|00 léguas, por entre innii- 
meraveis obstáculos, deve-se contar entre as proezas 
dos mais famosos conquistadores. A relação, que Polybio 
nos deixou de similhante marcha, é admiravel, posto 
que n’clla senão encontrem as maravilhas nem a pompa 
de Tito Livio. O vinagre com o qual este autor faz 
dissolver os rochedos dos Alpes, é muito similhante ás 
quimeras de Ilerodoto. Quanto vinagre não seria neces­
sário para similhante empresa!!



fica ferido : a sua cavallaria foge, julgaiido-o 
n iorlo , e Scipiào torna a passar o Pó perseguido 
por Annibal. Os Gallos o abandonaram, e pas­
saram para o inimigo; Sempronio, vão e presu­
mido, sendo chamado da Sicilia, julgou que podia 
vencer os Carthagineses sem a coadjuvaeão do 
seucollega, que ainda eslava impossibilitado por 
causa da ferida que recebera no primeiro com­
bale.

Sem pronio, apesar das admoestações de Sci- 
pião, tomou taes medidas, tão fora de logar e 
tempo, com o adverte Polybio, que ambos os 
excrcilos consulares foram derrotados na margem 
do Trebia. Sempronio, desde o principio da acção 
atraído por uma astúcia de Annibal, linha pas­
sado aquelle rio apesar da neve que caíà. Os 
soldados Ixomanos enregelados c famintos apenas 
podiam sosler as armas, ao mesmo tempo que 
os Carthagineses estavam armados contra os ri­
gores da estação e da fadiga. Podia-se prognos­
ticar o successo á vista de um erro tão crasso cm 
eslrategia.

O vencedor lenta então passar o monte Ape- 
nino, onde experimentou uma horrorosa tem­
pestade, quasi tão funesta com o as que passara 
nos Alpes; perde muita gente a pé e a cavallo, 
e sele dos poucos clephantes que lhe restavam. 
Ao sair do monte teve ainda outra refrega com 
Sem pronio, mas sem victoria decisiva; e pene­
trando pela Etruria encontra o rio Arno fóra de 
margens por uma inundação espantosa. As suas 
tropas estiveram com agua pelos joelhos por cs-

li'I'_
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paço de quatro dias e quatro noites; Annibal, 
montado no único elepharite que lhe ficara, apenas 
pode tirar-se do Iodo, onde esteve em risco de pe­
recer, e a final perdeu um olho por causa de um 
defluxo occasionadopela intemperie epela fadiga.

Um novo Consul, indigno dem andar, o teme- 
laiio Flaminio, appresenta-se para augmentar a 
gloria de Annibal. Oífendendo a superstição ro­
mana , com um despreso arrogante dos auspí­
cios, procura impaciente os Carthagineses, até 
que dando em uma emboscada junto ao lago 
frasimeno soíFreu completa derrota. Sómente seis 
mil Romanos escaparam da mortandade para se 
renderem no outro dia; quatro' mil mais que 
vinham reforçar o exercito de Flaminio, foram 
também batidos e prisioneiros. Annibal parecia 
dominar a fortuna. Sempre afavel c generoso 
tratava com grande humanidade os alliados dos 
Rom anos, restituindo seus j^risioneiros sem res­
gate, a fim de os atrair ao seu partido. Deste 
modo marchava sobre Roma, apoderando-se de 
todos os paizes visinhos, quando um novo com­
petidor vein tolher-lhe o passo.

O Senado via com sorpresa o triumpho dos 
Carthagineses, e receioso de suas funestas conse­
quências nomeou a Fabio generale dictador, em 
cuja prudência todos confiavam. O povo porém 
nomeou general da cavallaria a Minucio, má 
eleição que realçou o merecimento do dictador. 
Fabio não se deixou illudir pelas astúcias de 
Annibal ; fez guardar todas as montanhas e des­
filadeiros, e resolveu prudentemente deixar con-

I. A9
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sumir-se o inimigo por falia de viveres. N’essas 
marchas e contramarchas, evitando o combate, 
cançoii 0 inim igo, e quasi esteve a ponto de se 
apoderar do ardiloso Carlhaginez; mas esgotou 
lambem a paciência dos seus soldados, que co­
meçaram a chama-lo v a g o ro s o  (cunctator), alcu­
nha que elle adoplou mais tarde como um titulo 
de gloria.

Fabio oceupando sempre o alto das montanhas 
evitava o combate, que Annibal desejava appre- 
sentar-lhe. Entretanto achou-se o Carlhaginez 
encerrado em um valle, cujas avenidas estavam 
perfeitamente guardadas pelos llomanos. O caso 
era bem difficil, mas o genio de Annibal lhe 
proporcionou ainda um ,m eio de-escapai-se; tez 
prender aos chifres de dois mil bois grandes 
fachos, e quando chegou a noite, fê-los acender, 
e mandou dirigir a manada sobre todos os pontos 
tomados pelos Romanos. Esta illuminação ines­
perada os aturdiu, porque julgaram que era todo 
o exercito Carlhaginez, que se punha em movi­
mento em todas as direcções; e d’esta confusão 
aprovcitou-sc Annibal para sair d aquella penosa 
situação.

Miniicio tão intrépido, quanto Fabio era pru­
dente, tratou de desacredita-lo como timido, e . 
ate chegou a excitar nos soldados a suspeita de 
que Fabio entrelinha com Annibal criminosa 
intelligcncia; só porque passando este pelas terias 
do Dictador tinha dado ordem para as poupar, 
talvez mesmo com o objecto de o tornar suspeito. 
Em“consequcncia dc um pequeno encontro com

l í í
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os Carthagínesos, cnja vantagem ficou da parte 
dc Minucio, foi a aiiloridade do mando dividida 
entre Fabio c o sen general de cavallaria; Fabio 
entregou logo a metade das tropas áquelle teme­
rário. Apenas Minucio se achou livre de alheia 
autoridade, deixou as eminências, c foi cair nas 
ciladas de Annibal, das quaes nem um só homem 
se teria escapado, se Fabio não voasse em seu 
auxilio.

Annibal tinha cercado a Minucio quando Fabio 
por uma manobra atrevida o vein tirar d’este 
apuro; foram então os Carthagineses que bateram 
em retirada. Minucio envergonhado dirigiu-se aos 
seus soldados e lhes disse: « Amigos ! aquelle que 
dá um bom conselho deve ter o primeiro logar, 
c aquelle que o segue o segundo; porém aquelle 
que não sabe dar nem seguir um bom conselho 
merece,6*desprcso geral. Fabio nos salvou, vamos 
a render-Ihc graças como nosso libertador; fi- 
que-nos ao menos a gloria de termos corações 
agradecidos. » Então Minucio depôz a sua auto­
ridade nas mãos do Dictador, e ficou debaixo do 
seu com m ando.— Todos se abraçaram cordial­
mente, e este dia que, poucas horas antes, pare­
cia de luto e de maldição, tornou-se do jubilo e 
de festa ])ara todos.

No seguinte anno (216 antes de J. C .) os Ro­
manos elegeram dois generaes de caracteres tão 
oppostos, que isto só bastava para tornar quasi 
nullo o mando do exercito; tanto assim que 
Annibal não desejava outra cousa senão encon­
trar-se com o inimigo. Dois generaes, tendo cada

’H,
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um igual autoridade c priiicipios contrários, e 
mandando alternadamente, são duas cabeças que 
querem condusir o mesmo corpo para logares op- 
postos. Os dois generaes Romanos eram: Yarrão, 
audaz e inconsiderado, e Emilio, que gosava da 
reputação de bom capitão; ambos mandavam 
um poderoso exercito, que teria sido invencível 
dirigido por Emílio unicamente, mas que soíFreu 
completa derrota em Cannas na Apulha pela 
temeridade de Yarrão.

Os Romanos cercados por uma manobra de 
Annibal soíTreram tão horroroso destroço, que 
depois de tres horas de matança já se empenhava 
o general Carthaginez exclamando pela conser­
vação dos vencidos. O Consul Emilio perdeu a 
vida juntamente com cerca de quarenta mil ho­
mens, dos quaes mais de tres mil eram cavalheiros 
Romanos. Yarrão fugiu para Yenusa aconfpanhado 
de uma pequena escolta de cavallaria. A conster­
nação, quando se soube cm Roma de similhante 
desastre, foi tão grande, que prohibiu-se ás 
mulheres o saírem á rua, porque os seus alaridos 
augmentavam o terror e a perturbação. Annibal 
apoderou-se de toda a Italia inferior; e se tivesse 
recebido os auxilios que pedia a Carthago, Roma 
teria succumbido ás armas victoriosas dos Car- 
ihagineses.

Porém as mesmas victorias tinham esgotado as 
forças do exercito de Annibal, em quanto os 
Romanos faziam lodo o genero de sacrifícios para 
recuperar as que tinham perdido. Aquelles que 
arguem o vencedor de não ter sabido aproveitar-se

IMI
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(*) Antes de se alistarem perguntava-se-llies, se que­
riam servir. Elles respondiam volo (eu quero), d’onde llies 
veio o nome que lhes deram de volones. Esta pergunta 
não se fazia aos cidadãos, porque eram Iodos obrigados 
ao serviço militar.

CAPITULO x .w n 3S9

cia Victoria sitiando Roma, nada rcílcctem sobre 
os obstáculos, que teria encontrado no caracter 
pertinaz do povo Romano. Annibal achava-se em 
uma posição melindrosa, ao passo que seus emulos 
em Carthago Ihc faziam a mais cruel opposição. 
Em logar dos auxilios que elle pedia, responde­
ram-lhe : « Que se tinha alcançado victorias tão 
decisivas, não 2')i’ecisava de soccorros, e que se 
enganava o Senado com falsas relações, então não 
os merecia. »

Entretanto Varrão tinha conseguido reunir dez 
mil homens das reliquias do exercito, e voltando 
para Roma, o Senado foi ao seu encontro e lhe 
agradeceu solemnemente o n ã o  te r  "pe rd ido  a  con ­
f ia n ç a  n a  R e p u b lic a . Os Senadores levaram para o 
lhesouro todo o seu dinheiro; os cavalheiros c 
todas as tribus fizeram o mesmo. Alistou-se a 
mocidade cajDaz de levar armas: armaram-se oito 
mil escravos ( ) ,  e prohibiu-se todo o resgate 
de prisioneiros afim de conservar as rendas do 
Estado, ou de animar a tropa a não deixar-se 
cair em poder do inimigo. Levantaram-se na 
cidade quatro legiões, e dez mil cavallos, e os 
alliados concorreram com todas as tropas, que 
SC lhes pediu. O seguinte capitulo mostrará qual 
foi o desenlace deste drama.

í 1
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CAPITULO X X V I I Î .

m
C onquista da S icilia . D estru ição de C a rth a g o , de C orin th o e

de N um ancia.

Annibal, emquanto passava o inverno em 
Capua, tratou de fazer allianças com a Macedonia 
c com a Sicilia afim de obter os auxilios, que 
lhe negava Carthago; porém Felippe, Rei da 
Macedonia, tendo-se apprescntado na grande 
Grécia, foi batido por Livinio e tornou a embar- 
car-se. O mesmo Annibal teve de retirar-se da 
Sicilia fugindo de Marcello (* ), que depois se 
immortalisou pelo sitio de Syracusa, um dos 
maiores feitos d’aquella guerra. Hieron , fiel allia- 
do dos Romanos, acabava de expirar em uma 
idade muito avançada; Hyeronimo, seu neto e 
successor, seguiu outro partido, e uniu-se com

(*) Os Romanos costumavam dizer: Fabio é o nosso 
escudo, porém Marcello 6 a nossa espada.

1%'
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üs Carthaginoscs; apesar de 1er sido iiiorlo por 
seuspropriossiibditos, ainda assioi os Syracusanos 
declararam-se conlra Roma. Marcello lenla sub- 
jwga-los e põe sitio a Syraciisa.

Esta cidade tinha resistido aos Athcnicnscs, e 
por isso havia adquirido certa reputação que não 
queria desmentir. O illustre Archimedes, parente 
dos últimos Reis, e o maior geomelra do seu 
século, fazia a conquista mais diíTicultosa do que 
no tempo de Alcibiades. O prodigioso eíieito das 
suas machinas, levantando pesos enormes e arro­
jando-os sobre as galeras inimigas, obrigou Mar­
cello a mudar o bloqueio em sitio, depois de 
extraordinários porém inúteis esforços. Alguns 
autores accrescentam que, com certos espelhos 
ardentes, chegou a incendiar desde as muralhas 
a frota Romana (*). O certo é que Marcello cui-

(*) Com cíTcito, cerca dc dois mil annos passou por 
uma fabula arteiramente inventada, a queima da esqua­
dra de Marcello por Archimedes; muito principalmente 
porque nem Polybio, nem Tito Livio, nem Plutarco, 
dizem uma palavra sobre os espelhos ustorios. Entretanto 
a meiado do século passado se provou evidentemente a 
possibilidade do facto, e neste século já não é possivel 
duvidar da realidade.— Os espelhos ardentes ou ustorios são 
instrumentos que tem uma superficie côncava e polida, 
pela qual são reflectidos os raios do sol reunidos em um 
ponto. Assim é que os objcctos feridos por este ponto 
ardente são logo inflammados ou derretidos. Estes espelhos 
podem ser feitos de quasi todos os metaes a excepção do 
estanho e do chum bo, como também de cristal, dc 
madeira forte, e até dc cartão. Novas experiências tem 
demonstrado (juc não é inipossivel o facto do incêndio
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dava da retirada, quando lhe asseveraram que 
a cidade podia ser assaltada pelas muralhas ; com 
cíFeito tentou-se o assalto de noite, e Syracusa foi 
rendida no anno 210 antes de J. C.

Marcello tinha ordenado que se poupasse a 
vida de Archimedes. Um soldado entra em casa do 
Geometra, quando este ainda ignorava que a sua 
patria estava já em poder dos Romanos, e sobre 
uma meza riscava figuras mathematicas para cal­
cular os seus eíTeitos; distraído pelo soldado que 
lhe exigia o seu thesouro, Archimedes conjurou-o 
que o deixasse acabar aquelle calculo; mas o 
soldado que não entendia de similhantes negativas, 
traspassou-o com a espada sem lhe perguntar o 
seu nome. Dizem que Marcello , magoado por este 
accidente, honrára a memória d’este grande ho­
m em , cuja capacidade sustentou por très annos 
o apertado sitio dos Romanos. Desde então ficou

da esquadra de Marcello ; porque Buffon abrazou uma 
trave na distancia de 200 pés do fo co , derreteu estanho a 
150 pés, chumbo a 130, c prata a 60. — O espelho ustorio 
mais famoso é aquelle que fabricou em 1687 o Barão de 
Tschirnhausen, com um diâmetro de quasi quatro pés e 
meio; é feito de cobre. O Barão queimava por meio deste 
instrumento a madeira dentro d’agua, cosia ovos, tor­
nava os adobes em vidro; e era tal a potência do seu fó co , 
que o diamante perdia nelle a sua duresa. Este espelho 
acha-se actualmente emDresde. Se dermos credito a todas 
as relações exageradas, que enchem a historia do Baixo 
Im pério, veremos também que no anno 513 a frota de 
Vitelliano foi queimada em frente de Constantinopla por 
Proclo com um espelho ustorio feito de bronze.
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sendo Syracusa, juiitainenlc com o reslo da Si- 
cilia, uma provincia dc Roma.

Os Romanos atlacaram Capua e a lomaram, 
assim como a Tarento; emquanlo Annibal para 
fazer uma diversão emprende o sitio de Roma. A 
guerra em Ilespanha não era menos viva; dejDois 
de muitas victorias que já tinham alcançado os 
dois Scipiões, foram estes mortos por se haverem 
separado. Comludo a perda d estes dois generaes 
(Puhlio e Cneo) parecia irreparável, cjuando o 
giande Puhlio Scipião, filho do primeiro, se 
olfereceu para continuar a guerra, não lendo 
mais de Ainlc e quatro annos de idade» (iom 
eíFeito, chega a seu destino, reslahclccc a disci­
plina, attaca c toma Carlhagena em um só dia, 
e occupa Ioda aHcspaiiha, onde reuniu muitos 
alliados por seu nohre desinteresse e grande 
prudência (*).

Os Carlhagineses resolveram por fim enviar 
soccorros a Annihal; Asdruhal, seu irmão, linha 
já passado os Alpes com um grande exercito, 
quando foi halido c morto; cujo successo dissipou 
todos os receios da Republica Romana. Uma 
manhãa lançaram dentro das trincheiras dc An­
nihal uma cabeça: era a de seu irmão. Carlhago!

( * ) O Pro-Consul augmenlou a sua gloria por meio do 
maior exemplo dc virtude. Sendo conduzida á sua pre­
sença uma cativa, moça de singular bellcsa, Scipião 
eiiamorou-se dclla ; pordm sabendo que se achava des­
posada com um  dos Principes daquella ferra, enlregou-a 
ao seu esposo sem nenhum resgate ; cuio procedimento 
lhe atraiu muitos alliados.

m
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vfjo agora qual será o teu destino! exclamou o 
Carthagincz. Annibal concentrava-se ainda mais 
na haixa llalia, einquanto os Romanos se apode­
ravam de suas conquistas na Ilespanha. Scipião 
propôz então ir fazer a guerra em Africa. O Se­
nado persuadido de suas rasões, apesar da oppo- 
sição dc Fabio, d(‘u-lbc o governo da Sicilia, 
pcrmitlindo-lhe passar á Africa, se assim ju l­
gasse ulil.

Um anno se passou em preparativos, até que 
recebeu ordem dc executar a empresa. Apenas 
Scipião chegou ao (ionlinenle e alcançou uma 
vantagem contra os (iarthagineses, Massinissa se 
declarou a favor dos Romanos. Sifax, outro Pvci 
Numida, declara-se contra os Romanos; mas foi 
derrotado em vários encontros, e por fim morto. 
Scipião l)atia já ás portas de Carthago, depois 
de haver destroçado Asdrubal, general Cartha- 
ginez, quando Annibal, chamado da Italia, chegou 
á costa d’Africa, e recebeu ordem de attacar os 
R.omanos. Porém Annibal logo conheceu a supe­
rioridade do inimigo, e quiz ver se obtinha a paz 
por meio dc uma entrevista que pediu a Scipião. 
Os dois maiores goncracs do seu tinnpo entraram 
em uma conferencia, da qual se separaram sem 
outro resultado mais do que a certeza de um ine­
vitável combate.

A celebre batalha dc Zama devia decidir 
da sorte de ambas as nações. Os auxiliares 
de Carthago foram os primeiros que fugiram; 
porém já Scipião começava a perder a esperança 
dc romper a phalange Carthaginesa, que Annibal
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formara dos seus veteranos, quando Lelio e Mas- 
sjiijssa voltando da perseguição dos fugitivos, 
a acommetteram pela retaguarda, e completaram 
a Victoria. Os inimigos perderam quarenta mil 
homens entre mortos e prisioneiros, e os Koma- 
nos sómente dois mil. Annibal pode apenas sal­
var-se a muito custo. A cavallaria Numida ou 
Hespanhola ci\t muito superior á llomana, e por 
isso os Carlhagineses com ella tinham sempre 
obtido grandes victorias; porém com a ailiança 
de Massinissa os llomanos tinham ganho a mesma 
vantagem, e repararam a sua desigualdade.

O terror que Roma experimentou dej3ois da 
batalha de Cannas, experimentou Carthago de­
pois da batalha de Zama. O mesmo Annibal 
declarou, que o unico recurso que havia era a 
paz, e Scipião a desejava, temendo que qualquer 
Consul lhe tirasse a gloria de haver terminado 
a giKiiia. lodavia (jarthago devia receber a lei 
do vencedor, e assim aconteceu, impondo-lhe 
Scipiao as seguintes condições : c< Os Carthagiriescs 
conservarão as suas leis, e tudo quanto possuiam 
em Africa antes da guerra; porém Roma ficará 
(vOni a Ifcspanha e com as iiiias do Mediterrâneo. 
Os (^arlliagineses entregarão os prisioneiros e os 
desertores, os seus elephantes, e todas as suas 
náus de guerra , exceplo dez galeras de Ires ordens 
dc lemos. Não poderão lazer a guerra, nem em 
Africa nem em outra qualquer parle, sem o 
consenlimenlo do povo Romano. Pagarão dez 
mil talentos no (ispaço de cincoenta annos. Rn- 
iregarão a Massinissa tudo quanto lhe tomaram
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OU aos seus antepassados. Darão cem refcns, u 
eleição de Seipião, para segurança da sua fide­
lidade. »

Quinhentas náus Carthaginesas entregues a 
Seipião, c queimadas a vista de Carthago; aquclle 
marítimo poder redusido a dez galeras pequenas; 
todos os cidadãos fintados para pagar um ver­
gonhoso tributo; o soberbo Annibal obrigado a 
subscrever o aviltamento da sua patria; e a lem­
brança das antigas victorias suítbcada pelos recen­
tes desastres, íbram o írueto da segunda guerra 
punica. lloma augmentando o seu império crescia 
lambem em soberba. Roma recebeu com cnthu- 
siasmo 0 vencedor ; o seu triumpho foi magnifico. 
O sobrenome de y l f r ic a n o  era para Seipião a re­
compensa mais gloriosa.

Antioco o Grande, Rei da Syria, c quinto suc­
cessor de Sclcuco, foi o inimigo que os Etolios 
suscitavam contra os Romanos. Annibal perse­
guido pela inquieta ambição de Pvoma tinha-se 
refugiado na sua corte, porque Roma tinha exi­
gido que Carthago lhe entregasse aquelle heróc, 
em quanto trabalhava cm reformar os abusos, e 
em reparar as infclicidadcs da sua patria. lalvcz 
Annibalteria vingado Carthago, se Antioco tivesse 
n’elle a confiança de que era digno. O conselho 
de fazer a guerra na llalia, junto com o Rei de 
Macedonia, era a unica maneira de obter um 
ex ito ’feliz, porém foi despresado o conselho de 
Annibal, e o resultado justificou a sua previsão.

Tão grande foi o vigor que os Etolios mostraram 
desde o principio da guerra, quanta foi a inércia
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O a niollosa do soberbo Anlioco, que preso de 
aoiores por uma douzella de Chalsis, loĝ o se 
esqueceu do objccto da sua expedição. Prevenido 
pelos llomanos, foi derrotado junto ao desfila­
deiro das Thcrmopylas por Acilio'; Antioco sal­
va-se com quinhentos homens , e os Elolios 
pcidcm  líeraclea, sua capital, depois de uma 
vigorosa defeza. Finalmentc sitiados em Nau- 
pacta , os lUolios pediram e obtiveram uma 
fregoa para se sugeilarcm a Roma. Em logar de 
defender valerosamente as costas do ítelcsponto 
como lhe convinha, Anlioco retirou dellas as 
suas tropas; mas forçado a um combate junto a 
Magnesia , foi complelamenle derrotado pelos 
Romanos; fugiu para Antioquia, c mandou pedir 
a paz.

Scipião Africano, declarando aos embaixadores 
a resolução do (iOnselho, lhes disse: « Que os 
Romanos não se abatiam com a desgraça nem se 
ensoberbcciam com a fortuna; que depois da 
victoria conleiilavam-se com aquillo mesmo que 
antes tinham pedido: que Antioco devia evacuar 
toda a paríe da Asia, que ficava a Cjuein do 
monte Tauro; que pagaria todos os gastos da 
guerra; que daria vinte refeiis, e de reslo entre­
garia Annibal e o Etolio Thoas, a fim de dissipar 
todo o motivo de chísconfianca. » Estas condicões 
íoram aceitas. Annilial vagando de asvlo cm asvlo, 
sempre exposto ao furor implacável dos Romanos, 
morreu na corte de Prusias, Piei da Rilhinia, 
depois de haver tomado um pouco de veneno, 
íjue trazia comsigo para não cair cm mãos de

1
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sens inimigos. Scipião , seu vencedor, morreu no 
mesmo anno de 183 antes de J. C. Um e outro 
tiveram a mesma sorte, pois que Scipião também 
morreu fóra da patria, proscriplo pela inveja de 
sejiis concidadãos.

Os Romanos principiam a corromper-se na 
Asia, entretanto que a severidade excessiva de 
Catão o Censor era já um contraste para aquellcs 
tempos, em que a lei Oppia foi abrogada (*). 
Depois de ler perseguido a Scipião Africano, Catão 
fez condemnar injuslamente a seu irmão chamado 
o Asiático. Exhalando com a mascara de um zelo 
pliarisaico todo o amargo do seu fe l, ia o velho 
Censor lisongeando o p ovo , unico fito a que 
atirava. Os Romanos cmpenliaram-se cm novas 
guerras, onde se descobre de mais a mais a sua 
ambição. Perseo, filho de Felippe Rei de Mace­
donia, instigando toda a Grécia contra Roma, 
fez-lhe a guerra c derrotou o Consul L icin io; 
porém foi logo desbaratado c feito j:)risioneiro por 
Paulo Emilio, c o Pveino de Macedonia augmenlou 
o numero das provincias Romanas.

Depois da morte de Philopemenes, chamado 
o ultimo dos Gregos, dissolvcu-se a liga dos

( *) A lei Oppia permeUia meia onça dc onro tão só- 
inenle para adorno das mullieres romanas; prohibia-lhcs 
os carros e os vestidos de diveisas cores. Esta lei foi publi­
cada quando Annibal ameaçava Roma c assolava a Italia. 
Concluida a paz com Carlbago, e não subsistindo nmotivo 
da lei, as damas empregaram todo o seu credito para 
a sua revogação, o (jue conseguiram não obstante as 
amargas invcctivas de Calão.
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Aclieos; do que sc aproveilou o Senado Romano 
para preparar a total sngeição da Grecia. Porém 
nada descobre melhor o caracler dos Romanos 
do que o seu procedimento contra a Syria. Po- 
piho Lenas prohibiu em nome cio Senado a 
Antioco Epifanio, usurpador, de lazer conquistas 
no Egypto; c tendo traçado um circulo á roda 
do Monarcha: de s a ir  d ’ este c ir c u lo ^  lhe disse
1 opilioj responde ao S e n a d o ;  c Antioco respondeu 
que obedeceria. Roma aspirava evidentemente á 
conquista do mundo; a ruina de Carthago lhe 
descubriu o caminho.

Massinissa, entregue totalmente aos Romanos, 
e seguro da sua protecção, tinha usurpado al­
gumas terras do dominio de Carthago. Os Car- 
thaginescs queixararn-se, e Roma enviou com- 
missarios afim de terminar estas contendas. Catão, 
um doscommissarios, voltando a Roma descreveu 
com tal ai tc a força dos Carlhaginescs, aceusan- 
do-üs de se armarem contra a Republica, que 
concluiu exclamando: É  necessário  d e s t r u ir  C a r ­
th a g o . Entretanto Massinissa derrota os Carthagi- 
neses em uma batalha, e manda matar cincoenta 
c oito m il, que se tinham rendido jirisionciros. 
Então os embaixadores de Roma tirando a mas­
cara declararam a guerra aos vencidos. Procedi­
mento od ioso, cjue foi seguido de outros actos 
ainda mais infames.

Os Carthagineses atemorisados, querendo fugir 
da tormenta que os ameaçava, oíferecem a Roma 
a sua submissão. O Senado Romano promette 
deixar-lhes a liberdade, com tanto que façam
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liulo quanto os Consiilcs exigirem, e que man­
dem tresenlos rei’ens. Entretanto os Consulcs, 
Marcio e Manilio, chegam na frente de um exer­
cito formidável, e exigem que Carthago lhes en­
tregue todas as suas armas. Em vão lhes repre­
sentam que Carthago está ameaçada por seus 
visinhos : R o m a  e n c a rre g a -s e  d a  vossa d e fe z a ^  obe­
decei. Como esta resposta não admittia replica al­
guma, obedeceram. Assim que os Cônsules viram 
os (^artliaginescs despojados das suas aimas e ma­
chinas de guerra, lhes intimaram que saissem da 
cidade porque devia ser destruida, podendo esta- 
helecer-se cm outra parte, com tanto que fosse 
dez milhas arredado do mar, e sem fortificações.

Similhante perfídia reanimou o valor dos Car- 
Ihagineses, excitando a desesperação. Os Sena­
dores, cujo parecer foi de que se entregassem as 
armas, foram mortos pelo povo cruelmente, fa ­
bricam-se novas armas com incrivel anciedade. 
Os palacios e os Templos foram transformados 
em outros tantos arsenaes ; o ouro, a prata, os 
vasos sagrados e as estatuas supprem o ferro e o 
cobre; as mulheres sacrificam as suas jo ias , e 
cortam os seus cabcllos para d’elles fazer cordas 
para os arcos. Os Romanos julgando que uma 
cidade desarmada não poderia resistir-lhes, deram 
o assalto, mas foram rechaçados, e a sua frota 
queimada dentro do porto. Depois de dois annos 
de sitio, no de láG antes de J. C ,, foi eleito 
Consul Scipião Emiliano, neto adoptive do Afri­
cano, e foi logo para a Africa. Scipião não tardou 
muito em jnsliíicar similhante eleição.
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tj-ailhago t‘oi eiilao Jiloqucada e siigeila a ex­
trema pemiria. Os Carlhagiiioses, comtanto que 
Ihes conservem a siia cidade, sc submetlem a 
tudo, porém o Consul regeitoii a proposição. Os 
Romanos por um altaque falso se apoderaram de 
lima porla, entraram por élla, e disputando palmo 
a palmo as mas da cidade lograram apodcrar-se 
de toda ella. De setecentos mil habitantes apenas 
se tomaram vivos cincoenla e nove mil, que 
íoram vendidos como escravos. Scipião obede­
cendo contra a sua vontade ás ordens do Senado, 
mandou pôr logo nos edifícios; o incêndio duroii 
dezasete dias, no fím dos quaes bem se poderia 
dizer: A c ju i  e x is t iu  C a r th a g o . Um magnifíco 
tiium pho, e o sobrenome de Africano, perpe­
tuado d’este modo na sua íamilia, coroaram a 
<-xpedição de Scipião o moço.

No mesmo anno destruiram os Romanos a rica 
cidade deCorintho, e a liberdade da Grécia aca­
bou para sempre. Derrotados e desfeitos os Acheos, 
o Consul Mummio fínalisa a guerra com o saque 
e incêndio de Corinllio, uma das mais flores­
centes e sumptuosas cidades da Grécia. A Repu­
blica dos Acheos, sob a denominação de Achaia, 
ficou redusida a provincia Romana. Roma enri- 
i[ueceu-sc e adornou-sc com novos despojes. As 
obras insignes da arte, que para Roma se trans- 
poitaiam , juntas com os envenenados fruetos da 
Asia , foram a origem do luxo Romano, precursor 
da corrupção dos costumes. Paterculo refere uma 
prova irrecusável da ignorância de Mummio.

Rste general vendo que os soldados, encar-
51

Ü:



II u

ÍHl

t' *

rí ■

HISTORIA UNlVr.RSAL

regados do transporte de tudo quanto havia de 
mais precioso entre os painéis e as estatuas de 
Corinlho, o faziam com desleixo e pouco cuidado, 
lhes declarou, que se chegasse a perder-se algum 
pedaço, ou arruinar-se, ellcs seriam olirigados a 
repor um pedaço similhanle á sua custa. 0  liis- 
toriador não duvida preferir, para o interesse da 
Republica, esta ignorância crassa á illuslração 
do seu século. Mummio, tão desinteressado como 
valente, nada conservou para si das riquezas e 
dos ornatos deCorintho. Mas se o gosto das bellas 
artes tivesse polido assim os seus costumes, como 
os de Roma, por ventura Corintho teria sido 
exposta ás chammas e destruida? Não ha maior 
infelicidade para as nações do que corrompe­
rem-se pelo luxo; porém dcstiuircm-se pela bar­
baridade, ainda c maior desgraça.

Não parou aqui esse espirito de dominação, 
que era o principal movei dos Romanos, pelo 
qual não houve períidia, que não commettessein, 
nem crueldade que não praticassem. Para vingar 
as derrotas que Yiriato, general dos Lusitanos, 
lhes tinha dado tantas vezes, fizeram-no assassinar 
ignominiosamente; e como um crime sempre 
vem acompanhado de outro crime, mostraram-se 
igualmente pérfidos para com Numancia, cidade 
considerável da Hespanha sobre o rio Douro. 
Depois de violarem dois tratados, que tinham 
concluido com aquella cidade , exigiam a sua 
entrega assim como a de todos os seus habitantes 
sem condições. E memorável a resistência que 
íizeram os Numantinos; porem tiveram que ceder
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ao nome c poder de Scipião Emiliano, e Niiman- 
cia foi destruída pelo mesmo que tinha deslruido 
Carthago.

Roma por meio do commcrcio dos Gregos 
illuslrou-se, adquiriu o gosto das bellas a v ie s ,  
e poliu os seus costumes. É verdade que vemos 
assenhorear-se de Roma a corrupção, ao mesmo 
tempo que n ella Rorescia a litteratura. Porém 
a corrupção íoi o frueto da sua grandeza e opu­
lência, c a litteratura, em vez de ser a causa do 
mal, lhe podia dar remedio. O abuso das letras 
e similhante ao abuso da religião: é um grande 
mal, por ser o objecto de que sc abusa um grande 
bem. Catão o Censor lamentou-se amargameníe 
do adiantamento de Roma. Posto que também 
fosse historiador, declarou-se contra os Gregos 
como perigosos, porque ensinavam a embaraçar 
a lasão poi meio de sophismas, ou a dar á mentira 
as cores da verdade; pelo que foram expulsos 
dc Roma os philosophos c rhetoricos Gregos. 
Porém esta maxima não ĵ rcvaleceu por muito 
tempo, porque o gosto dassciencias e das artes já 
se tinha apoderado dos Romanos (*).

(• ) Tor Iodos esses Icmpos n pliilosophia ílorescia na 
CíTceia. A scifa dos pliilosopljos Ualjanos , c a doslonicos , 
a eneliiam de grandes homens, entre os qiiaes entravam 
muitos extravagantes, a (juem a Greeia enriosa n.ão deixou 
dc dar o nome de philosophos. No tempo de Gyro c de Cam- 
bises, I ythagoras deu principio a Seita Italica , na grande 
Greeia, nas circumvisinhanças de Nápoles. Pelo mesmo 
tempo, com pouca dilFerença , Thales de Mileto formou a 
Seita lonica. Delia sairam aquellcs grandes philosophos,



'll f-.

hOU HISTORIA UMVERSAL

il

CAPITOLO X X I X .

Situação política  de' Rom a. Pom pea. Julio Cesaa <

m
t  |ip'’

m í

! .'V

iP í

jEm quaiilo Roma levava por toda a parte suas 
armas vicloriosas, e se engrandecia por succes- 
sivas conquistas, vieram as discórdias intestinas 
collocar á borda do precipicio este monstruoso 
império. As riquezas, o luxo e o Orgulho de uma

Heraclilo, Democrito, Empedocles, Parmenides; Ana­
xagoras, que pouco antes da guerra do Peloponeso fez ver 
O mundo edificado por um Espirito eterno ; Socrates, que 
logo depois applicou a philosophia ao estudo dos bons cos­
tumes, e foi o pae da philosophia moral; Platão, seu disci- 
pulo, e chefe da academia; Aristóteles, diseipulo de Platão 
e mestre de Alexandre, chefe dos Peripateticos ; debaixo 
dos siiecessores de Alexandre, Zenon chamado Citiense , 
de uma cidade da Illia de Chipre onde nasceu, chefe dos 
Stoieos ; e Epicuro, "^Atlieniense, chefe dos philosophes que 
se jactam do seu uome, se podemos chamor philosophos aos 
que negavam ás claras a Providencia, e que destruindo 
todos os deveres, definiam a virtude pelo deleite. Podemos
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classe, cüiîlraslaïulo com a miséria e aviltamento 
tle outra, a licença de ambas, e a arnbicào de 
muitos foram as causas d’este incêndio occulto, 
([lie pouco a pouco foi lavrando pelo coração da 
ilepublica até rebentar como um volcão. Os 
Romanos no meio das suas riquezas acharam 
terríveis inimigos na espantosa multidão de seus 
escravos. Euno, um d’estes escravos, foi o pri­
meiro que os incitou a rebellarem-se na Sicilia, 
e todo o poder Romano foi necessário empregar 
para os poder redusir.

Algum tempo depois o testamento de Atalo, 
Rei de Pergamo, pelo qual fez seu herdeiro o 
povo Romano, foi causa de um grande tumulto 
na cidade. O sedicioso Tribunado de Tiberio 
Gracco, um dos primeiros cidadãos de Pvoma, 
occasionou a sua morte; todo o Senado o matou 
pelas mãos de Scipião Nasica, não podendo des­
cobrir outro meio de estorvar a perigosa rejiar- 
tição de dinheiro, com que este eloquente Tribuno

contar entre os maiores pííilosophos a Hippocrates, paeda 
medicina, que se fez distinguir entre todos os outros por 
aquelles felizes tempos da Grécia.

Os Romanos tinham nesse mesmo tempo outra especie 
de philosophia, que não consistia cm disputas, nem decla- 
mações, mas que se fundava na parcimônia, na pobresa, 
nos trabalhos da vida do campo c nos da guerra ; e punham 
toda a sua gloria na da patria, e do nome Romano, por 
cujos principios se fizeram senhores da Italia e de Carthago; 
porém esta escola tinha-se jú convertido ifoutra especie 
de sciencia , na ambição , e a philosopliia de Epicuro come­
çava a ganhar terreno na terra classica da sobriedade c 
do amor do trabalho.

m
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lisongcava o povo. Caio, irmão de Tiberlo, não 
pôde soíTrer que matassem um lão grande homem 
por modo lão desastrado: alentado por estímulos 
que dizia serem inspirados pela sombra de Tibe- 
rio, armou os cidadãos uns contra os outros; e 
na vcspora de tudo destruir, acabou com o 
mesmo genero de morte que pretendia desa­
gravar.

Em Iloma tudo se alcancava com dinheiro.d
Jugurlha, liei de Numidia, tendo morto seus 
irmãos, que o povo Romano ĵ rolegia, defen­
deu-se por muito tempo, ainda mais pelas suas 
larguezas e dadivas do que por suas armas. Mario, 
de origem plebea, mas de elevados pensamentos, 
ajDcsar de haver triumjihado de Jugurlha, não 
pôde alcançar o governo senão açulando o povo 
contra a nobreza. Os escravos se armaram ainda 
segunda vez na Sicilia , e esta segunda revolta não 
custou menos sangue aos Romanos do que linha 
custado a ĵ rimeira.

Mario aballcu a soberba dos Teutões , dos 
Cimbros e dos outros povos do norte, que pene­
traram nas Galhas, na Hespanha e na Italia. As 
victorias que alcançou d’elles,lhe deram oceasião 
para propôr novas repartições de terras; Metello 
que se oppoz a uma tal ĵ roposição não teve mais 
remedio do que ceder ás circumstancias, e a 
questão não se acabou senão com a morte de 
Saturnino, Tribuno do povo. Em quanto Roma 
protegia a Cappadocia contra Mitridates, Rei do 
Ponto, e que um lão poderoso inimigo cedia ás 
forças Romanas, a Italia exercitada nas armas
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Uoma \'iii-se a braços corn a niais Iromonda 
gnerra civil pelos furores de Mario c dc Sylla: 
n m  quo linha feito íremer o Mefo-Dia e o Norlc; 
o on Iro era o vencedor da Grécia e da Asia. Sylla 
chamado o Feliz (desgraçadainenle o foi contra a 
patria, qiic sua dictadura redusiu á escravidão) , 
pôde por fim abdicar volunlariamente o poder; 
mas não pôde embaraçar o eífeito do máu exemplo: 
todos queriam governar. Sertorio, aífincado par­
tidista de Mario, se íoi acantonar na Ilcspanha 
ligando-se com Mitridates. foi inútil a forca con­
tra um soldado tão valente; e Pompeo não pôde 
sopear este partido senão semeando a discórdia 
entre os alliados. Até Esparlaco, simjdes gladia­
dor, se lembrou de aspirar ao governo. Este 
escravo não deu menos que fazer aos Pretores e 
Cônsules do que Mitridates tinha dado a Lucullo. 
A guerra dos gladiadores se fez medonha a todo 
o poder llomano: Crasso não a pôde acabar, 
e foi necessário mandar contra elles o celebre 
Pompeo.

Lucullo ia tomando ascendência no Oriente. 
Os Romanos passaram o Euphrates, mas o seu 
general, invencivel contra o inimigo, não pôde 
conter os seus proprios soldados. Mitridates per­
dendo tantas batalhas não joerdia o valor, e a 
felicidade de Pompeo parecia necessária para 
concluir esta guerra. Acabava de expurgar os 
mares dos piralas, que os infestavam, desde a 
Syria até as columnas de Hercules. Então é que
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a sua gloria parcccu elevada ao galarim. Depoiá 
de veneer aquclle valenLe Piei, siibnielteu a Ar­
menia, onde sc linha refugiado, a Iberia c a 
Albania, a S}a'ia, a Judea, cm uma palavra, lodo 
o Orienle. Mas não Iriumpharia de lanlos inimi­
gos a não scr o Consul Cicero, qiie salvou a cidade 
dascliammas, que Iheĵ reparava Calilina, seguido 
da mais illuslre nobreza de Roma. Esle parlido 
lemivel foi dcsbaralado pela eloquencia alroadora 
de Cicero, ainda mais do que pelas armas de Caio 
Anlonio, seu collega.

Nem por isso a liberdade do povo Romano 
ficou mais segura. Pompeo reinava no Senado, 
e o seu grande nome o fazia senhor absolulo do 
todas as deliberações. N’este Icmpo umpalricio, 
Juiio Cesar, genro de Cinna, formava cm silencio 
emprezas mais vaslas. A brandura, os adornos 
c a vida licenciosa não annunciavam desde a sua 
mocidade mais que um homem entregue ás deli­
cias, e de quem Roma nada tinha que esperar nem 
que receiar. E esta a descripção que fizeram de 
(iesar a Sylla para o salvarem da proscripção. O • 
diclador julgando melhor de Julio Cesar: N ã o  
ved es  vós j, disse clle, n e s t e  m an cebo ou tro  M ario'/  
Cesar então fugiu; e assim que pôde entrar na 
carreira dos empregos públicos, apresentou-se 
com todas as vantagens da eloquencia e de uma 
profunda politica.

Cesar para atrair a si o amor do povo, esbanjou 
o seu patrimônio cm espectáculos públicos, com­
prando impunemente as dignidades, e reanimando 
os restos do parlido de Mario. Toda a sua alma
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propendia para as honras e para a gloria. Lendo 
um dia a vida de Alexandre, exclamou com os 
olhos arrasados em lagrimas: « Ah! quando Ale­
xandre linha a minha idade havia conquistado 
muitos Reinos, e eu nada tenho feito ainda me­
morável. » Atravessando os Alpes, ouviu em certo 
logarejo a um individuo da sua comitiva perguntar 
por zomhaiia, se alli tamhcm se disputavam os 
empregos: « Eu preferiria antes, disse Cesar, ser 
o primeiro n este logar do que em Roma o se­
gundo. » Era tal a superioridade do seu genio, 
que doniinava a todos quantos o cercavam; o 
seguinte facto prova hem essa influencia magné­
tica com que por tanto tempo fascinou o povo 
Romano,

Em uma viagem, que emprehendeu para a 
Asia Menor, foi tomado por uns piratas; e como 
conhecessem que era pessoa de dislincção, pedi- 
lam-lhe \inte talentos pelo seu resgate: Como 
assim, disse Cesar, pois exigis tão pouco por 
um homem da minha condição? dar-vos-hei cin- 
coenta ; e com eífeito mandou buscar a somma 
oíFerecida. Entretanto esteve seis mezes prisio­
neiro, e soube de tal modo fazer-se respeitar dos 
piratas, que parecia mais bem seu chefe do que 
seu cativo. Quando queria dormir, impunha-lhes 
silencio, e elles se calavam: lia-lhes muitas vezes 
pedaços de alguns poemas, ou relações que elle 
mesmo tinha composto; e em vez de fazer-lhes 
elogios, ameaçava-os com fazê-los castigar logo 
que estivesse em liberdade.

Voltaram finalrncnle os criados de Cesar com
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o dinheiro, que elle linha mandado buscar, e 
apenas pagou o seu resgate, partiu para um dos 
portos da Asia, onde fez equipar alguns navios 
bem armados e tripulados, e com elles se diri­
giu em volta dos piratas, perseguiu-os por toda 
a parte, e apoderou-se a final do seu navio ; exi­
giu então a restituição do seu dinheiro, e depois 
levou os piratas para a Asia menor, onde con­
seguiu fazê-los crucificar, como lhes tinha pro- 
metlido, quando estava entre elles. Este c outros 
factos similhantes mostram perfeitamente qual 
era o fundo do caracter de Cesar; e por isso 
não deve admirar tudo quanto elle praticou 
depois.

Dissemos já que Pompeo , voltando a lloma 
depois dos seus felizes successes, reinava sobro 
o Senado; só um homem lhe fazia opposição: 
era Crasso, cujas riquesas prodigiosas lhe tinham 
dado grande ascendência sobre o povo. Ambos 
estes competidores se aborreciam. César, que 
pretendia o Consulado, necessitando de um e 
de outro, tratou de os reconciliar, e por este 
meio unindo os seus interesses aos de Pompeo 
c de Crasso, conseguiu o que desejava. Catão 
previu logo que este triumvirate arrastaria a ruiria 
da liberdade. Sem embargo todos applaudiram 
uma reconciliação, que parecia extinguir a dis­
córdia. Apenas Cesar obteve o Consulado, pro- 
poz logo uma lei agraria, para que o povo lhe 
fosse favoravel. Esta lei não tinha os inconve­
nientes das precedentes, pois se limitava a certas 
terras da Campania distribuídas por vinte mil
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cidadãos pobres , que tivessem tres filhos pelo 
menos.

Cesar liga-se ainda mais com Pompeo dando- 
lhe sua filha em casamento; c como temesse a 
influencia de Cicero fez elevar ao tribunato o se­
dicioso Claudio, inimigo irreconciliável d’aquelle 
orador. Claudio perseguiu a Cicero, que aban­
donado por todos os seus amigos, saiu de Pioma 
e retirou-se para a Crecia. Entretanto tinha al­
cançado Cesar o governo das Gallias por cinco 
annos, e quatro legiões, prevendo que só o po­
der militar o podia habilitar para a execução de 
todos os seus intentos. A primeira campanha 
de Cesar nas Gallias fez abrir os olhos a Pompeo, 
que tratou logo da restituição de Cicero, a quem 
linha abandonado irreflectidamente. Cicero foi 
recebido com honrosas demonstrações; porém 
a sua volta não podia impedir os triumphos de 
Cesar.

Pompeo e Crasso obtiveram o Consulado e, 
governos consideráveis; o primeiro alcançou o 
governo da Hespanha, e o segundo o da Syria, 
do Egyplo c da Grécia, ambos por espaço de 
cinco annos; no que convieram os amigos de 
Cesar, com a condição dc que este continuasse 
no das Gallias pelo mesmo espaço de tempo. 
Crasso depois dc haver roubado o templo de 
Jerusalem, empenhou-se em uma imprudente 
expedição contra os Parlhos, povo guerreiro e 
valente, cujo crime era ser rico. 0  exercito ro­
mano foi derrotado, c Crasso ficou morto jun­
tamente com seu filho. Crasso equilibrava o poder

•ij
f
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de Cesar e dc Ponipeo; a sua morte vein fazer 
perder este equilíbrio, e d’ahi por diante tudo 
foi discórdia e violência. Milão matou a Cláudio, 
e este homicidio foi o signal da guerra civil.

Os amigos dePompeo empenharam então todos 
os seus esforços para o fazer nomear Dictador, 
emprego que clle mesmo muito desejava secre­
tamente. Calão, para salvar a liberdade, çonten- 
do a Pompeo sob o jugo das leis, propoz que o 
elegessem Consul unico, ])orque ao menos seria 
responsável do seu procedim ento; o que sendo 
uma cousa sem exemplo, muito o devia lison- 
gear. Pompeo foi com eífeito Consul unico; con- 
cederam -lhc novas troj^as, e permiltiram-lhc 
continuar com o governo da Hespanha, para 
onde podia mandar os seus Tenentes. Antes dc 

' acabar o seu Consulado elegeu clle mesmo um 
college, moderação fingida com que soube cap- 
lar-se a benevolencia de todo o Senado.

Em menos de dez annos linha Cesar domado 
os Helvecios, vencido Ariovisto, um dos mais 
poderosos Reis da Germania, subjugado os Belgas, 
redusido toda a Gallia a provincia Piomana, c 
levado o terror das suas armas até a Grãa-Breta- 
nha. Entre as suas proesas conlam-se oitocentas 
praças tomadas, tresenlos povos sugeitos, e tres 
milhões de homens derrotados em diversas ba­
talhas. Os Gallos, apesar dc mui valentes, esta­
vam divididos em pequenos Estados, e eram 
governados por chefes que tinham pouca autori­
dade. Cesar sugeitou os Gallos, não somente por 
seu valor e por seus talentos militares, mas Iam-
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bem 23cla sua astuta política, fomentando as dis- 
senções entre elles , e armando uns contra os 
outros.

Cesar intrejíido, sobrio, incansavel, sempre 
prompto para combater, e sempre attento aos 
negocios, ao mesmo tempo que ia no alcance 
dos inimigos, cuidava nas intrigas de Roma, e 
derramava o ouro ás mancheias, para comprar 
os votos e ter creaturas suas: só o Consul Emilio 
lhe custou 150 talentos. Enriquecendo aos seus 
oííiciaes e soldados, que já não eram aquelles 
mesmos soldados da patria, nada emfim deixava 
de fazer para reinar, porque o seu grande genio 
era superior a todos os obstáculos. Comtudo, 
já o termo do seu governo se approximava. Pri­
vando a Cesar do mando militar, o teriam con­
fundido com os demais cidadãos; era esta a es­
perança de Pompeo, que sollicitava por baixo de 
mão que o chamassem.

O tribuno Curio, vendido a Cesar, dissuadiu 
o projecto sem se mostrar de partido algum. 
Propoz então fazer continuar ou revocar o go­
verno dos dois generaes, ambos capazes igual­
mente de inspirar grandes receios á Republica. 
Como Pompeo, por muita moderaçao que aííec- 
tasse, não consentia em ser o primeiro despojado, 
foi Curio de parecer, que se ambos quizessem 
conservar os seus governos, fossem, um e outro, 
declarados inimigos do povo Romano. Cesar es­
tava prompto a ceder comtanto que o seu com­
petidor cedesse igualmente. Este, menos habil, 
menos perspicaz, e persuadido que as tropas de
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Ccsar O abandonariam , chegava a dizer com a 
sna presumida confiança, que lhe  b a s ta v a  b a te r  
com  0 pé no  ch ã o ^  p a ra  fa z e r  s u r g i r  u m  e x e rc ito .

Pompeo, depois de algumas negociações, re- 
geitando todo e qualquer ajuste, tornou a guerra 
civil inevitável. Elle tinha os Cônsules e o Se­
nado da sua parte; e da parte contraria havia o 
povo e um exercito victorioso ás ordens do maior 
capitão que jamais houve. Da parte de Pompeo 
havia i^ais apparencia de justiça; e da parte de 
Cesar mais habilidade, mais valor e maiores re­
cursos. A mesma justiça, quando se mostrasse 
clara emanifesta sem rebuço algum, achar-se-bia 
muito fraca cm similhantes circumstancias.

Se Cesar persistisse em nào querer ceder o 
mando, era declarado inimigo de Roma ; já Pom­
peo estava encarregado da defesa da Republica, 
postoque nào fosse Consul. Ccsar chegando á 
margem do Rubicon , pequeno rio que divide a 
Gallia Cisalpina do resto da Italia, fica irresoluto.

eu n ã o  p a s s a r^  diz Cesar, estou  p e r d id o ;  e se 
p a s s a r  j, q u a n ta s  d e s g ra ç a s  n ã o  am eaçam  a R o m a  !  
Porém reflcctindo no odio de seus adversários, 
exclama: a so rte  está  la n ç a d a . Cesar passa o Ru­
b icon , apodera-se de Pumini, c enche de terror 
a Italia. O Senado declara que ha tu m u lto ^  isto 
é , que a cidade está em perigo, c ordena que 
todos os cidadãos peguem em armas.

Nada havia promplo contra um inimigo tão 
activo c tão formidável. Pompeo desampara a 
cidade e a Italia. Cesar vai sugei tar a Hespanha, 
onde o partido contrario era poderoso ; d’aqui
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volla Iriumphanle , e iiido no alcance do sen 
rival até a Macedonia, logra cm Pharsalia dc 
unia victoria decisiva. Viu-se ncsta accão que a 
superioridade do numero nada vale contra a 
disciplina e o valor. Uma multidão de moços 
Patricios, eíTeminados e frouxos j)or causa do 
luxo, conservavam a céga confiança de Pompeo. 
Parecendo-lhes certa a victoria , já repartiam 
com anticipação os seus fructos. Cesar prevendo 
que o receio dc serem desfigurados faria n’elles 
maior impressão do que o desejo da gloria, tinha 
recommendado aos seus veteranos, que os feris­
sem no rosto. Com eíFeito os Patricios foram logo 
derrotados.

Cesar fez queimar todos os papeis de Pompeo, 
sem ler nenhum. Eu quero antes, disse clle, 
ignorar os crimes, do que ser obrigado a casti­
ga-los. O famoso Pom peo, tanto tempo arbitro 
da Republica e da fortuna, agora vencido e fu­
gitivo, toma finalmente o caminho do Egypto, 
onde se lisongeava de ser bem acolhido por Pto- 
lomeo, filho de Auletes, que elle tinha restabe­
lecido no throno; joorém longe da hospitalidade, 
que esperava, foi assassinado, e a sua cabeca 
appresentada a Cesar, que em vez de alegrar-se, 
como suppunham, mostrou-se summamentc in­
dignado e pesaroso. Cesar chegando ao Egypto 
sustenta a guerra de Alexandria, cm que morreu 
o Rei e o ministro que a ])rovocára, c tendo 
posto a Cleopatra sobre o throno, marcha contra 
Pharnace, Rei do Bosphoro, a quem sugeitou. 
fo i então que, dando conta da sua expedição.

u



se expressou com estas très palavras : C h e g u e i,

Consul por cinco annos, Dictador, chefe per­
petuo dos collegios dos Tribunos, e authorisado 
para fazer a paz e a guerra, como julgasse con­
veniente, Cesar voltou a Roma dois annos depois 
da passagem do Rubicon. Em quanto esteve no 
Egypto, mais do que devia. Catão, os filhos de 
Pompeo e outros republicanos tinham ajuntado 
forças na Africa, onde se preparavam para uma 
vigorosa defesa; porém Cesar tendo atravessado
o mar, venceu très batalhas successivas. Catão
fere-se com a sua propria espada, e morre não 
podendo sobreviver á ruina da Republica. Cesar 
voltando a Roma recebe honras quasi divinas; 
a sua Dicladura foi differida por dez annos, e 
depois por toda a vida; decretaram-lhe quatro 
Iriumphos em um mez, e a sua estatua foi collo- 
cada no Capitolio, ao lado da estatua de Jupiter, 
com esta inscripção sacrilega: A  C e s a r S e m i-  
D e u s .

Ambos os filhos de Pom peo, um dos quaes 
se tinha escapado de Utica na Africa, levantaram 
novas tropas em Hespanha; porém Cesar acu­
dindo immediatamente acabou de destruir a Re­
publica com a victoria de Munda (* ) ;  em cuja

( * )  Cesar em vinle e très dias percorreu por terra, 
desde Roma até Serra Morena , um espaço de Zj50 léguas; 
que assim mesmo hoje, correndo pela posta noite edia , 
gastaria doze pelo menos. — A batalha de Munda no sentir 
de Napoleão é um dos mais brilhantes feitos de Cesar, ern 
que este General mostrou mais coragem , mais resolução e
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aeçâo, dizia elle, tinha mais combatido pela 
vida do que pola gloria. Voltando a Roma tra  ̂
balhou mais que nunca para conciliar os ânimos 
e atrahir os corações; porém, fosse por orgulho 
ou por imprudência, irritou alguns zelosos repu- 
bhcanos. Outros attribuem a conjuraçào, que 
logo se formou contra elle, ao detestado titulo 
de R ei, que elle ambicionava; porém o certo é, 
que havendo-lhe Marco Antonio, seu collcga no 
Consulado, oíTerecido publicamente um diade­
ma, elle o rejeitara.

Todavia a conspiração progrediu; Cassio, que 
era o chefe, fez entrar nelia a Marco Bruto 
(descendente do primeiro Consul, genro e imi­
tador de Catão), a quem Cesar amava como a 
seu proprio filho, e a quem enchera de favores 
depois de lhe haver salvado a vida. Alguns bi­
lhetes anonymos que Bruto, então Pretor, achara 
sobre a sua cadeira no tribunal, despertaram 
n’elle os sentimentos republicanos: O h !  B r u to ^  
t u  d o rm e s ?  acaso j d  n ã o  és o m esm o?  lhe diziam 
n’esses escriptos, e seu animo abalado por. estes' 
meios acabou de ceder pelas instigações de 
Cassio (* ).

mais pt6S6nÇ(!i de espirito. César esteve a ponto de perder 
a batalha , tanto assim que quiz suicidar-se, porém diz 
o mesmo Napoleao que leria feito um grande disparate, 
porque um Magistrado, um chefe de partido, não pode 
abandonar os seus de seu motu proprio, — e porque simi- 
Ihaiite resolução não prova virtude, coragem, nem ener­
gia d’alma. [Napoléon  ̂ Précis des guerres de César.)

( * )  Forcia, filha de Catão e mulher de Bruto, conhe-
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J:islan.do o Diclador quasi a parlir para a Asia 
a fazcr a gucrra contra os Parlhos' para vingar 
a derrota de Crasso, devia ser assassinado eni 
pleno Senado. O dia 15 de Março do anno h k  
antes de J. C. , foi o destinado para a sua morte. 
Não foram os siíppostos oráculos, como referem 
muitos historiadores, mas sim suspeitas e presen- 
timentos interiores os que puzeram Cesar na du­
vida, se iria ou não á assembléa. Porém imaginan­
do-se, como lhe diziam os seus lisongeiros, que a 
sua conservação interessava a toda a Pvepublica, 
e que ninguém se atrevería a commetter atten- 
tado contra a sua pessoa, Cesar expoz-sc ao pe­
rigo sem cautela. Um amigo em caminho ainda 
teve tempo de passar-lhe um bilhete em que 
lhe descobria toda a conjuração; mas elle não 
o leu, levado como ia pelo seu mau fado.

Depois de tomar assento no Senado , cercaram- 
no os conjurados, e um. cl’ellcs lhe pediu a 
revogação do desterro de seu irmão, a que César

cendo que seu marido andava muito agitado , e que lhe 
occultava alguma cousa de grande importância , fez uma 
ferida profunda em uma coxa para experimentar as suas 
forcas contra a dôr.

Certa de poder guardar segredo nos proprios tormentos, 
quando se achava devorada por uma violenta febre, cha­
mou seu marido, mostrou-llie a ferida , e communicou- 
Ihe o motivo d’aquclla dolorosa expcriencia ; pelo que 
obteve a confidencia que desejava. Queira o Céo, exclamou 
líruto, que eu me mostre digno esposo de Porcia! A alma de 
Catão respirava n’aquella mulher, educada ainda por 
aquella philosophia austera dos primeiros tempos, que a 
tornava superior aos homens do seu século.

I
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ckncgoii-sc, cm quanlo os oulros sc npproxima- 
vam mais. Enlão recebe Cesar uma ferida no 
liom bro, c vollando-sc arrancou o punhal das 
mãos do assassino, grilando-Ilie: M is r r a r e l^  o 
que fa z e s ?  Ao mesmo tempo todos os conjurados 
tiram de seus punhaes e cáom sol)re elle, que 
ainda se defendeu corajosamente, alê que vendo 
Bruto entre seus assassinos, exclamou: T u ,  la m ­
b e m , m eu  f i l h o !  Cesar deixa de defender-se, c 
cobrindo o rosto com a sua toga, recebe a morlc 
como hom cin, que não senlia mais perder a 
vida. — Crivado de vinte e tres feridas foi cair 
ao pé da cslalua d(' Pompeo. Assim acaliou o 
maior capiião dos tempos antigos na idade de 
cincocnla e cinço annos, sem que a sua m one 
mudasse os destinos da Bepul)lica.

Conformo as niaximas c as leis dc lloma Ioda 
a pessoa, que pretendesse usurpar o solierano 
poder, era inimiga da Republica, c como tal en- 
ticgue ao íuror dos cidadãos. Cesar parecia cou- 
demnado por este aresto, e qualquer homicidio 
suppria a falta do poder da justiça. Porém scüoma 
não podia conservar-se por mais tempo livre; se 
desde o primeiro Gracebo a sua constituição linha 
sido violada pelo mesmo povo; se cm tempo de 
Sylla as leis todas tinliam sido calcadas aos pés; 
sc as enormes riquesas de alguns particulares, se 
o credito dc outros deviam cedo ou tarde mudar 
a republica em monarebia; se cra preciso que 
leoma sc sugeitasse ao alvedrio dc qualquer am­
bicioso , porque os éoslumcs e os principios;, 
columnas da liberdade, estavam deslruidos; por
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Tentara não merecia Cesar que o seu clominio 
fosse preferido a novas guerras civis?

A morle de Cesar não foi justificada pelo re­
sultado, nem pelo consenso do povo. A atroz 
acção de Bruto, que mala o seu bemfeitor, o 
seu amigo, c como muitos pretendem, seu pro- 
prio pai, na chimerica esperança de uma gloria 
phantaslica, tem merecido em todos os tempos a 
execração universal. Os conjurados contra César 
talvez fossem levados d’aquelle fanatismo repu­
blicano, que depois das perseguições da igreja, 
tornou-se religioso; porém o certo é que Roma 
não era já , nem podia ser, o que linha sido em 
tempo do primeiro Bruto. A civilisação ,*o luxo c 
asriquesas tinham corrompido lodos os costumes, 
tinham viciado todas as leis; Roma tinha levan­
tado um throno, Cesar sentou-se n’eile; com a 
sua morte outro oceupou o seu logar, porque 
o throno não foi deslruido (*).

(* ) Quando consideramos que Julio Cesar, Pompeo, 
Catão, Bruto, Atico, Livio, Cicero, Hortencio, Antonio, 
Augusto e Marcos Varrão foram contemporâneos e vive­
ram ao mesmo tempo dentro dos muros d’aquella cidade, 
que bem pode chamar-se <iI{oma viram genitrLxn e quando 
reflexionamos que esta brilhante constellação era acom­
panhada de outra de ordem inferior, e composta de 
estrellas de menor magnitude, porém que teriam lusido 
com não menos-brilho em outro qualquer horisonte; não 
nos admiramos que uma capital capaz de alimentar e 
educar liomens similhantes, aspirasse ao orgulhoso titulo 
de senhora do mundo. Mas o observador attento não 
examina só as causas, que concorreram para esta mara­
vilhosa reunião de talentos, senão lambem a rasão porque
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ÂuguBto. A u to o io .  C leópatra . Ootavio. Lívia.

Assim que Cesar expirou, correram os seus 
assassinos por toda a cidade gritando, com o 
punhal na m ão, que o Rei de Roma já não 
existia. O povo porém, longe de applaudir, só 
mostrou consternação e abatimento. Enganados 
em suas esperanças retiraram-se os conjurados

estes talentos foram tão improductivos para a sua patria; 
c porque mais a consumiram do que a confortaram, ou 
mais a escaldaram do que illuminaram. Talvez a conclu­
são não seja muito honrosa para a natureza humana , 
nem para os princípios de uma liberdade illimitada. Um 
estado de certa liberdade civil é absolutamente necessário 
para produzir, educar e polir os grandes gênios; porém 
a soeiedade necessita de garantias para que e.sles gênios, 
assim criados e aperfeiçoados, não aspirem a governar 
em vez de obedecer; e para que não destruam essa mesma 
liberdade a que deveram a sua própria superioridade. Sem 
fallarmos dc todos o? outros, comparemos tão sómenlo
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para o Caj^ilolio: Marco Antonio Consul, c Le- 
pitlo General da cavallaria, moslram-se desejosos 
de vingar a morle do Dictador, com o fim de 
sc apossarem do podcr. O primeiro fez ler em 
2)ublico o testamento de Cesar, ondc alguns de 
sens assassinos eram nomeados com honra, e 
deixava ao povo Ptomano legados consideráveis. 
Aproveitando-se da ternura e do reconhecimento 
c]ue aquellc testamento tinha inspirado, o mes­
mo Marco Antonio acabou de inflammar o povo 
com o elogio daquellc grande homem; e mos­
trando a sua toga ensanguentada ajíonlava j^ara 
o cadaver, que estava exposto j:>ara as exequias.

Foi tal a imj^rcssao, que a 2)lcbc furiosa queria 
lançar fogo na casa dos conjurados; c estes tive­
ram que sair de Roma, fugindo d’aquellcs mes­
mos a quem j:>retendiam ter feito grande serviço. 
Um mancebo dc desoito annõs appareccu repen­
tinamente na scena j)ara rej^rescnlar o primeiro 
papel. Era Octavio neto de Julia, irmãa dc Cesar,

os quatro seguintes : Cesar não podia tolerar um supe­
rior, nem Fompeo um igual ; Eruto , quafido não aspirasse 
a mandar por si, eslava resolvido a que não mandasse 
outro : c Calao, ({ue podia ter íeilo muito [>ara salvar a 
palria , se tivesse cmprdiendido menos, desgostou a seus 
amigos, e exasperou seus inimigos com aqucllcs vãos 
csíorços para rcalisar as magníficas ficçoes da llcpuhlica 
de Platão com as íeses dc Romulo, Estes (jualro Iiomens 
lormados com toda a prodigalidade da natureza, porém 
opposlos entre si, não podiam deixar dc pôr o mundo cm 
convulsão, quando, encontrados cm suas carreiras, se 
chocassem como duis corpos celestes.



lão celebro depois com o nome de Augusto. O 
Dictador seu liii o linha adoplado deixando-llic 
as Ires quartas parles da sua successão. llonia caiu 
portanto nas mãos de Marco Antonio, de Lépido 
e do joven Octavio: Ires insupportaveis lyrannosj 
cujo tnumviralo e proscripçõcs ainda Iioje causam 
horror, quando se leem. Estes tres homens re­
partiram entre si o império; Octavio escolheu a 
Italia, c mudando de rej^ente em doçura suas 
primeiras crueldades, teve a habilidade de per­
suadir a todos, que não era eilc o tyranno, mas 
os seus collegas.

Biulo c Cassio linham-se retirado, um para 
a Giecia e outro para a Asia, onde o seu partido 
contava vinte legiões. Esta altitude reactora as­
sustou os triumviros, que de commum aceordo
trataram de exterminar todos os seus inimigos.
Seria impossível pintar a atrocidade de simi- 
Ihantes proscripçõcs; os tyi'tmnos principiaram 
sacrificando uns aos outros as cabeças de seus 
parentes e de seus amigos: Lej^ido sacrificou a 
de seu proprio irmão: Antonio a de seu tiu : c 
Octavio a de Cicero, que muito havia concorrido 
para a sua elevação. Iresentos Senadores e mais 
de dois mil cavalheiros foram degolados impu­
nemente. Os triumviros, fartos de mortes c dc 
roubos, accelcraram a execução do seu projecto 
contra os llepublicanos.

Ifinalmente Lépido ficou encarregado da guarda 
de Roma; Octavio e Antonio passaram á Mace­
donia, onde Bruto c Cassio se tinham reunido. 
Nunca h o u v e  exércitos romanos lão numerosos
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como aquelles que iam decidir do destino da 
Republica. Havia de uma e de outra parte mais 
de cem mil Iiomens exercitados nos combates, 
e animados do ardor que a ambição c a liber­
dade inspiram. A batalha de Philippe, nos confins 
da Macedonia e da Thracia, foi a ruina do partido 
Republicano. Em quanto Oclavio era derrotado 
por Bruto, Antonio derrotava a Cassio, o qual 
mandou a um dos seus libertos que o matasse, 
ignorando a victoria de Bruto. Restabelecida po­
rém a ordem no exercito Consular, foi o de 
Bruto novamente attacado e derrotado, e ju l­
gando este aniquillada a liberdade, matou-se 
eom a sua propria espada, para não sobreviver 
á morte da Republica.

Depois de tão assignalada victoria ainda hou­
veram supplicios bem horríveis, entre outros o 
do Senador Favonio, philosophoeamigo de Bruto, 
porém que se não linha manchado com o assas­
sínio de Cesar. Antonio estando na Sicilia citou 
perante elle a Cleopatra, Rainha do Egypto, por 
se haver condusido durante a guerra civil com 
um procedimento equivoco. Compareceu a Prin­
cesa, e Antonio ficou captivo da sua formosura 
e attractivos (*). O grande General, o ambicioso

(* ) Cleopatra quiz prevenir Antonio por uma maneira 
brilhante, a fim de que a primeira impressão lhe fosse 
favoravel. Tendo de compareeer como culpada, era-lhe 
preciso captar as boas graças d’aquelle que ia ser seu juiz, 
e para isto mandou preparar uma galera com os remos 
todos de prata, as velas de purpura, e dourada por dentro 
e por fóra. A galera vogava ao som de uma musica deli-

m
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pulilico, adormecendo no seio do amor, de liido 
mais se esqueceu. Oclavio occupado unicamente 
dos seus interesses, e resolvido â reinar só, ap- 
proveitou-se de uma paixão tão cega, supprindo 
por uma profunda habilidade as qualidades mi­
litares, de que carecia.

Depois da derrota e destruição de Sexto, fdho de 
Pompeo, que tinha causado mui sérios temores 
na Sicilia e na Sardenha, Octavio se approveitou 
de um pretexto para se livrar de Lépido , homem 
sem merecimento, cuja maravilhosa exaltação pa­
recia não ser mais do que uma extravagancia da 
fortuna. Este miserável, depois de supplicar a 
vida, contentou-se de acabar entre o despreso 
e a obscuridade. — Fulvia, viuva do sedicioso 
Claudio e esposa então de Antonio , o tinha desu­
nido de Octavio para ver se assim o retirava d’en- 
tre as mãos de Cleopatra. Foi esta a causa de 
uma pequena guerra, cuja victima foi Perusa. 
Tendo-se feito a reconciliação, Antonio achava-se

ciosa; Cleopalra, vestida com ricas telas para fazer realçar 
as bellas formas do seu corpo, parecia a Deosa Venus, 
cujas attitudes imitava. Outros navios ricamente appa- 
relliados acompanhavam a galera de Cleopalra ; nelles 
vinham gentis mancebos e bellas raparigas , em trages dos 
diversos Deoses, para imitar o séquito da Deosa da formo­
sura. Quando os Romanos viram todo esse brilhante 
aparato, exclamaVam : é Venus que vemvêr a Bacclio;ídLze\\áo 
allusão ao papel que Anlonio tinha representado em 
Ephcso vestido como aquelle Deus. Com efíeilo, Cleopalra 
não se enganou, porque foi recebida e tratada como 
Rainha ou como Senhora dos pensamentos de Antonio.

1. 54
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Iviuvu pot morle tlo Tulvia, e cpicrondo Octavio 
petpfliiar esta uniâo, laiilas vczes dissolvida, deu- 
lhe em casamciilo sua irmàa Octavia.

Coin efieilo. a docura e bondade de Octavia' •>
parecia condusir Anlonio por melhor caminho; 
porém isto não durou muito. Yivendo na Grécia 
emprehcndeu novas expedições, nas quaes sc 
tornou odioso e despresivel por seus excessos. 
Volta outra vez aos amores de Cleopatra, pro- 
clama-a Rainha do Egyplo, de Chipre, da Africa 
c da Cele-Syria, e distribue entre os filhos illegi- 
timos d’ella as Províncias Romanas. Octavio irri­
tado o accusa j)crante o Senado; determinou-sc 
a guerra, para a qual Anlonio também se prepa­
rava; e repudiando a Octavia, irmãa do seu 
collega, priva-se de toda a esperança de nova 
reconcilição. Finalmente a batalha naval de Acio 
firmou o destino do Império.

Antonio, posto que tivesse superioridade em 
terra, determinou-se a combater no mar por 
conselho de Cleopatra, a qual durante, o com­
bate fugiu com as suas galeras. O seu amante, 
cujo valor experimentado estava a cima de toda 
a prova, esquecendo-se de si mesmo, do seu 
nome e da sua reputação, desampara tudo para 
a seguir. Octavio, ou antes Agrippa seu General, 
alcança a victoria. O exercito de Antonio, com­
posto de dezanove legiões e de doze mil cavallos, 
tendo esperado em vão por elle, passou-se todo 
para o vencedor, e o Egypto se subraetteii. An­
tonio abandonado por todos matou-se em Ale­
xandria; Cleopatra, reservada para honra do
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Iriíimpho, evitou similhanto opprobrio morrendo 
com valor pela picada de um áspide ou por al­
gum outro veneno (*).

Deste modo o sobrinho de Cesar á íbrca de 
astúcias, de docilidade, de audacia e de cruel­
dade, chegou a alcançar o supremo poder, a 
que aspirava desde longo tempo. Roma lhe es­
tende os braços, e fica unico senhor de todo o 
Império debaixo do nome de Augusto, e com o 
titulo de imperador. Subjuga os Cantabros e os 
povos das Asturias para a parte dos Pyreiieos, 
que se haviam sublevado: a Ethiopialiic vem pedir 
a paz: os Parthos cheios de espanto lhe mandam 
de presente os estandartes de Crasso, que tinham

( * )  Depois da morfe de Antonio, Octavia sua esposa 
retirou-se com seus filhos para cuidar da sua educação; 
mandou buscar tambcm os filhos illcgilimos (jue seu 
marido tinha tido de Cleópatra; depois da morte desta, 
adoptou os c 05 educou juntamenle com os seus, de 
maneira (jue vieram a ser no futuro homens illuslres e 
mulheres mui dislinclas, porque o exemplo de Octavia 
foi para elles um manancial de virtude , que nunca se 
esgotou. — A este respeito citaremos o que diz Iselin acerca 
da educação materna, a Se conhecessemos exactamente 
a historia de todos os homens , que mais se distinguiram 
por sua integridade e virtudes, veriamos que nove, entre 
dez, foram devedores desta vantagem ás suas mãis. Ainda 
não apreciamos justamente quão importante é para toda 
a vida do homem o haver tido uma infancia [)ura e sem 
mancha. — A maior parte daquelles, que tiveram esta 
fortuna, devem-no ás suas mãis. Não resta duvida alguma 
sobre a opinião, de que a perfeição e a felicidade do gencro 
humano dependem essencialmente do bom senso e das 
virtudes das mulheres.
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ficado cm seu poder, com todos os prisioneiros 
romanos: as índias sollicitam a sua alliança: o 
peso de suas armas faz render e opprime os 
Rhetos ou Grisões, apesar da guarida de suas 
montanhas: a Panonia o reconhece: a Germania 
o tem e, c o Weser recebe suas leis. Yictorioso 
por mar e por terra, fecha o templo de Jano. 
O Universo vive em paz debaixo do seu p od er, 
e Jesu-C iiristo vem ao mundo.

Até aqui temos referido os successos mais no­
táveis das guerras civis, agora daremos uma idéa 
do reinado à e  A u g u s to ^  nome com que o Senado 
distinguiu a Octavio depois dos seus grandes 
Iriumphos. «Augusto, diz Montesquieu, estabe­
leceu a boa ordem, isto é, uma escravidão per­
manente. » Porém já que os Romanos deviam 
deixar de ser livres, o bom regimen que Augusto 
estabeleceu ,, comparado com as desordens c com 
as infelicidades precedentes, faz desapparecer 
uma parte dos defeitos da sua vida. Roma respirou 
pacificamente no tempo do seu reinado; o que já 
era m uito, depois dos horrores / í calamidades 
por que tinha passado.

Augusto aífectou renunciar o supremo mando, 
para mais assegura-lo; a maior parte dos Sena­
dores, segundo toda a apparencia , penetravam as 
suas intenções, todo o seu comportamento pas­
sado as dava bem a conhecer; porém era mister 
contemporisar porque não havia outro remedio. 
Com eífeilo, supj^licaram-lhe que não largasse as 
redeas da Republica, e a final o assenso do Senado 
e os votos do povo vieram legitimar o seu poder,
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que clle conservou até a sua morte, renovando 
por intervallos a mesma ceremonia. Em vez de 
sublevar os ânimos adoplando o titulo de Rei, 
Augusto regeita até o caracter de Dictador, e con- 
lenta-se com a nomeaçclo de Imperador, titulo 
honorifico em tempo da Rcj^iiblica , e que não 
conferia poder algum.

O procedimento particular de Augusto, a sua 
modéstia exterior, a sua aííabilidade e os seus 
benefícios, lhe foram sem duvida muito uteis. 
Aqiiella alma refolhada sabia conformar-se com 
todos os moldes. Augusto mostrava grande res­
peito pela memória de Bruto. Condemnando-se 
um dia cm sua 2:>resença a obstinação inflexível 
de Catão: T o d o  a q iie llc ^  disse Augusto, que sus­
te n ta  0 g o v e rn o  e s tab e lec id o^  é in n  bom  c id a d ã o ^  é 
u m  hom em  h o n ra d o . Aquella apologia de Catão 
redundava em sua própria vantagem. 0  historia­
dor Tito-Livio celebrou a Pom peo, sem j^erder a 
sua amisade. Augusto chamou-lhe por galantaria 
o partidista de Pom peo, mas evitou parecer que 
condemnava os seus louvores.

Um dos actos de generosidade mais assignalado 
foi sem duvida o seguinte; Cinna, neto de Pom­
peo , conspirou contra a vida de Augusto; o qual 
sabendo da conspiração manda que Cinna venha 
á sua presença. Todos esperavam que o delicto 
fosse atrozmente castigado; porém longe disto, 
Augusto apenas o reprehende mostrando-lhe a 
fealdade da sua perfídia, e nomeando-o Cônsul 
ganha por este modo um amigo tão zeloso, como 
fiel. Bem fosse clemcncia ou política, o certo é
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f [UG esta acçào inorccia sor celcLrada, como foi. 
por um Corneille. Estes c oiilros muitos rasgos 
de politica ou de elemeneia, que para nós nào 
vem ao caso, perpetuaram um poder usurpado c 
o legitimaram pelo unanime consentimento.

Entre honras divinas, que servilmente lhe tri­
butavam, e no cumulo das riquesas e do poder, 
teve Augusto finalmente grandes provas de infe­
licidade, pois na sua propria familia teve sempre 
uma origem inexhaurivel de pesares. Marcello, 
seu sobrinho e seu genro, destinado para ser seu 
successor, Principe de grandes esperanças, mor­
reu ainda bem moço. Agrippa, que casou com 
a viuva de Marcello, também morreu, voltando 
de uma expedição contra a Panonia; perda irre­
parável para o Império e para Augusto, porqiu; 
já o amava como a seu j3roprio filho. Casado 
em terceiras núpcias com Livia, mulher de genio 
inquieto e muito ambiciosa, vivia em continuo 
soíFrimento por causa dos zelos que ella nutria 
contra sua filha Julia.

Caio e Julio, netos de Augusto, objectos do 
seu amor e das suas esj^eranças, dos quaes elle 
mesmo pretendera ser mestre, corresponderam 
tão mal ás suas caricias e cuidados, que foi ne­
cessário aparta-los de si ; e ambos morreram 
ausentes, um na Asia e o outro em Marselha. 
Julia, sua filha, cujas desordens só elle ignorava, 
prostituiu-se com tanta publicidade e escandalo, 
que o mesmo Augusto foi obrigado a accusa-la 
perante o Senado , c condemna-la a desterro. 
Sua nela, do mesmo nome, imitando o exemplo

I■}
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<le sua mài, soííreu a mesma pena. 'ril)erio, seu 
enteado (porque era flllio, em primeiras iiup- 
eias, de Li\ia e de liberio ]\ero), e lambem seu 
gemo, porque elle mesmo o’ tinha feito casar 
com Julia, depois da morte de Agrippa; irritado 
do infame procedimento de sua esposa, tinha-se 
retirado para Rhodes, onde residiu sete annos 
como se estivesse desterrado. Quantas aíílicções 
e quantos pesares com toda a apparencia de feli­
cidade 1!!

Os„Dalmalas e os Panonios, opprimidos pelas 
exacções dos Romanos, rebellaram-se; porém 
foram domados por Tiberio e por Germânico, 
filho do celebre Druso. Quando todos estavam 
transportados do gosto, que excitára esta victoria, 
recebeu-se uma triste noticia. Varo, que man­
dava na Germania com tanta confiança como ava- 
resa, deixou-se surprehender pelos Germanos. 
Hermann, que os Romanos chamavam Arminio, 
cioso da liberdade da sua patria, os tinha suble­
vado e combatia na sua frente. Tres legiões foram 
nesta surpresa completamente destroçadas , e 
Varo se matou de desesperação.

Augusto, assim que soube a noticia, entregou- 
se logo a um sentimento pusillanime, capaz de 
consternar todos os ânimos, que muito impor­
tava socegar. Refere-se que Augusto balia com 
a cabeça pelas paredes, exclamando : O h !  F a ro ^  
res titu e -m e  as m inhas le g iõ e s ! Socegado Augusto, 
depois da primeira impressão, expediu Tiberio 
contra o inimigo. A tranquillidade foi restabe­
lecida em duas campanhas, e Tiberio alcançou
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grandes honras pela sua vigilancia, pela sua exac- 
tidîÀo na disciplina, e por um procedimento Ião 
prudente, quanto tinha sido cégo o do seu pre­
decessor.

Tibcrio sem acção alguma brilhante satisfez 
sem duvida os desejos de Augusto, porquanto, 
depois que voltou , foi associado ao império. 
Augusto o não amava pelo grande conhecimento 
que d’elle tinha; não obstante o adoptou, por­
que o julgou necessário, depois da morte de seus 
netos, e o nomeou seu successor. Para isto muito 
concorreram' as intrigas de Livia, que tendo 
sabido separar de Augusto todas as pessoas, que 
lhe eram mais aíFeiçoadas, logrou extorquir-lhe 
esta preferencia em favor de seu íllho predilecto. 
Outros pretendem que a morte prematura de 
todos os herdeiros de Augusto foi obra do veneno, 
mandado applicar pela ambiciosa Livia.

Augusto, na idade de setenta e seis annos, 
lendo reinado quasi quarenta e quatro, acabou 
sua carreira com maior animo, do que tinha 
mostrado nas batalhas. Sentindo-se para m orrer: 
P o r  v e n lu ra  ^ n ã o  re ])re s e n ie i bem  o m eu  p a p e l?  disse 
elle aos que o cercavam; a co m e d ia  estd  a c a b a d a ^  
a p p la u d i. Com eíleito, poucos tem sido os actores 
que o igualassem no grande theatro da ambição 
e da politica; porém devemos confessar que Roma, 
lendo de obedecer a um senhor, foi feliz em ter 
antes a elle do que qualquer outro. Augusto 
apagou o facho da guerra civil; restituiu a abun- 
dancia juntamente com a paz; reanimou a agri­
cultura ; oppoz leis ás desordens ; favoreceu as
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ictras; e rmalmoiUo governou mais como ]{(‘i sá­
bio c prudcnic do que como tyraimo.

Uma de suas maximas cra: Que nào se deve 
(‘niprehender a guerra , iiem arriscar batalha , 
sem ter muito que esperar e pouco que receiar. 
Augusto comparava os que obram de distiuclo 
modo com aquelles, que pescassem com anzóes 
de ouro: a perda de um só anzol ])oderia arrui­
nar o pescador. Os louvores, que Augusto recebeu 
dos oradores e poetas, provam que elle favorecia 
as letras e recompensava os talentos. Os Yirgilios 
e os lioracios lhe prodigalisaram incensos, e a 
elles foi que Augusto deveu particularmente a 
sua íama. Havia certamente muita polilica em 
favorecer a estes gênios, tão capazes de enleiar 
os contemporâneos, e de attrair os votos da 
j)osteridade.

Quem altribuisse a Augusto a honra do bom 
gosto, que então reinava, muito se enganaria. 
Lucrecio, Cicero, Sallustio, GeSar e outros ílo- 
resceram antes d’elle; a carreira estava aberta (*).

( *) Para darmos umandéa do estado da lilteratura em 
llomapor aquelles tempos, eitaremos parle de um artigo da 
llcvisla Britanniea sobre o eommereio dos livros na anti'»a 
lioma. » Os liomanos distinguiram os Libvarii ou copistas 
de livros, dos Bibliopolce, mercadores de livros; duas expres­
sões diversas , das quacs por vezes se coníundiu o sentido, 
(diamavam-se lambem antiquarii  ̂ porf[uo transcreviam 
antigas obras; amanuenses, porque esta IraJiscripçâo fazia- 
se á mão. Sabemos boje que os liomanos conheciam uma 
especie de Slereoiypia, assim como a arte da Slenographia, 
da íjual o poeta Ennio era lido como inventor. Quasi 

1.
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Os Romanos já linham apprendiclo dos Gregos a 
pintar a natureza, já o gosto se tinha formado, 
já as luzes estavam derramadas. A Comedia, a 
Eloquência, a Historia c a Philosophia tinham 
produsido as suas obras admiráveis; só faltava 
dispular a palma a Homero e a Pindaro: os dois 
poetas, amigos de Augusto c de Mecenas, o con­
seguiram felizmente. Ovidio , apesar dos seus 
grandes defeitos, occupava um logar distinclo 
entre os escriptores d’aquelle século. O seu máu 
procedimento lhe grangeou a desgraça: Ovidio 
morreu desterrado.

Augusto devia uma grande parte da sua gloria 
a Mecenas, que apesar de Epicurista e de amar

todos os copistas eram escravos; todavia, os que serviam 
bem a seus senhores, e conseguiam captar sua aíFeição, 
linham a certeza de obterem a sua carta de alforria; 
comtudo não deixavam por isso de pertencerem á casa 
de seu senhor, onde eram tratados com honrosa distinc- 
ção. Sabe-se a viva amisade que Cieero consagrava a seu 
liberto Tirão , a quem confiára a educação de seu filho. 
Os cidadãos ricos e instruidos tinham grande numero de 
copistas, oceupados principalmente em transcrever obras 
Gregas. Quasi todas as grandes personagens caprichavam 
em ter uma bibliotheca magnifica : apontam-se sobre 
todas as de Sylla, Attico , Lucullo, Julio Cesar, que 
encarregou o illustre Varrâo da direcção da sua; ao me.s- 
mo tempo que acolliia em sua casa com nobre hospitali­
dade o celebre jurisconsulto Labèão, a quem sua qualidade 
de Gallo e de estrangeiro tirava o direito de professar 
puhlicamente em Roma. » Pelo que fica dito vê-se, que 
todas essas grandes bibliothecas e outras muitas e.xistirám 
antes do reinado de Augusto, e que as letras floresciam 
antes que este Imperador as protegesse.

: 1
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ü at'scanço, tinlia bastante valor para dizer-lhe 
algumas vezes verdades bem amargas, üm dia 
cm que Augusto ía pronunciar sentenças de mor­
te, não podendo Mecenas chegar ao pé d’elle, 
pela multidão de povo que o cercava, escreveu 
estas palavras; O h !  a lg o z ^  desce do  t r ib u n a l .  Au­
gusto, depois de as 1er, retirou-se sem senten­
ciar. A sua moderação, depois da extincção do 
triumvirato, foi provavelmente o fructo dos con­
selhos deste ministro; e como Mecenas muito 
concorria para a gloria de seu amo, j)elas mercês 
que prodigamente liberalisava aos homens de 
letras. Augusto sentiu tanto mais a sua morte, 
quanto era difïicil substitui-lo por outro de igual 
merecimento.

Dizia-se que Augusto elegêra Tiberio seu suc- 
cessor para augmentar a sua gloria por meio do 
contraste do seu governo. Esta suspeita tem mais 
de malignidade que de bom senso; porém o go­
verno de Tiberio foi eíFectivamente uma lyrannia 
odiosa, propria para realçar a memória de Au­
gusto. A dissimulação mascarava todos os seus 
sentimentos, e sómente servia para os fazer mais 
perigosos. D’aqtii em diante começa a historia 
dos Imperadores a ser mais hed onda ; os suc- 
cessores de Tiberio, comquanlo não fossem tão 
cruéis, não deixaram de ser tão corrompidos 
nem tão malvados como elle; entre os mais per­
versos conta-se Nero, cujo nome ainda hoje passa 
em provérbio: elle fez malar sua mãi e seus mes­
tres: incendiou Roma, e condemnou os Chrislãos 
aos mais barbaros tormentos, como culpados

I t
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cVesle iiicendio, que elle mesmo linha aleado.
Durante o primeiro seculo da nossa era, todos 

os Imperadores foram talhados pelo mesmo mol­
de; mais ou menos perversos, eram tão corrom­
pidos uns como os outros. Todavia no segundo 
seculo appareceram alguns, comoTrajano, Adria­
no, Antonino, e Marco Aurélio, que mereceram 
as honras de Principes honestos, prudentes, jus­
tos e virtuosos; seus reinados cicatrisaram algu­
mas chagas, porém o corpo do Império estava 
gangrenado, e tarde ou cedo havia de perecer. 
Desde o principio do terceiro seculo não appa- 
rcccu mais um só Imperador, que pudesse re­
tardar a carreira precipitada que este colosso 
levava para a sua ruina; a relaxação dos costu­
mes era tão geral em todo o Império, que não 
era mais possivel obstar á sua dissolução.
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A Allcmanba,  ha vinte scculos.

M l i
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As primeiras noções sobre a Germania, que 
nos legaram os povos antigos, foram sem duvida 
as que os Romanos recolheram nas suas jArinieiras 
incursões além do Rheno. Cesar foi o primeiro 
que passou este rio e penetrou na Allemanha, 
onde apenas se demorou dezoito dias, tendo de 
repassa-lo outra vez, e de queimar a ponte, que 
tinha feito construir defronte de Colonia. Eis ahi 
porque as primeiras relações foram mui inexac- 
tas ; um paiz novamente descoberto ou explorado 
c sempre origem de fabulas c de exagerações, 
porque estas fazem augmentar o credito dos pri­
meiros exploradores. Também o contraste entre 
o clima suave da Italiae o áspero da Allemanha 
devia augnienlar a idéa dos rigores das eslações, 
<' da barbaria dos homens que os sujAportavam.



jfet

HlbTolU.V LMVliRSAL

Os llouiaiios, que n’aquelle tempo já gosavam 
de todas as cominodidades da vida, que tinham 
palacios, quintas, baixhos públicos, templos e 
theatros, exageraram muito não só a asperesa 
do clima, o grande frio da Germania, como 
a profunda ignorância e barbaria dos seus gigan­
tescos habitantes. Entretanto é de suppôr que 
alguma cousa houvesse de verdade em tudo 
quanto referiram. As relações mais exactas dos 
séculos posteriores nos pintam a Allemanha toda 
coberta de bosques, e em grande parte apaulada; 
c por consequência mais húmida, mais fria, e 
menos productiva do que actualmente. Os bos­
ques tem a propriedade de attrair as nuvens, e 
impedindo que os raios do sol aqueçam a terra, 
produzem essa humidade constante das grandes 
mattas.

Logo que os bosques desapparecem o sol co- 
meca a exercer a sua accão sobre a terra, e os 
brejos se vão dessecando; a atmosphera torna-se 
mais quente, o ar mais são , e o clima perde 
por isso todo o rigor que estas causas lhe aug- 
mentavam. — Tal era a situação da Allemanha, 
ha vinte séculos; não é portanto de admirar, 
que seja hoje menos frigida do que n’aquelles 
tempos. Todas as plantas, que exigiam mais calor, 
não podiam vegetar nem fructificar; e é esta a 
razão porque os Romanos não acharam uma só 
arvore fructifera na Germania. A primeira in- 
Irodusida pelos mesmos Romanos foi a cerejeira, 
que Liicullo tinha transplantado da Asia menor.

A Allemanha não possuia quasi nenhuma cs-

I
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pecie de hortaliça, á excepçào da cenoura e do 
rábão, nenhuma planta leguminosa. Os antigos 
Germanos não se davam com grande zelo á cul­
tura dos campos, e apenas semeiavam alguma 
aveia e cevada^ da primeira faziam uma especie 
de canja, que lhes servia de alimento commum, 
e da segunda uma bebida fermentada, de que 
ja fallámos no Capitulo VI. A sua unica riquesa 
consistia nos numerosos rebanhos de gado vac- 
cum c cavallar. Não somente se serviam dos 
cavallos para a guerra e para as viagens, como 
também se nutriam da sua carne, que ellcs acha­
vam deliciosa; e este costume durou ainda por 
muito tempo depois da nossa era.

Nas íloi'estas sagradas , que lhes serviam de 
templos, guardavam um certo numero de caval­
los, todos brancos, destinados unicamente para 
o culto leligioso. bsta ceremonia consistia em 
um carro, dirigido pelo chefe da Tribu, ou pelo 
Summo Sacerdote. Estes cavallos, cujo relincho 
erà interpretado como predicções do futuro , 
ciam mantidos a custa do Estado, e não os em- " 
piegavam em nenhum outro serviço, porque os 
consideravam como uma propriedade dos Deoses. 
Havia igualmente na Allemanha grande quanti­
dade de cavallos e bois selvagens, e tão bravios 
e ferozes, que brigavam com os ursos c leões, 
e os matavam. Para apanha-los era mister faze- 
los cair em fossos expressamente feitos, ou ma­
ta-los na caça. Heputava-se uma gloria, ou ti­
nha-se como exercicio de guerra, o malar um 
touro bravio; lanio que os moços levavam como
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Ijrasão um chifre dc touro ougaslado eui prata, 
que Ilies servia de cópo para l)el)er.

listes animaes selvagens foram diminuindo á 
proporção que os bosques foram desapjAarecendo 
p(‘las derrubadas , e que as charnecas iam sendo 
roteadas; a caça, por outro lado, foi estragando 
muitas especies, principalmente depois da inven­
ção da polvora ; tanto assim que boje já não 
existem algumas que foram bem conhecidas, c 
só proprias d’aquellespaizes. Parece também que, 
á proporção que a espccie humana se multiplica, 
vão desapparecendo as raças de animaes bravios. 
A Allcmanha deste século diííere muito a este 
respeito do que era ha dois mil annos; tanta 
j)opulação amontoada deve ter mudado a super- 
íicic do solo e a natureza selvatica d’aquella região.

Os antigos Allemãcs não conheciam o ouro ; 
foram os Komanos os primeiros que o introdu­
ziram no seu paiz em temj^o dc Augusto, .como 
dissemos no Capitulo XV. — Estes povos distin­
guiam-se particularmente das outras nações, não 
sómente pelo seu talhe elevado, como pelos seus 
olhos azues e pela côr avermelhada ou amarel- 
lada dos seus cabellos. Os Romanos gostavam 
d’elles para soldados, por causa da sua altura. 
A côr dos cabellos allemães fez-se de moda em 
Pvoma, tanto assim, que grande quantidade ía 
para aquella cidade afim dc ornar as cabeças 
das damas e dos moços elegantes. O caracter 
mais distinctivo dos costumes allemães era a pai­
xão pela guerra. Quando um adolescente che- 
>ava á virilidade, recebia com muita solemnidadc



as armas, que o conslituiam homem, guerreiro, 
c apto para todas as íuncções publicas.

A prova mais evidente do apreço, que se fazia 
(l’estas armas, é que aquelie que as recebia, 
nunca mais as deixava. Em casa, como fora 
délia , estavam os homens constantemente ar­
mados, e assim se sentavam á mesa, e iam para 
as assembleas ou para os tribunaes; dormiam 
com as armas, e por fim eram enterrados com 
cilas. O juramento mais solemne era aquelle que 
se íazia sobre as armas; assim como entre nós 
os militares o fazem sobre o punho da sua es­
pada. INa oceasião da ceremonia do casamento 
o noivo brindava a sua desposada um par de 
bois, um cavallo sellado e enfreiado, uma espada 
e um escudo, e recebia d’ella outras armas. As 
mulheres também iam aos combates ao lado de 
seus mai idos para exhorta—los a coragem. Con- 
la-se que fugindo algumas vezes batalhões intei­
ros , eram detidos pelo denodo de suas mulheres, 
e voltavam á peleja.

Este caiacter bellicoso dos Allemães creoii itr- 
turalmente o direito do mais forte, porque, com 
valor e com audácia era muito facil dominar; 
do que resullava que estes povos viviam em con­
tínua guerra .entre si. Os nomes dos Allemães 
eram commiimmenle escolhidos entre os dos 
animaes de rapina, mais ferozes ou mais astu­
ciosos, como o leão, o urso, o cavallo selvagem 
ou a raposa; porém o nome de le b re  era uma 
injuria. A occupação mais nobre dos Allemães 
era a caça; elles davam pouco valor á agricultura;
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o scu suslenlo ordinário consistia cm leite, queijo 
c carne. Não havia propriedade territorial; cada 
um construia a sua chouiiana onde bem lhe pa­
recia , e apascentava o seu gado onde achava 
melhor pasto. Este espirito locomotivo era mui 
apparente para alimentar a sua paixão pela guerra.

Como guerreiros não podiam supportai' nenhu­
ma especie de sugeição; o trabalho era para elles 
um martyrio, e por isso os mais fortes e alen­
tados fugiam do trabalho ; a cultura dos campos 
o os cuidados domésticos estavam a cargo das 
mulheres, dos velhos e das crianças. O homem 
vigoroso gastava o seu tempo a com er, beber, 
dormir e caçar. Esta ociosidade honorifica, por­
que era o privilegio dos homens livres, fazia reu­
nir em banquetes muitos d’esses ociosos, d’onde 
se originavam disputas quasi sempre sanguino­
lentas. Estes banquetes provocavam o uso im - 
moderado das bebidas, tanto assim , que se 
entregavam á embriaguez por noites e dias in­
teiros. Também se entregavam ao jogo, princi­
palmente dos dados, com tanto furor que, depois 
de perderem tudo quanto possuiam, arriscavam 
a propria liberdade ; e se a sorte lhes era con­
traria, sugcitavam-sc tranquillamente á escra­
vidão.

Entretanto os Allemães tinham uma virtude 
acima de todo o encarecimento , era a fidelidade 
e a probidade. A sua palavra era sagrada; uma 
promessa illudida era castigada com o despreso 
publico. A esta virtude dos seus antepassados 
foram devedores os Allemães d’essa p ro b id a d e  g e r -

i íi 1I
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m a n ic a  y que passou como provérbio, c fez com 
que o A l lc m ã o  fosse considerado como homem 
de palavra. Bredow (de quem copiamos este 
Capituloj, fallando a seus discipulos, exclama: 
Deus permitia que a mocidade Allemãa, para 
aiigmenlar a reputação nacional, conserve com 
cuidado esta herança de seus pais.

Os antigos Germanos não sabiam ler nem 
escrever; todavia tinham poemas c hymnos, qiuí 
cantavam em coro ou a solo; estes poemas eram 
recordações dos feitos heroicos de seus antepas­
sados, c serviam para estimular a mocidade. Os 
dançarinos dos Gregos e dos Romanos lhes pa­
reciam gente privada da razão. O expectaculo, 
que mais preferiam, era uma especie de evolução, 
que faziam os rapazes nús por entre espadas e 
lanças, com movimentos ligeiros, sem se feri­
rem. Suas casas , grosseiramente fabricadas , 
differiam muito das dos Romanos, ou das que 
possuem actualmenle; os seus vestidos eram de 
pelles, e foram os Romanos que lhes ensinaram 
a vestirem-se com mais commodidade c aceio; 
porem as mulheres Allemãas logo se afizeram ao 
gosto do toucador, e .começaram a adornar-sc 
com filas escarlates, c outros enfeites, de que 
SC mostravam avidas. Também cuidavam muito 
dos seus cabellos , cuja cor ellas mantinham 
usando de uma especie de sabão fabricado no 
paiz; a qualidade deste sabão era tão cxccllente,. 
que as damas mais elegantes de Roma o man­
davam buscar para seu uso.

A grande nação All(‘mãa eslava dividida em
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pequenas Iribus, com chefes dislinctos c inde­
pendentes , c 2:>or isso viviam em contínua guerra ; 
porém pelo que toca aos costumes formavam um 
só p ovo , porque o amor da independencia e a 
paixão pela guerra eram os estímulos dc todas 
as suas acções. Não tinham cidades nem grandes 
povoações, mas viviam cm aldeias mui próximas 
umas das ouïras; pelo que nenhum chefe domi­
nava grande porção dc território. A gloria que 
mais ambicionava qualquer d’aquelles chefes era 
reunir em torno de si o maior numero de guer­
reiros, dispostos a segui-lo em todos os lances 
da guerra e dos perigos. O valor do chefe fazia 
augmentar o seu séquito pela fama das suas 
proesas.

Os mancebos mais illustres reuniam-se muitas 
vezes para acompanhar um chefe, que fosse já 
celebre por seus feitos, afim de aprenderem a 
arte dos combates. É quasi impossivel de expli­
car a devoção com que o acompanhavam e obe­
deciam ; 0 sobreviver-lhe, se acaso este chefe 
perdia a vida com batendo, era tido pela maior 
infamia. Assim é que o General combatia pela 
gloria, porém o seu séquito combatia só por elle; 
este valor a toda a prova nunca foi desmentido 
em oceasião alguma. Os Romanos não sómente 
recebiam em suas fileiras os soldados Allemães, 
como muitas vezes lhes confiaram o mando das 
suas legiões.

Roma jactava-se de haver subjugado a Gcrma- 
nia; porém o certo é que esta nunca foi sugeita 
nem domada. Nas poucas vezes que os Romanos
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passaram o Rheno, permaneceram nas suas mar­
gens, cujos pontos princípaes fortificaram, assim 
como sobre o Danúbio. D’esta arte fundaram 
muitos castellos, que pelo correr dos tempos se 
fizeram cidades, como Colonia, Moguncia, Spira, 
W orm s; nestes pontos íortificados conservavam 
as suas melhores tropas para impedir as incur­
sões dos Germanos no territorio do Império. 
Com tudo, se o Rheno ou o Danúbio chegavam 
a gelar, o terror se apoderava logo de todas as 
provindas Romanas fronteiras da Germania.

Quando Cesar tratou de allacar os Allemães 
que tinham passado o R.heno para invadir a 
Gallia, manifestou-se no seu exercito grande des­
alento , porque mais pensavam na morte do que 
na victoria. Não se ouvia no seu campo senão 
queixas contra o General; todos faziam testa­
mento ; os mais amigos de Cesar procuravam 
pretextos para sair do acampamento; outros 
choravam amargamente como contando com 
uma morte certa. O mesmo Cesar nos deixou 
este quadro dcscripto j^ela sua mão, para que 
podesse a posteridade avaliar os seus grandes 
esforços. E verdade que Cesar triumphou, porem 
deve-se mais á tímida superstição d’aquelles po­
vos, do que ao valor das suas tropas.

Cesar passou o Rheno, como dissemos, porém 
voltou ao cabo de dezoito dias , porque os Ger­
manos se retiraram para os bosques , onde era 
impossivel attaca-los impunemente, como o ti­
nha feito no Brabante. Foram os Allemães ao seu 
serviço, que o ajudaram a ganhar a batalha de



Pharsalia, onde a infantaria Allcmã allacoii a 
cavallaria de Pompeo com lal arrojo, que parecia 
que os Romanos estavam a pé e os Allemães a 
cavallo. Desde este tempo póde dizer-se que a 
guerra entre os Romanos e os Allemães foi con­
tínua e sem interrupção.

Um enteado de Augusto passou o Rheno e o 
Weser, e chegou mesmo até o Elba; os Romanos 
acereditaram por isso que podiam tratar o paiz 
com o conquistado, isto é , a Westphalia actual. 
Quinlilio Yaro ficou mandando na parte suh- 
mettida; e julgando pelo apparenle estado de 
tranquillidade que podia introduzir as leis Ro­
manas , estabeleceu os seus tribunaes, e usou 
de todo o apparato da justiça; isto irritou de tal 
maneira o sentimento de liberdade á vista dos 
instrumentos, que recordavam os castigos cor- 
poraes como ameaça de uma infame escravidão, 
que bastou um chefe para reunir todos os Alle­
mães e subleva-los contra os Romanos.

Herrmann, ou Arminio, como o chamavam os 
Romanos, tendo servido nas suas legiões, era 
um dos chefes mais habilitados j:>ara libertar o 
seu paiz; ardendo em desejos de vingança uniu- 
se seerelamente com outros chefes, e preparou 
uma insurreição geral com tanta sagacidade , que 
Varo foi victima de uma surpresa, com o disse­
mos no Capitulo precedente. Depois da victoria 
os Germanos sacrificaram aos seus Deoses alguns 
prisioneiros, outros foram resgatados, e muitos 
ficaram como captivos apascentando os rebanhos 
de seus senhores, postoque fossem da mais
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illiislie exlirpe romana. Desde essa epoclia (nove 
annos depois do nascimento de Jesus-Christo) a 
Allemanha póde considerar-se como tendo reco­
brado a sua liberdade.

Se os Allemães tivessem approveitado a pri­
meira consternação dos Romanos, poderiam ter 
tirado consideráveis vantagens da sua victoria. 
bia tal o terror que as suas armas tinham in­
fundido, que Roma esperava vê-los ás suas teor­
ias. Augusto levou a consternação ao ponto de 
desespero; todos os Allemães foram expulsos de 
Roma; a guarda imperial, composta jicla maior 
parte de soldados Allemães, foi transferida para 
as ilhas. Toda a mocidade Romana foi obrigada 
a j3egar em armas e a marchar para o Rheno; 
porém eram tão terriveis as relações, que se fa­
ziam, da ferocidade dos Germanos, que muitos 
preferiram o desterro, ainfamia, c a perda dos 
bens, a marcharem contra similhante inimigo. 
Tiberio partiu finalmente para o Rheno com 
todas as tropas que pôde reunir; porém não 
achou os inimigos que julgava, porque os Alle­
mães estavam satisfeitos com a sua liberdade c 
independencia, e não pretendiam outra conquis­
ta. Esta certesa tranquillisou os Romanos; e 
Augusto ficou tão contente que nomeou Tiberio 
seu successor, apesar de não ser-lhe aífeiçoado, 
e o associou logo ao Império.

O despreso da vida, mui commum entre os 
Germanos, nascia da crença, que ellcs tinham, 
de uma vida futura; porém esta fé eslava su­
bordinada a seus costumes. No oiilro mundo
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tambcm sc combalia e sc bebia excellente cer­
veja , talvez mesmo no craneo dos vencidos, 
como n’osle sublimar. Eis-ahi porque nos fune- 
raes os corpos eram queimados com as suas 
armas, assim como o cavallo, os cães, e muitas 
vezes os mesmos servos, para que podessem 
acompanhar seu amo no oulrò mundo. Como 
muitas ve/cs cm diílercntcs escavações tem-se 
encontrado coníundidos os ossos humanos com 
os ossos dos cavallos, o povo sempre avido de 
maravilhas tem tomado os dos cavallos por ossos 
de gigantes; e esta é a origem da crença vulgar 
de haver existido uma raça de gigantes na antiga 
Germania.

Os habitantes das costas seplentrionaes do mar 
do Norte c do Baltico tinham por c o s t u m o  e n t e r ­

rar os mais afamados marinheiros com fragmentos 
dos navios, que tinham servido para as suas 
empresas. Depois também lhe deitavam algumas 
moedas para a viagem do outro mundo; e é por 
isso que se tem achado d’essas moedas com os 
restos humanos. Ora, pelo decurso dos séculos 
a madeira en|,errada chega algumas vezes a car- 
bonisar-se; c d’este duplo achado inferiu-se que, 
onde se achava carvão debaixo da terra, havia 
também um ihesouro occullo. A superstição a 
este respeito era tão grande, que este carvão era 
considerado como ouro ou prata encantados (*).

(* )  Esta crença é mui vulgar na Hespanha e em Por«, 
tugal, e cm toda a America , onde se falia as duas linguas. 
Lembro-me ainda de uui facto acontecido na minha pro-
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Os anligos (icrmaiios adoravam, como l)eus(3s, 
o Sol,‘ a ].ua, o Fogo c a Torra. T h o r  era o Deus 
do raio: F r c la ,  a üeosa do malrimouio: O d in  ou 
IV o d a n  o Deus da guerra. Esles Deuses não eram 
adorados em templos fechados, mas no meio de 
grandes íloreslas, d’essas maltas frondosas e se­
culares, que SC tinham por sagradas, e das qua(‘S 
ninguém ousava cortar uma arvore, porque sĉ  
temia que os Deuses castigassem immediatamente 
similhantc’ atlentado. Depois do estabelecimento 
do Christianismo Icvanlaram-se conventos e igre-

pria família. Em uma propriedade nossa fazendo-se nm 
poço, aeliaram-se pedaços do madeira earhonisada ; talvez 
mesmo alí^uma trave (jueimada em tempo da guerra dos 
llollandczcs , porcjue iKUjuelle sitio linha havido um com­
bate, e a propriedade tinha sido incendiada ; porém nada 
disto se tomou em'consideração ; o carvão foi tie novo 
enterrado, a terra tirada voltou outra vez ao seu lugar, 
c foi cavar-se o poço cm outro sitio , menos a[)roposi- 
lado talvez para o (|ue se pretendia , porém ao menos 
seguro de não inquietar as almas t)emdilas, fieis guanlas 
daipielle thesouro.

ISo departamento de Cundinamarca , na Nova Granada , 
onde existe o famoso salto de Tc(|uondama, ha muitas 
minas de carvão de pedra; uma deltas na ahlèa de Suaeha 
está (juasi á superfície da terra ; porém o [>ovo tem a 
superstição de não servir-se da(|uelle carvão , por <|ue é 
cousa encantada. — Admirava-me por certo de similhante 
desleixo , e cheguei a perguntar porque não usavam 
daíjuelle combustivel , sendo tão dillicil a lenlia na([uellas 
paragens, e responderam-me com uma lenda do tempo 
da conquista, pela (jual se via que os antigos Moscas  ̂
primeiros habitantes indígenas dcllogolá, tinham a mes­
ma fuperslição.
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jas nestes mesmos lugares consagrados pelo pa­
ganismo ; 0 concurso do povo foi sempre o mesmo, 
tanto antes como depois, e a palavra r o m a r ia  
(wallfahrt) significou talvez w n  passe io  ao bosque.
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